
ALMACENES PE HIERROS 
Redondos 
Angulares 

Cuadrados 
Formas U 

Simple ) 
Doble 1 

Chapas. Flejes, Pletinas en negro y galvanizado 

Perfiles especiales para carpintería metálica 

, T O R R E S Y S A E Z 
José Amonio, 18 - LUGO. Telfs. 211956-214125-218184 

rnúm ^ R A GUSTOS 
lERON SABORES 

ü n 

Fundado en 1908 por ei limo. Sr, D. Purificación de Cora y Más-Villafuerte 
Director: PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 

Redacción • Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 -212232 y 217130 
Apartado, 5 - T E L E X 86509 

• P I N A 
• FRESA V 
• üíocoiatí 

N0,DEL1CI0S0 

LUGO, Martes, 3 de Agosto de 1976 

Año LXIX - N.0 21.455 

Depósito legal LU - 2 • 1958 

PRECIO JO PTAS Franqueo concertado 27-3 

L U G O 

Manuel María y López Regaeiro, 
ganadores del concurso de guiones 
cinematográficos "Nos" 

MANUEL MARIA 

# I B E R I A V E N D R A A R O Z A S C O N 

R E A C T O R E S P E Q U E Ñ O S 

0 María Luisa Gayoso de Arias, presidenta 
de honor de la Junta de Damas de la 
Asamblea Provincial de la Cruz Roja 

^ V I L L A L B A : L a d i r e c t i v a del Cent ro 

C u l t u r a l R e c r e a t i v o v i s i t a r á hoy a don 

M a n u e l F r a g a I r i b a r n e 

0 SAMOS: Semana de Estudios Monásticos 
para conmemorar el ¡11 centenario del 
nacimiento del Padre Feijoo 

G A L I C I A A L DIA 

^ V I G O E S L A C I U D A D G A L L E G A D E 

M A Y O R N U M E R O D E H A B I T A N T E S 

M A D R I D A L D I A 

^ R E S P U E S T A M I N O R I T A R I A 
DE BOMBAS A LA AMNISTIA 

* B U E N N E G O C I O , L A S A C C I O N E S 

D E " C A M B I O 1 6 " 

M A D R I D 

^ L O S NUEVOS CONSEJEROS DEL 
REINO JURAN ANTE EL REY 

0 M á s de diez m i l mi l lones de pesetas , 

beneficio de l a T e l e f ó n i c a en 1 9 7 5 

0 Suspensión de pagos de ochenta 
empresas y quiebra de veinte en el 

primer trimestre de este año 

^ B A J A D E L A P E S E T A E N E L M E R C A D O 

I N T E R N A C I O N A L 

P I E N S O S 
H A R I N A S 

C O L O N I A L E S 

V I N O S 

P I E L E S 

i HERRERO LOBE JON e Hl JOS.s.L. 
L A v d a . d e l G e n e r a l M o l a ^ ( E s t a c i ó n ) j 

TELFS. 221111 - 220512 • LUGO 

España tardará más de lo previsto 
en superar la crisis económica 
S E G I N E L 
INFORME DEl 
M I N I S T E R I O 
AMERICANO 
DE COMERCIO 
La evolución 
política puede 
favorecer las 
i n v e r s i o n e s 

EN NACIONAL 

M A D R I D 

Detenido el 
incendiario 
de"Alazán" 

L O H I Z O 
PORQUE L E 
C O B R A R O N 
MUY C A R O 

LA TELEFONICA 
REBASO LOS 
D I E Z MIL 
MILLONES DE 
PESETAS DE 
BENEFICIOS 

EN NACIONAL 

EL DESASTRE DE LA NUBE DE MILAN 

C O N T I N U A L A E V A C U A C I O N D E 
V E C I N O S EXPLOSION DE UN ARTEFACTO EN PONTEVEDRA 

En esta fotografía aparecen los destrozos ocasionados en una de las dependencias del Palacio de Justicia de Pontevedra en donde hizo 
explosión un artefacto colocado en una de las ventanas de la planta baja. El hecho ocurrió la misma noche en que actos similares tuvie­

ron lugar en Madrid, Barcelona, Bilbao y Sevilla.-- (Foto Cifra Gráfica) 

LAS MUJERES 
YA NO PODRAN 
TENER HIJOS 
Y L A S 
EMBARAZADAS 
D E B E R A N 
A B O R T A R 

EN INTERNACIONAL 

Cuarenta y 
políticos de 

dos presos 

¿ 

huelga de 
h a m b r e 
TREINTA \ TRES 
PERTENECEN 
A LA E T A 

EN NACIONAL 

ENSIDESA PASO DE GANAR 

2.000 MILLONES A PERDER 763 
EN 'NACIONAL 

LA CANTANTE 

SOLEDAD BRAVO 

DEBERA ABANDO-

NAR ESPAÑA 

A causa de 
comentarios 
p o l í t i c o s 

CRECEN LAS 
DISENSIONES 
EN EL SENO 
D E L P S O E 
H I S T O R I C O 

PARO DE LOS 
C A R N I C E R O S 
E N M A D R I D 

EN NACIONAL 

S 0 A R E S 

PRESENTA SI 

P R O G R A M A 

Si es rechazado, 
el Gobierno 
dimitirá 

C 0 N S I D E R A 

IRREVERSIBLES LOS 

LOGROS CONSEGIIDOS 

EN INTERNACIONAL 

Hundimiento del puente de Reichsbruecke 

El puente de Reichsbruecke sobre el Danubio fue ei único que sobrevivió a la Segunda guerra 
mundial. £ pasado día uno, sin causa alguna aparente el puente se hundió arrastrando en 
pos de si los vehículos y personas que se hallaban sobre él . Se teme que al menos cuatro 

personas hayan perdido la vida durante el suceso.- (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

MURIO EN A C C I D E N T E 
LA CANTANTE C E C I L I A 
Y UN MUSICO DE SU CONJUNTO 

SI) COCHE CHOCO CON l)N 
CARRO EN ÜN PUEBLO DE ZAMORA 

EN NACIONAL 

FERRETERIA ASTURIANA 
A L M A C E N D E H I E R R O 

Para carpintería metálica y carrocerías 
Tubos soldados conformados en frío 

Redondos Formas U 
Cuadrados Omegas 

Angulos Rectangulares 
Perfiles abiertos Chapas 

Chapas Pegaso 
Calle R. Cabanillas, 6 - Teléfono 215705 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
H O Y 5,45 - 8 - 10,45 

E l m á s implacable espada­
c h í n l ucha con toda su f u r i a 

LA FURIA DEL 
TIGRE AMARILLO 

C O L O R 

L i C h t n g 
D a v i d C h i a n g 

K u F e n g 
Mayores de 18 a ñ o s y mayo 

res de 14 a c o m p a ñ a d o s 

H O Y 5,45 - 8 - 10,45 
M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 

C O L O R 
M I C H A B L C A I N E 

en 

Asesino 
implacable 

U n a pe l í cu l a violenta s in 
u n solo toque de bondad en 

sus personajes 

Gran Teatro 
H O Y 

G R A N R E P O S T O I O N 
5,45 - 8 - 10,45 

Mayores de 14 ^nos y m e ­
nores a c o m p a ñ a d o s 

B U R T L A N O A S T E R 
T O N Y C U R T I S 
G I N A L O D L O B R I G I D A 

T R A P E C I O 
L a v ida del circo, con sus l á ­
grimas, sus tragedias y sus 

a l eg r í a s 

P R I M E R A C A D E N A 

Í3,45 C a r t a de ajuste de P a n o ­
r a m a de G a l i c i a . 

14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a . 
14.30 Ape r tu r a y p r e s e n t a c i ó n . 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí , ahora . P rog rama 

informat ivo. 
15,00 Telediar io . P r i m e r a edi­

c ión , 

15,30 Sa l to mor t a l . • ' ' Pa r í s " . 
16,30 P a v a n a m u y l l a n a p a r a 

t a ñ e r , Diego P i s a d o r ; 
Sui te , G . Sanz . 

16,40 Despedida y cierre . 
16,45 C a r t a de ajuste. " R e g i ­

n a " . 
19.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
19.01 Avance informat ivo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s : 
I n f o r m a c i ó n p l á s t i c a . 
¡ A b r e t e S é s a m o ! : E p i s o ­
dio n.0 47 A . E l mundo 
de l a m ú s i c a . A r t u r o de 
B r e t a ñ a : " E l p remio" . 

80,30 Novela . ( C a p í t u l o I D . P a ­
p á G o r i o t " , 

21,00 R e v i s t a de toros. 
21,30 Te led ia r io . Segunda edi ­

c ión . 
21,50 Senso. 1954. 
28,55 Teled iar io . T e r c e r a ed i ­

c ión . 
00,10 R e f l e x i ó n . Espac io r e l i ­

gioso. 
00,15 Despedida y cierre. 

N 0 R I L D I S 
(Noguer • Rizzoli • Larousse) 

P R E C I S A 

Jóvenes ambos sexos 
Trabajo agradable, interesantes condiciones econó­

micas. Se valorará experiencia en venta libros o Seguros 
y vehículo propio. 
Interesados, presentarse de 10,30 a 1,30 y de 5,30 a 7,30, 

hoy, en Hotel Miño. — Atenderá Sr. Llano 

Expendedurías de Tabaco 
A V I S O 

NUEVO HORARIO 
DESDE EL DIA 5 

Mañanas: De 9,30 a 2 
Tardes: De 4 a 8 

Los sábados por la tarde, domingos y festivos, per­
manecerán cerradas. (Se suprimen las guardias). 

A PARTIR DEL 

DIA 5, GRANDES 

REBAJAS DE 

VERANO EN 

STIIO-DAMA 

festivales MISS V E R A N O 76 
F 0 Z 

MAÑANA, MIERCOLES 4, NOCHE 

P i s t a B A H I A 

JUEVES 5, NOCHE 

S a l a L A E S T R E L L A B U R E L A 

V I V E R O VIERNES 6, NOCHE 

Elección MISS VERANO de cada localidad 
R O S A M A R I A R 0 B E R T J O H N S O N 

y e l fabuloso conjunto E S E N C I A 
Presenta: JOGAVA Organiza: GARALVA 
Patrocinan: COCA-COLA, Cervezas ESTRELLA GALICIA 

y Brandy SOBERANO 

20,00 

20,30 
20,31 
22,00 

22,30 

23,00 

24,00 

S E G U N B A C A D E N A 

C a r t a de ajuste. " F l a ­
menco: B l Cabre ro" . 
P r e s e n t a c i ó n y avances. 
Polideportivo. 
Noticias en e l segundo 
programa, 
V i s i t a a los museos. " G a ­
lería de oficios. Floren­

c i a " . 
Maestros y estilos. " R e c i ­
t a l . A n n a R i c c i " . 
U l t i m a imagen. 

P 

• • • w « V o W o V a 

O B J E T O S T I P I C O S 
G A L I C I A V 

V 

DOMINGO, í 

( í .A.1. 4 3 
c. o. aguirre. 2 teléfono 21 17 30 

Playas de 

FOZ y REINANTE 

VLUlLsAXOil 
G.A.T. 127 
c.cruz,16 teléfono 21 21 80 

Playa de: 
V DE CASAR 

L L E V E U N R E C U E R D O 
D E S U V I S I T A 
A E S T A R E G I O N 

vi u u s n i K A I W A 
G . B . T . 1 0 6 
c.juan montes. 3 teléfono 211542 

Playas de: 

VIVERO y VICEDO 

PROMOCIONES 

C0GALSA 

P . x x x x x x x x x x x x x x x x x x t t X Z j 

M M M 
H 

M 

i 

Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 
L U G O 

Horas oficina: de 10 a 1 
y de 4 a 7 

Teléfono 21-25-34 
\/ENlA DE VIVIENDAS 

GRANDES FACILIDADES 

• • • • • • » • • 

• • • • • 

T O D O A PRECIOS 
B A R A T I S I M O S 

• • • • • » • • • • • • • • • • * • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • • • • • 

Or. Cas t ro , 13 ft 
Conde P a l l a r e s L U G 0 • • • • • « » • • • • • \ 

v t G O 

• • • • 
• • • • • 

• • t • 

MOCION DEL CONCEJAL SEÑOR GONZALEZ RODRIGUEZ-

GRANXEIRO EN RELACION CON EL CEMENTERIO CIVIL 
E N nuestra referencia del P l e ­

no Mun ic ipa l celebrado el v ie r ­
nes ofrecimos a nuestros lecto­
res una somera referencia re ­
l a t i v a a l a m o c i ó n presentada 
por e l concejal Manue l G o n z á ­
lez R o d r í g u e z - G r a n x e i r o en re ­
l a c i ó n oon el cementerio c iv i l . 
Dif icul tades de horar io y de es­
pacio, nos i m p i d i ó recogerla en 
s u totalidad. Ahora lo hacemos 
porque, evidentemente, resul ta 
ha r to interesante y porque, es­
tamos seguros, s e r á muy del 
agrado de l a m a y o r í a de nues­
tros convecinos. L a m o c i ó n que 
h a sido enviada a l a Aseso r í a 
J u r í d i c a p a r a s u estudio, pero 
que estamos seguros de que h a 
de prosperar, d e c í a a s i : 

" E l concejal Manue l G o n z á ­
lez Rod r íguez , tiene e l honor de 
proponer a l a c o n s i d e r a c i ó n del 
E x c m o . Ayuntamiento de Lugo, 
l a propuesta siguiente: 

H a c i é n d o s e eco del sent i r de 
u n a g ran m a y o r í a de c iudada­
nos, y ante l a u b i c a c i ó n vergon­
zante, estado de abandono total 
y f a l t a de accesos a l l lamado 
"Cementer io C i v i l " , s i tuado en 
l a par te posterior del C e m e n ­
terio Munic ip ia l de S a n F r o i -
l á n ; y 

E S T I M A N D O que l a Ig les ia 
C a t ó l i c a p r o c l a m ó siempre l a 
igualdad entre todos ios h o m ­
bres, resal tada de forma especi­
f i c a en e l Conci l io V a t i c a n o I I , 
en l a C o n s t i t u c i ó n " G a u d i u m et 
spes" , a l dac l a ra r : " L a igua l ­
dad fundamental entre todos 
los hombres exige u n reconoci­
miento cada vez mayor. Porque 
todos ellos, dotados de a l m a r a ­
c iona l y oreados a imagen de 
Dios, t ienen l a m i s m a n a t u r a ­
leza y e l mismo origen. Y por­
que, redimidos por Cr is to , d i s ­
f ru tan de l a m i s m a v o c a c i ó n y 
de i d é n t i c o des t ino" " . . . toda 
fo rma de d e s c r i m i n a c i ó n en los 
derechos fundamentales de l a 
persona, y a sea social o c u l t u ­
r a l , por motivos de sexo, r aza , 
color, c o n d i c i ó n social , lengua 
o re l ig ión , debe ser vencida y 

G O N Z A L E Z R O D R I G U E Z 

e l iminada por ser con t ra r i a a l 
p l an d i v i n o " ( P . i . c. 2, 29). 

E S T I M A N D O que l a d ive r s i ­
dad de creencias no puede ser 
o b s t á c u l o a que se produzcan s i ­
tuaciones de desigualdad, i n j u s ­
tas y afrentosas, n i en concreto 
que los muertos descansen en 
paz los unes a l lado de los otros, 
como no lo es a que los vivos se 
agiten, muevan y t r a t en e n e l 
seno de l a sociedad, siendo pre­
cisamente lo contrar io que u n 
cementerio que guarde las cen i ­
zas de todos c o n s a g r á n d o s e l a 
sepul tura de cada c u a l con los 
ri tos propios de sus creencias, 
responde mejor a los principios 
cr is t ianos de amor y h u m a n i ­
dad, en los que se as ien ta nues­
t r a Re l ig ión , s in restablecer e n ­
t re los muertos las castas que 
los vivos h a n hecho desapare­
cer, obligando incluso a l a sepa­
r a c i ó n de fami l ia res m u y a l l e ­
gados, o que és tos sean h i p ó c r i ­
tas y falaces en e l momento 

• María Luisa Gayoso de Arias, 
presidenta de honor de la Junta de 
Damas de la Asamblea Provincial 
de la Cruz Roja 

P O R disposición de la Presi­
dencia Nacional de la Asamblea 
Suprema, ha sido nombrada pre­
sidente de Honor de la Junta de 
Damas de la Asamblea Provin­
c ia l de la Cruz R o j a Españo la de 
Lugo , M a r í a L u i s a Gayoso de 
A r i a s N ú ñ e z . 

M a r í a Lu i sa Gayoso, lucense de 
nacimiento, que ha vivido largos 
años en nuestra ciudad de n iña , 
de joven y después de casada, 
pero que posteriormente pasó bas­
tantes otros en Madrid, regresó a 
nuestra ciudad hace ya cierto 
tiempo af incándose definitivamen­
te aquí . Desde ese momento, M a ­
ría L u i s a Gayoso ha figurado en 
todos los acontecimientos sociales 
de tipo benéfico que en nuestra 
ciudad se han celebrado y ha 
prestado buenos y excelentes ser­
vicios a causas de tipo cultural y 
ar t ís t ico para las que su presencia 
fue solicitada. 

Intimamente ligada a l a Cruz 
R o j a de la que su esposo, José 
A r i a s N ú ñ e z , es el vicepresidente 
de la Asamblea Provincial , a cu­
ya inst i tución t ambién ha pres­
tado importantes servicios, es nom­
brada ahora para ostentar la m á ­
x i m a represen tac ión femenina de 
la provincia en la Cruz R o j a . 

Conociendo como conocemos 
su in terés por la Obra, su capaci-
cidad de trabajo y las buenas re­
laciones sociales que mantiene, 

estamos seguros que su arribo ofi­
c ia l a la Ins t i tución proporciona­
r á una mejora importante en su 
proyección social y económica , 
así como asistencial dentro de 
nuestra provincia. 

Nuestra enhorabuena más cor­
dial así como al D r . Tr iv iño , pre­
sidente de la Asamblea porque 
evidentemente, M a r í a L u i s a Gayo-
so de Ar ia s N ú ñ e z , ha sido un 
excelente fichaje. 

£1 monolito de la Puerta de San 
Fernando: Una sugerencia 

L A v i s i ta de los Reyes de E s ­
p a ñ a queda recordada en Lugo 
a l lado de su monumento rm'ie 
prestigioso y s ingular , l a M u r a ­
l l a R o m a n a . E l Ayuntamien to 
h a tenido e l acierto de un i r l a 
feliz coincidencia de l a v i s i t a 
de D o n J u a n Car los y D o ñ a 
Sof ia , en e l B i m i l e n a r i o de l a 
ciudad, e l magno acontecimien­
to de l a r e s t a u r a c i ó n de l a M u ­
r a l l a R o m a n a . Y , p a r a ello, 
frente a l a Pue r t a de S a n F e r ­
nando se ha levantado u n mo­
nolito conmemorativo c u y a i n s ­
c r ipc ión d e s c u b r i ó el propio R e y 
el pasado d í a veintiocho. 

E l monolito no es q u i z á to­
do u n acierto. U n tanto a c h a ­
parrado, con u n aplique de pie­
d r a a r t i f ic ia l , a l gusto de las 
terrazas y los chalets de v e r a ­
no, y qu i zá tampoco con l a me­
jor ub icac ión . Pero e l monol i ­
to acapara sobre todo l a a ten­
c ión general por s u i n s c r i p c i ó n 
¿ q u é dice l a i n s c r i p c i ó n de l mo­
noli to?. . . 

L a gente deletrea, supone, 
consul ta y , a l f i n a l s aca en con­
c lus ión que aquello e s t á en l a ­
t í n , que es u n a lengua end ia ­
blada que, ahora , y a n i se usa 
pa ra decir misa . Indudablemen­
te que el l a t í n es una lengua s u ­

mamente venerable, cul ta , a d ­
mirable s e g ú n los entendidos, 
OBSÍ d iv ina , casi universa l , algo 
a s i como e l esperanto de E u r o ­
pa. 

Pero a h o r a se usa menos, t a n 
menos que has ta h a desapare­
cido de los planes de estudios 
medios de a lgunas naciones. D e 
otras no, que todo hay que de­
cirlo. Sigue mereciendo todos 
nuestros respetos, pero cada d í a 
es menos asequible. Y como lo 
m á s seguro es que l a m s c r i p c i ó n 
del monolito lucense es que todo 
el mundo lo entienda, se nos 
an to ja que a esto h a b r á que 
buscarle u n remedio. 

• ¿ P o d r í a s e rv i r el que, f r en ­
te a l monumento, se colocase 
en e l suelo una placa con l a 
t r a d u c c i ó n del texto en cas te l la ­
no?. . . A h o r a no v a a ser cosa 
de hacer remiendos a l o r ig i ­
n a l , que debe de conservarse 
t a l como e s t á , p a r a bien y p a ­
r a m a l , pero, s i l a cosa no se r e ­
media de a lguna manera , l a 
verdad, que e l noventa por 
ciento no se en te ra de lo que 
dice el r ó t u l o de l a p iedra c i ­
c lópea de l a Pue r t a de S a n F e r ­
nando. 

m á s solemne de l a v ida , enga­
ñ a n d o a l mundo, aunque no a 
Dios, pero fal tando a s u con­
ciencia . 

E S T I M A N D O que es u n a de 
las obligaciones m í n i m a s del 
Ayuntamiento , l a p r e s t a c i ó n de 
servicio de Cementerios, a te­
nor del ar t . 102, e) de l a L e y de 
R é g i m e n L o c a l en vigor, que so­
lamente en parte, aunque sea 
p a r a l a m a y o r í a de l a ciudad, 
se v ienen cumpliendo, quedan­
do desatendidas respecto a ve­
cinos m u y dignos, honrados y 
buenos ciudadanos que pertene­
cen a o t ras religiones o que i n ­
cluso no t ienen n inguna , c i r ­
cuns tanc ias superadas por e l E s ­
tado E s p a ñ o l a l proclamarse l a 
L i b e r t a d Rel igiosa por l a L e y de 
28 de jun io de 1967. 

E l conceja l que suscribe, gu ia ­
do por u n e s p í r i t u de concordia 
y convivencia , apoyado en el 
manda to evangé l i co de amarnos 
los unos a los otros, y amparado 
e n l a s Leyes vigentes, tiene e l 
honor de someter a l a conside­
r a c i ó n de l a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c ipa l , que se adopte acuerdo: 

1. °—Que el Cementerio M u ­
n ic ipa l de S a n F r o i l á n integre 
dentro de s u recinto e l a c tua l 
"cementer io c i v i l " , existente a 
s u par te posterior, formando u n 
solo conjunto y e n e l que pue­
dan recibir sepul tura cualquier 
persona fa l lec ida , s i n tener en 
cuenta s u r e l i g ión o creencia . 

2. °—De no estimarse t a l pe t i ­
c ión, un i r e l "cementer io c i v i l " 
aludido, a t r a v é s de l a cal le 
p r inc ipa l del ac tua l Cemente­
r io M u n i c i p a l de S a n F r o i l á n , 
haciendo desaparecer los muros 
que los separan o dividen, per­
mit iendo por tanto l a en t rada 
por l a m i s m a y acondic ionan­
do el acceso en igualdad con los 
existentes p a r a és te , s i n per ju i ­
cio de mejorar e l otro acceso 
que por el viento S u r tiene es­
tablecido. 

3. °—Acond ic iona r e l recinto 
del cementerio c i v i l , ins ta lando 
servicios y construyendo nichos 
dignos, que puedan ser conce­
didos adminis t ra t ivamente como 
los del cementerio p r inc ipa l , h a ­
ciendo que desaparezca e l esta­
do de to ta l y vergonzoso aban­
dono. 

4. °—'Realizar las obras nece­
sa r i as a tales fines, confeccio­
nando e l presupuesto oportuno, 
a l mismo tiempo que las d e m á s 
que se v a n a efectuar en el C e ­
menterio M u n i c i p a l de S a n F r o i ­
l á n " . 

• CRUZ ROJA: 
ACLARACION 

T O D O S los años la Asamblea 
L o c a l de la Cruz R o j a Española 
de Vivero , con autor izac ión del 
E x c m o . señor gobernador c iv i l 
de la provincia, celebraba el día 
primero de agosto la Fiesta de 
ía Randerita, como la tenía pro­
gramada este a ñ o . Dificultades 
surgidas a ú l t ima hora, y para no 
crear problemas y discordias acep­
tamos cambiar l a fecha para el 
día 15 de agosto. E n « L a Voz de 
Gal ic ia» , en E L P R O G R E S O y 
en el Heraldo de Vivero , se ha 
seña lado que el día 1.° de agosto 
se celebró la cues tac ión de la Cruz 
R o j a , cuando efectivamente esta 
cues tac ión será el p r ó x i m o día 15. 
L a pos tu lac ión celebrada el pa­
sado domingo, fue a beneficio de 
la Asociac ión de la lucha contra 
el Cáncer . Que quede bien aclara­
do todo esto. — Cruz R o j a Espa­
ño la de Lugo. 

L U G O : U L T I M A H O R A 

Iberia vendrá a Lugo con 
r e a c t o r e s p e q u e ñ o s 

L A noticia, muy escueta, nos la ha facilitado ayer el pre­
sidente del Real Aero Club de Lugo, doctor Ramiro Rueda 
Fernández: 

-Iberia viene a Lugo. 
-¿Cómo que viene? 
••Como lo oyes. 
-¿Aparatos de hélice? 
-Aparatos reactores ligeros, de 20 ó 30 plazas. 
- ¿ P u e d e n aterrizar sobre pista natural? 
•«Pueden hacerlo, aunque, naturalmente, mejor seria po­

seer una pista como es debido, pero mientras no se dispone 
de ella no habrá problema para que tomen tierra estos 
aparatos. 
- ¡La noticia es estupenda! 

-Sí, y sobre todo es el producto de años de esfuerzos, de 
sacrificios, de no dejarse vencer, de pelear cuando fue nece­
sario. El Real Aero Club se ha mantenido en línea, sin des­
mayar, y ahora empieza a recoger los frutos de este esfuerzo. 

-¿Para cuándo puede empezar a prestar los servicios? 
- E s a es una cuestión a determinar, pero te tendré perfec­
tamente al tanto de todo, en su momento. 

--¿Y la inauguración de las instalaciones de Rozas? 
-No podemos hacerlo ahora en el verano, porque hay poca 

gente en Lugo. Lo dejaremos para octubre. Octubre, general­
mente se presenta muy bueno, excelente. Y allí va a estarse 
muy bien. 

-¿Actos programados? 
-Tenemos que reunimos la ¡unta directiva y empezar a 

estudiarlos, pero excuso decirte que queremos darle el má­
ximo relieve y esplendor. 

¡El acontecimiento se lo merece...! Y todavía más ahora, 
con la noticia que ofrecemos a nuestros lectores. 

pastoral a San 

• ¿Romero Rumbao de director 
del I.N. de P. a Asturias? 

E L rumor e s t á en l a calle, aunque oficialmente no hemos podido 
confirmarlo. Y ese rumor dice que Manuel Romero Rumbao, el 
actual director del Instituto Nacional de Prev is ión de Lugo va a 
ser destinado para ocupar igual cargo en Asturias . Se dice incluso 
que e l nOimbramiento p o d r á producirse en el p r ó x i m o mes de sep­
tiembre. 

Teniendo en cuenta l a e n t r a ñ a b l e amistad que con él nos une, 
nos alegra muy de veras este nombramiento porque ciertamente 
supone u n ascenso, pero lo cierto es que por otro lado, por lo que 
a Lugo se refiere, lo sentimos muy de veras porque Romero Rum­
bao, a d e m á s de haberse granjeado e l afecto y l a s impa t í a de toda 
la capital y de l a provincia, resulta evidente que es un gran delegado 
y que e l I . N . de P . y sus Instituciones, bajo su d i recc ión , han alcan­
zado un puesto preeminente en l a o rgan izac ión tanto funcional como 
sanitaria y asistencia de nuestro país . 

E n f in, t odav ía tenemos la esperanza de que e l rumor no se con­
firme pero como e s t á en l a calle, no tenemos m á s remedio que reco­
gerlo con las reservas, naturalmente, del caso. 

• Santa visita 
Pedro f Félix 

A N T E A Y E R , domingo, nues­
tro r e v e r e n d í s i m o prelado se 
t r a s l a d ó a l a parroquia de S a n 
Pedro Fé l ix , en Cervantes , p a ­
r a rea l izar l a S a n t a V i s i t a P a s ­
toral . 

F u e recibido por don R a m ó n 
F e r n á n d e z Boul losa , c u r a de l a 
c i tada parroquia de S a n Pedro 
Fé l ix , don Dionis io G a l á n 
Díaz , c u r a de S a n Pedro de 
Cervantes , don J o s é F ó r n e a s 
Montero, c u r a de S a n R o m á n de 
Cervantes , superiora del N o v i ­
ciado, con doce novicias , de l as 
Mis ioneras S ie rvas de S a n J o s é , 
en L e ó n , numerosos fieles y n i ­
ñ o s y n i ñ a s que iban a recibir e l 
Sacramento de l a C o n f i r m a c i ó n 
y algunos de ellos t a m b i é n l a 
P r i m e r a C o m u n i ó n . 

D e s p u é s del g ran recibimiento 
que h ic ie ron a l s e ñ o r obispo, e n ­
t ra ron en l a iglesia parroquia l , 
y seguidamente comenzaron los 
actos de l a C o n f i r m a c i ó n . 

E n l a S a n t a Misa concelebra­
ron con e l s e ñ o r obispo don G e r ­
m á n Alonso F e r n á n d e z y don 
R a m ó n F e r n á n d e z Boul losa , c u ­

r a de l a parroquia en l a que se 
h a n celebrado los actos. Des ­
p u é s de l a l ec tura del Santo 
Evangel io , e l s e ñ o r obispo pro­
n u n c i ó u n a h o m i l í a m u y intere­
sante, que fue seguida por todos 
los presentes con especial a ten­
c ión . 

L a parte mus ica l estuvo a ca r ­
go de l a superiora y novicias de 
las Misiones de S a n J o s é , de 
L e ó n . 

S o n dignas de toda a labanza 
y gra t i tud l a superiora y novicias 
de l as Misiones de S a n J o s é , de 
L e ó n las que, en lugar de 
vacaciones, se dedicaron a i n s ­
t ru i r y formar a los feligreses 
de l a c i tada parroquia de S a n 
Pedro Fé l ix , de Cervantes , r e ­
corriendo s k i cesar los pueblos, 
sin ser o b s t á c u l o p a r a ellas, l a 
dis tancia que media entre unos 
pueblos y otros y por todo el 
bien que e s t á n haciendo son te­
nidas en gran es t ima y aprecio 
por todos los habitantes de l a 
mencionada parroquia de S a n 
Pedro Fé l ix , en Cervantes , don­
de ejercen su apostolado con 
todo entusiasmo. 

En C0MPLESA: Clausura de un curso 
sobre adaptación ganadera 

S E ha celebrado en Complesa, 
la clausura de un curso del S E A F -
P P O sobre a d a p t a c i ó n ganadera, 
que se vino desarrollando en las 
instalaciones de la F a c t o r í a l u ­
cense durante tres meses a r azón 
de tres horas diarias, con asisten­
cia de 15 productores de la E m ­
presa. 

E l objetivo de este curso ha 
sido el de ampliar y perfeccionar 
los conocimientos del personal en­
cargado de las recogidas de leche 
en e l campo, recepción del pro­
ducto en la Empresa y posteriores 
análisis. 

Con motivo de la clausura de 
este curso, se ce lebró un acto en 
el transcurso del cual Roberto L ó ­
pez Ortega, director gerente de 
Complesa, puso de relieve la preo­
cupac ión e interés de la Empresa 
por mejorar y ampliar la prepa­
rac ión de su personal, lo que in­
dudablemente ha de redundar en 
beneficio del agro gallego, gracias 
a l asesoramiento que los produc­
tores de Complesa podrán prestar 

a los campesinos. 
T a m b i é n hizo uso de la pala­

bra el director gerente de S E A F -

P P O , T o m á s de Juan, que felici­
tó a los nuevos titulados por el 
in terés demostrado durante el 
desarrollo del curso y a Complesa 
por su inquietud de perfecciona­
miento del personal que la inte­
gra, manifestando asimismo que 
el S E A F - P P O trata de realizar 
en la provincia de Lugo una po­
sitiva labor y que p r ó x i m a m e n t e 
acome te r á una serie de importan­
tes proyectos encaminados a l lo­
gro de este fin propuesto. 

E n la foto de Juan José un 
momento del acto. 
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S A R R I A 

El barrio de l a Ciguñeira celebré brillantemente sus fiestas 
• "MEIGAS E TRASGOS" PREPARA SU PROXIMO FESTIVAL EN "LA UNION" 

EXITO DE LA RECAUDACION PARA LA CRUZ ROJA 

• l a p o s t u l a c i ó n s u p e r ó l a s 53.000 pesetas 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Resu l ­
taron muy brillantes las fiestas que 
en honor a Santa M a r í a , se cele­
braron el sábado y domingo en el 
Bar r io de L a Ciguñei ra . 

G r a n cantidad de gente, tiempo 
espléndido e incluso su misa ma­
yor, de c a m p a ñ a , en el mismo lu­
gar de los festejos. 

Ahora y a se prepara otra fiesta 
más a celebrar en nuestra vi l la , 
la de Santa Luc í a , en el barrio de 
San L á z a r o . 

C O I N C I D E N C I A 
L l a m ó la a tenc ión a gentes de 

nuestra provincia, incluso hubo 
quien nos l lamó p regun t ándonos si 
tenía algo que ver la Sucursal de 
Muebles L a Fábr i ca con esas tres 

M O N F O R T E : CURSO 
D E D E L I N E A N T E S 

: 

En 'os salones del Círculo Victoria ha venido celebrándose días 
pasados un curso de delineantes de la construcción, en el que 
tomaron parte como alumnos, el grupo que aparece en la foto 
superior. La de la parte inferior corresponde al acto de clausura. 
E l director provincial de "S. E . A . F ." , y el presidente de la socie­
dad Círculo Victoria, hacen entrega a los cursillistas de los 
diplomas que les acreditan como participantes en el curso finali­

zado. - (Foto ARCADIO) 

V I L L A L B A I 

La directiva del Centro Cultural 
Recreativo visitará hoy a don 
Manuel F r a g a I r i b a r n e 

que se declararon en suspensión de 
pagos. 

Muebles L a F á b r i c a de Sar r ia 
no pertenece a ninguna cadena co­
mercial, es totalmente independien­
te. Que lleven el mismo nombre, es 
pura coincidencia. 

F E S T I V A L 
Ahora todo se centra en el gran 

festival que «Meigas e Trasgos» or­
ganizará el p róx imo d ía 7, en l a 
Sociedad «La U n i ó n » . U n a vez 
m á s , cuando llega el primer sábado 
de agosto. Sarr ia se conver t i r á en 
noticia. R e u n i r á a gran n ú m e r o de 
gentes de toda Gal ic ia y fuera de 
ella. Galardonados en los distinton 
ce r t ámenes y amantes de esta Socie­
dad que quieren pasar l a jornada 
grande con ella. 

Como se sabe, estaba designado 
para mantenedor Alva ro Qunquei-
ro, pero por asuntos de salud, no 
pudo ser. L o será d o ñ a F l o r a Veiga 
A ldanz , persona por cierto muy 
querida por estas tierras, y a que ha 
tenido mucho que ver con la pro­
blemát ica de la enseñanza cuando 
estaba destinada en Lugo . A h o r a 
es delegada provincial de E d u c a c i ó n 
y Ciencia en Orense. 

P L E N O E X T R A O R D I N A R I O 
Es ta tarde se ce lebra rá en el 

Ayuntamiento, un pleno extraordi­
nario, con sólo tres asuntos a tratar, 
pero que tiene verdadera importan­
cia. 

Proyectos de Residencia y Club 
de Ancianos. Accesos a Gal ic ia y 
Refugios Escolares. 

F U T B O L 
Bueno, en esta semana, deben 

quedar claras muchas cosas cara 
a la p róx ima temporada futbolíst i­
ca de la S. D . Sarriana. Y a no es 
muy temprano que se diga el que 
comiencen los entrenamientos, así 
como que se conozca la plantilla de­
finitiva. 

S i pensamos que ya lleva el V i v e ­
ro jugados dos encuentros y con el 
equipo a punto como parece tener­
lo, se puede pensar que nuestro re­
traso es grande. 

C O L E C T A 
Según la 12 relación, l a colecta 

pro reparac ión iglesia parroquial de 
Betote, se va acercando a las 
300.000 pesetas, u n a cantidad 
no suficiente, pero ya respetable. 
De momento hay 285.994. 

Manuel Paz, 100; R a m ó n López , 
100; José Garc ía , 100; Elíseo f o u -
r ó n , 100; Pedro Qu iñoá , 100; E n ­
rique A i r a , 50; Julio Castro, 5; A n ­
tonio López , 50; E l v i r a López , 100; 
Manuel López , 100; E loy Vázquez , 
100; L u i s López . 100; Mar í a López , 
500; Mary G a r c í a , 200; Manuel 
Curros, 100; A n ó n i m o , 100; Jaime 
Y á ñ e z , 200; A n ó n i m o , 1.000; Fe r ­
nando López , 300; Muebles A l b á n , 
500; A n ó n i m o , 3.000; U n devoto, 
500; Vda . de Celestino Franco , 300; 
Balbino Quintana, 100; Severino 
G a r c í a «Cristos», 1.000; Manue l de 
la Torre , de Madrid, 5.000; P i la r 
de la Torre , de Madrid, 2.000; A n ­
tonio T o u r ó n , 200; A n ó n i m o , 500; 

Tal le r Sierra, 200; A n ó n i m o , 800; 
Vicente Boquera, de Albacete. 
1.000; Ermitas Pereiro, de Madrid. 
2.000; Bautista "López, de Alema­
nia, 2.000; A n ó n i m o , 200; A n ó n i ­
mo. 100; José L . López , de Suiza, 
1.000; Angeles Quiroga, de Coru-
ña , 600; Pac ió de Santalla. 200; 
Asunc ión Rodr íguez , de A y á n , 500; 
A n ó n i m o , 25; José F e r n á n d e z , 500; 
A n ó n i m o , 100; Carlos Belón , 200; 
A n ó n i m o , 2.000; A n ó n i m o , 5.000. 

To ta l , 32.930 pesetas. 
Suma y sigue, 285.994 pesetas. 

R I B A D E O . — (De nuestra Re­
dacción) .— Con motivo de la fies­
ta de l monte de Santa Cruz y 
aprovechando los centenares de 
forasteros que se acercaron hasta 
la v i l l a con mot ivó de este día , l a 
Asamblea Loca l de la Cruz Roja 
ha llevado a cabo su pos tu lac ión 
anual. Decenas de s e ñ o r a s y seño­
ritas postularon por las calles en 
un ión de las damas de la Cruz 
Roja y de l a sargento y miembros 
femeninos y masculinos de l a Ins­
t i tución. 

E n un lugar e s t r a t é g i c o de la 
vi l la fue instalada una mesa pe­
ti toria presidida por l a presiden­
te de honor de la Asamblea Loca l , 
s e ñ o r a de López D u r a que estaba 
a c o m p a ñ a d a por Mercedes de Bus-
telo, viuda de Calvo Sotelo; Mar ía 
L u i s a de Nistal , s e ñ o r a de Galán 
y s e ñ o r a de Parga Canée los . 

L a r e c a u d a c i ó n fue fabulosa, 
hasta el punto de que se a lcanzó 
la cifra de 53.000 pesetas, 20.000 

pesetas m á s que el pasado año . 
Mediada l a m a ñ a n a l legó a R i -

badeo la presidente de honor de 

F E R I A S 
H O Y , B E C E R R E A Y C A S T R O 

D E R E Y D E L E M O S 

la Asamblea Provincial , Mar í a 
Lu i sa Gayoso de Ar ias , a compaña -
de la dama coordinadora de l a 
Cruz Roja, Mar ía de los Dolores 
Cela de R ive ra , quienes saludaron 
a las s e ñ o r a s que se hallaban en 
la mesa petitoria, i n t e r e s á n d o s e 
por el desarrollo de l a pos tu l ac ión 
y permaneciendo en l a misma me­
sa, hac i éndo le s compañía , ya has-

DE ARTE 

ta el f inal de l a pos tu lac ión , al­
rededor de las dos y media de l a 
tarde. 

L a o rgan izac ión ha sido per­
fecta y, repetimos, el éxi to como 
no se esperaba porque ha rebasa­
do loa cálculos m á s optimistas. De­
cididamente la Cruz Roja se 
mueve y la de Ribadeo, en cabe­
za de la clasificación general. 

SEGUNDO CERTAMEN LITERARIO DEL 
AYUNTAMIENTO DE VILLALBA 

M a ñ a n a , F r i o l , M o m á n y 
C a s t r o n c á n 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lueense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E jí 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

M o s t r a d e O l e o 

d e J a u r e g u i Z A R 
Por J . TRAPERO PARDO 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal, R A M U D O ) . — E n el 
día de hoy se t r a s l ada rán a Perbes 
los miembros de la junta directiva 
del Centro Cultural Recreativo, los 
cuá les , a las cinco de la tarde, se­
r á n recibidos por el Hi jo Predilecto 
de esta vrlla don Manuel Fraga I r i ­
barne. 

E n la entrevista le serán mostra­
dos al señor Fraga , planos y me­
morias del local social que se le­
v a n t a r á en terrenos que coinciden 
con el antiguo Campo de la F e r i a , 
cuyas obras se in ic iarán en estos 
días. 

Una . vez más , nos consta que el 
s eñor F raga Iribarne mos t r a r á in-

E l Ayuntamiento de Vi l la lba con­
voca el " S E G U N D O C E R T A M E N 
L I T E R A R I O " con arreglo a las si­
guientes 

B A S E S 
1. a—Premio J O S E M A R I A CHAO 

L E D O , subvencionado por la Dipu­
tac ión Provincial . Sin l imitación de 
edad, V E I N T E M I L P E S E T A S , Di­
ploma y F lo r Natural al mejor 
poema inédi to de metro y tema l i ­
bres, en gallego o castellano, con 
una ex tens ión m á x i m a de 70 ver­
sos. 

2. a—Premio M A N U E L M A T O V I -
ZOSO, subvencionado por el Ayun­
tamiento de Vi l la lba y la Delega­
ción Provincial de In formac ión y 
Turismo, sin l imitación de edad, 
Q U I N C E M I L P E S E T A S y Diploma 
al mejor trabajo per iodís t ico que 
con el tema "Vi l la lba , su pasado, 
su presente y su Tuturo" sea pu­
blicado en cualquier per iódico na­
cional. Se va lo ra rá la in formación 
gráfica. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Comis ión Provincial de Servicios 
Técn icos .— Se inserta relación de 
obras, recibidas y liquidadas defi­
nitivamente, y que van a ser libe­
radas de las fianzas constituidas en 
ga ran t í a de las mismas,. pudiendo 
presentarse las oportunas reclama­
ciones. T a m b i é n se exponen a l pú­
blico los padrones de contribuyentes 
sujetos al arbitrio provincial sobte 
rodaje y arrastre, correspondiente a l 
actual ejercicio de 1976, de los 
Ayuntamientos de Begonte, Cospei-
to, Lugo, Otero de R e y y R á b a d e . 

Delegac ión de Industria.— Se 
abre información pública sobre pe­
tición de don Manuel Sanjurjo, de 
Cógela (Lugo) , con el fin de insta­
lar un centro de t r ans fo rmac ión pa­
ra suministrar energ ía eléctr ica y 
mejorar el servicio de la zona de 
Santalla (Ribadeo). 

Jurado Provincial de Montes Ve­
cinales en Mano C o m ú n . — Se ha­
llan en t r ami tac ión para su clasi­
ficación los expedientes de los mon­
tes de Acebedo, Bagude y Biduedo, 
en P o r t o m a r í n . 

Accesos a Ga l i c i a .— Se inserta 
resolución del servicio del P lan de 
Accesos de Gal ic ia por lo que se 
acuerda proceder al levantamien­
to de actas previas a la ocupac ión 
temporal de las fincas afectadas por 
las obras del tramo nueva carre­
tera L a R ú a - P u e b l a del Bro l lón . 
Se fija la fecha del 10 de agosto, 
a las once horas, en el Ayun ta ­
miento de Puebla del Brol lón. 

í 
y 

| 

Circule por l a derecha. S i por 
tener que cambiar de vía, g i rar 
a l a izquierda o adelantar a los 
d e m á s , es preciso volver a l a 
izquierda, real ice l a maniobra 
con i a mayor p r e c a u c i ó n . Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

CASTRO DE REY 

terés y apoyo para que su vi l la na­
tal pueda contar con una Sociedad 
de este tipo que en todos los ó rde­
nes será orgullo de todos los vi l la l -
beses. 

S U B A S T A D E P U E S T O S 
P A R A L A S F I E S T A S P A ­
T R O N A L E S 

f ^ Z S ^ S t l í FIESTAS PATRONALES EN JUSTAS 
gar en la Casa Consistorial la su- ^S3C»ÍV**.Vv 
basta de los locales para aquellas 
atracciones que han de concurrir a 
las fiestas patronales de San R a ­
m ó n y Santa M a r í a . 

Como todos los años dichas ati ac­
ciones serán instaladas en terrenos 
del antiguo Campo de la Fe r i a . 

3. A—Premio A N T O N I O G A R C I A 
H E R M I D A , subvencionado por el 
Banco Pastor, para n iños menores 
de quince años , CINCO M I L P E 
S E T A S y Diploma a l mejor poe­
ma inédi to de metro y tema libres, 
en gallego o castellano, con una 
ex tens ión máx ima de 30 versos. 

4. A—Premio CARMIÑA P R I E T O 
ROUCO, subvencionado por el Ban­
co de Bilbao, para n iñas menores 
de quince años, CINCO M I L P E 
S E T A S y Diploma al mejor poema 
inédi to de metro y tema libres en 
gallego o castellano, con una ex­
tens ión máx ima de treinta versos. 

5. a—Para los trabajos que con­
curran a la Base Pr imera se exi­
ge que, sean presentados con le­
ma, a c o m p a ñ a n d o sobre cerrado o 
plica en el que al exterior conste 
el lema que distinga el trabajo y 
en e l interior figuren el nombre, 
apellidos y di rección del autor. 

6. a—Lo? trabajos de Prensa, se 
p r e s e n t a r á n en triplicado ejempla­
res del Per iód ico en que hubieran 
sido publicados, acomoañados de 
instancia con los datos personales 
del autor y dirección. 

7. ft—Los trabajos que concurran 
a las Bases Tercera y Cuarta, ven­
drán firmados al pie por sus au­
tores haciendo constar en los mis­
mos los datos personales y direc­
ción del autor, así como t ambién 
la edad del mismo. 

8. a—Todos los trabajos que con­
curran al Certamen se r án dirigi­
dos al Excmo. Ayuntamiento de 
Vi l la lba . haciendo constar "para el 
Certamen Li te ra r io" y la Base por 
la que concurran. 

9. a — E l plazo de admis ión de tra­
bajos finalizará a las 24 horas del 
día diecinueve de agosto de mil 
novecientos setenta y seis. 

10. A—Por el hecho de participar 
en el Certamen, los autores acep­
t a r á n el fallo del Jurado, que se­
r á inapelable, Jurado que es ta rá 
compuesto por personas de recono­
cida competencia en las materias 
a que se refieren las presentes 
Bases y cuya comoosición será da­
da a conocer o o o r t u n a m e n t é , jun­
to con la emisión del fallo 

11. A—E" Excmo. Ayuntamiento de 
Vi l la lba . podrá reproducir y pu­
blicar de la forma que estimare 
conveniente los poemas premia­
dos sin que, no obstante, los au­
tores pierdan la propiedad de los 
mismos. 

Los trabajos que no resultaren 
premiados, se rán destruidos en 
u n i ó n de sus plicas. 

12. A — E l Fal lo del Jurado será 
dado a conocer el día 24 de agosto 
de mi l novecientos setenta y seis, 
por medio de la Prensa regional 
y emisoras de radio provinciales y 
la entreg;- de premios se e fec tua rá 
en un magno acto que t e n d r á lu­
gar en Vil la lba el día 30 de agos­
to de mi l novecientos setenta y 
seis, coincidiendo con el principio 
de las fiestas en honor a San Ra­
m ó n y a Santa María y, a ser po­
sible, as is t i rán los Autores premia­
dos debiendo, en caso contrario, 
hacerse representar debidamente. 

£ 1.a pleamar 8,52 
< 2.a pleamar 21,26 
> 
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VIDA MUNICIPAL 
M O N F O R T E D E L E M O S 

Se pres tó ap robac ión ál proyecto 
reformado de la ozrfa de infraes­
tructura de la zona escolar, por su 
nuevo importe de 15.170.343 pe­
setas. 

T a m b i é n se acordó ceder gratui­
tamente a la sociedad de caza pesca 
y tiro «Val de Lemos» , para insta­
laciones deportivas, el terreno de­
nominado L a m a de Carballeira, de 
23.500 metros cuadrados. 

P A L A S D E R E Y 
Por don Eugenio J u l Besteiro, 

vecino de Cebral , se ha solicitado 
licencia municipal para la conduc­
ción de aguas propias alumbradas 
en finca de su propiedad «Agro de 
Cerde i ras» . T a m b i é n solicitan l i ­
cencia para conducc ión de aguas, 
E l v i r a Tabeada Liñe i ra , de Hér -
mora, y Sixto Pá ja ro Pá ja ro , de 
San Vicente de Ul loa . 

TRIACASTELA 
P R I M E R A C O M U N I O N 

E l domingo, día 1.° de agosto, 
en la iglesia parroquial de Santia­
go, de Triacastela, recibió por pri­
mera vez el Pan de los Angeles el 
n iño T o m á s Espín A r i a s , hijo del 
director de la Caja de Ahorros de 
esta localidad don Faustino Espín 
F e r n á n d e z y de d o ñ a M a r í a F e 
Ar ias Armesto profesora de E . G . B . 

Ofició la Santa Misa el cura pá­
rroco de Triacastela don Amador 
Pereira López , ayudado por el 
P . Benedictino de la R e a l Aba ­
día de Samos, P . Fructuoso, quién 
dedicó ai comulgante una emotiva 
plática. 

Por tal motivo se ce lebró una 
ín t ima reun ión familiar. 

Nuestra enhorabuena a T o m á s 
y a sus padres. 

^ t l T T T T T T T T T T T X T T T X X l X X T X I X X l X X X Z I I I I I I X r r X Y T T -

S A M O S | 

Para conmemorar el I I I centenario 
del nacimiento del Padre Feijoo 
T e n d r á l u g a r en l a R e a l A b a d í a u n a S e m a n a 

de E s t u d i o s M o n á s t i c o s 

SAMOS.—(Especial para E L P R O G R E S O ) . — E n c o n m e m o r a c i ó n 
de l I I I centenario del nacimiento del padre Feijoo se c e l e b r a r á en 
la abad ía benedictina de Samos la X V I Semana de Estudios Mo­
nás t i cos , que se in ic i a rá el día 20 de septiembre." 

Diversos especialistas a b o r d a r á n una serie de temas en torno 
a l a f igura de l P . Feijoo, l a i lus t r ac ión y el monacato hispano 
en el siglo X V I I I . 

FOTCGRABADO 

LINEA 

»XTTTTTYTTTTXXXXXTXTTTTIXIIXIIIIIIXIIIIII1XIII^ 

En la parroquia de Justas se han celebrado las fiestas patronales 
en honor a Santiago Apóstol . En el grabado un momento de la 
procesión organizada con tal motivo en el que también partici­
paron los niños y niñas que con tal motivo hicieron la Primera 

Comunión.—{Foto C O R B E L L E ) 

S I N T I T U L O 
AMBOS SEXOS 

DESDE 18 AROS 2 7 7 . 4 7 5 P T S . 
I N S T I T U T O NACIONAL DE P R E V I S I O N (Seguridad Social) 

C O N V O C A T O R I A L I B R E D E L I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N (Nuevas normas, nuevo programa B . O. E . 6-7-76) para cubrir 
las plazas vacantes de A U X I L I A R E S (en trabajos administrativos: oficinas, s e c r e t a r í a s , etc.) de A S I S T E N C I A E N L A S I N S T I T U C I O N E S S A N I ­
T A R I A S D E L A S E G U R I D A D S O C I A L . Sólo e spaño le s (hombres o mujeres) desde 18 años , s in l ími te m á x i m o . No se exige Tí tu lo . I N G R E S O 
I N M E D I A T O al nombramiento. Jornada continuada de m a ñ a n a , tarde o noche. R e t r i b u c i ó n anual 277.475 pts. (véase G U I A G E N E R A L D E I N -
E O R M A C I O N ) . Pruebas S E N C I L L A S Y E L E M E N T A L E S para ingresar e n Madrid y Provincias (no se pide t aqu ig ra f í a ni idiomas) Instancias 
antes del 11 de agosto (para e x á m e n e s octubre 1976). U R G E N T E M E N T E ( H O Y MISMO) p í d a n o s por correo (adjuntando diez pesetas en sellos 
pa ra franqueo) l a G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N , con modelo of ic ia l de instancia. Di r í j ase a C E N T R O D E E S T U D I O S A D A M S . Sagasta, 23. 
MADRID-é. 

R E S T A U R A N T E - C A F E T E R I A 

E S P A Ñ A 
P L A T O S C O M B I N A D O S 

E X C E L E N T E C O C I N A 
Oral . Franco, 10 L U G O 

Dr. T O M E 
RADIOLOGO 

Suspende consulta hasta 
el día 23 de As'oslo 

. E n l a S a l a de Exposiciones de 
Ta l le res M a r t í n e z , de Foz, tiene 
abier ta su "Mos t r a de Oleos" e l 
a r t i s t a J a u r e g u i Z A R . Son veinte 
los cuadros expuestos y en ellos el 
autor, s e g ú n sus propias palabras, 
in tenta " r e f r exa r as v ivencias h u -
mans, o sentir desta t é r r a me iga" . 
L a t e m á t i c a , por tanto, se a jus­
t a a esa idea general : paisaje, 
mar ina , escenas de l a v ida cot i ­
diana, f igura y compos i c ión y 
obras en l a qUe pretende expresar 
ideas abstractas como l a ma te rn i ­
dad, "os anceios da r a p a z a " y 
otras. 

L a s t é c n i c a s que emplea J a u ­
r e g u i Z A R son var ias . L a que 
muest ra en " M a ñ e n t e á s e r á n " ; 
por ejemplo, y l a que u t i l i za en 
" N e n a que vendes as pe ras" dis­
t a n mucho entre s i , tanto en e l 
sentido colorista como en l a t e x ­
t u r a de l a ma te r i a p i c t ó r i c a . L o ­
gra , s in embargo, u n a perfecta 
un idad c r o m á t i c a en cuadros co­
mo "Noite n a e i r á " y " V e l a a h í 
v a i " , pero l a p r imera i m p r e s i ó n 
del v is i tante de i a Mos t ra es l a 
de que e l pintor tiende a emplear 
colores l impios, a veces cas i s in 
mezcla ; colores que, como he d i ­
cho, emplea en su v a r i a d a t é c n i ­
ca, con lo que logra que sus c u a ­
dros a lcancen t a m b i é n u n a v a ­
r iedad en l a cal idad. " O que pasa 
a M a r o l a " es obra en l a que, em­
pleando l a e s p á t u l a y el pincel y 
va l i éndose de u n a gama c r o m á t i ­
ca de tonos apagados expresa m u y 
bien el m o v ü n i e n t o de las masas 
de agua y todo lo que de t r á g i c o 
tiene el m a r embravecido, cuando 
las embarcaciones que sobre l as 
olas se l evan tan parecen ha l la r se 
a merced de las mismas. H a y , por 
el contrario, serenidad en l a com­
pos ic ión y u n a acer tada un idad 
en l a p o l i c r o m í a en " M a ñ e n t e á 
s e r á n " , p o l i c r o m í a sólo turbada 
por el color excesivamente acusa­
do de las m o n t a ñ a s que se a l zan 
a l fondo. 

E n m i op in ión , hay en esa Mos­
t r a dos cuadros que m a r c a n u n 
avance en l a t é c n i c a hab i tua l de 
J a u r e g u i Z A R : el que representa 

u n a c a b a ñ a dentro de l a que u n 
hombre duerme. L a s l ineas de f u ­
ga de l a perspectiva l l evan l a m i ­
r ada hac ia l a puerta de l a caba­
ñ a , a t r a v é s de l a cua l se descu­
bre u n trozo de paisaje de colo­
res cá l idos , que rompe l a mono­
t o n í a del ocre empleado en e l 
resto de l a compos ic ión . E l otro 
cuadro es el que l l e v a por t i tulo 
" X a n t a n d o a bordo" y que r e ­
presenta a dos marineros a lmor ­
zando en u n a l ancha a l a som­
bra de u n a vela . L a e n t o n a c i ó n , 
e l "despegue" de los v o l ú m e n e s 
e s t á n bien entendidos, logrando 
e l claroscuro de los sombreados 
mejor que en los otros cuadros 
expuestos. 

E l pintor ca l i f ica su Most ra co­
mo impresionista. No siempre, s i n 
embargo se ajusta a esa tendencia 
en toda su obra. Algunos cuadros, 
que representan e l interior de u n a 
viv ienda r u r a l o el regreso de u n a 
fer ia , e s t á n m á s dentro de lo n a i f 
que de lo impresionista. 

Autodidacta, J a u r e g u i Z A R . 
muestra , con u n a g ran vocac ión 
p i c tó r i ca , u n deseo de encontrar 
su propio camino en el arte. L o 
h a l l a r á , s in duda, s i , ut i l izando 
m á s los colores contrastantes y 
m á s l a p r o p o r c i ó n de las f iguras, 
llega, a resolver problemas que h a n 
de p l a n t e á r s e l e como se les h a n 
planteado a todos los ar t is tas y 
que a veces se h a l l a n y a resuel ­
tos cuando se estudia con deteni­
miento l a obra de los grandes 
maestros. 

L a exposic ión, por tanto, es u n 
atract ivo m á s p a r a estos d í a s v e ­
raniegos de Foz, cuando en l a v i ­
l l a y puerto se r e ú n e n tantos m i ­
l lares de forasteros; pero es t a m ­
b ién u n motivo de sa t i s f acc ión s a ­
ber que J a u r e g u i Z A R h a de ser 
ejemplo p a r a otros art is tas, que 
siguiendo s u camino b u s c a r á n por 
e í camino de lo p i c t ó r i c o dar s a ­
l i da a u n a vocac ión t a n f i rme co­
mo l a que en sus obras y en su 
t e m á t i c a mues t ra el a r t i s t a que 
ahora recibe merecidas f e l i c i t a ­
ciones por su labor, fel ici taciones 
a las que quiero u n i r l a m í a . 

M E S M 0 N T E R R 0 S 0 1976 

Extraordinario ha resultado en todos los aspectos el festival celebrado el pasado domingo en 
Monterroso con ocasión de la elección de "Miss Monterroso 1976". Fue designada para tal t ítulo 
Isabel Vázquez Guerra, a quien impuso la banda de honor al alcalde de la localidad, señor Loozao. 
Para el título de "Miss Fotogenla", fue elegida María Olivo Carballo Peña, como "Miss Simpatía", 
Marisol Vázquez Rodríguez, y como "Miss Elegancia", Lidia Rodríguez Vila, Las cuatro aparecen 
posando para nuestros lectores, tras haber recibido sus respectivos distintivos. ~ (Foto V I C E N T E ) 
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e n s e S a n z a . ^ i S H Í ^ . f ^ ^ P S l ^ ' S ? - » Premio Nacional de Periodismo 
U N I D A D D E P R O M O C I O N 
E S T U D I A N T I L , A Y U D A S 
D E E D U C A C I Ó N E S P E ­
C I A L 

Por Orden Ministerial de 24 de 
jul io p róx imo pasado ( B . O. E . del 
29), queda prorrogado el plazo de 
p re sen tac ión de solicitudes de A y u ­
das de Educac ión Especial para el 
curso 1976-77 hasta el d ía 30 de 
septiembre p róx imo , lo que se hace 
púb l ico para conocimiento de los 
directores de los Centros de E d u ­
cac ión Especial y alumnos que de­
seen solicitar dichas Ayudas. 

Se recuerda que los impresos de 
solicitud serán facilitados gratuita­
mente en las Delegaciones Provin­
ciales de Educac ión y Ciencia y la 
p resen tac ión de los mismos se h a r á 
en el Centro de Educac ión Especial 
donde piensen seguir estudios para 
el p róx imo curso escolar. 

U N I D A D D E P R O M O C I O N 
E S T U D I A N T I L B E C A - S A ­
L A R I O 

Por Orden Ministerial publicada 
en el Bolet ín Ofic ia l del Estado del 
d ía 29 de julio p róx imo pasado se 
convoca concurso público de mér i ­
tos para la concesión, en concepto 
de p ró r roga o de nueva adjudica­
c i ó n , de Beca-Salario para el curso 
a c a d é m i c o 1976-77. 

Concepto de Beca-Salario.— Se 
entiende por Beca-Salario la A y u d a 
Especial que se concede para cur­
sar estudios de nivel universitario 
a los estudiantes que, de otro mo­
do, precisar ían trabajar para con­
tribuir a su1 mantenimiento o a l de 
su familia. 

Clases de Becas.— Se convocan 
las siguientes Becas-Salario: 

a) E n concepto de renovac ión 
para todos los alumnos que, ha­
biendo disfrutado de este beneficio 
en el curso 1975-76, hayan tenido 
ia suficiencia académica en dicho 
curso, a d e m á s de reunir las demás 
circunstancias económicas y com­
plementarias que se indican en l a 
presente Orden. 

b) Trescientas Becas-Salario de 
nueva adjudicación para iniciar es­
tudios universitarios en favor de los 
alumnos que r e ú n a n las condiciones 
académicas , económicas y comple­

mentarias que se señalan en la men­
cionada Orden. 

C L A S E S D E E S T U D I O S Y 
C E N T R O S E N Q U E H A ­
B R A N D E S E G U I R S E L O S 
M I S M O S 

L—^Facultades Universitarias. 
2. —Escuelas Técn icas Superiores. 
3. —Escuelas Universitarias. 
P resen tac ión de solicitudes.— L a s 

solicitudes deberán presentarse a 
partir del día siguiente de la publi­
cación de esta Orden en el B . O. del 
Estado y durante un plazo de trein­
ta días naturales, en los Centros 
receptores, a c o m p a ñ a d o s de los do­
cumentos que justifiquen las ale­
gaciones de los solicitantes. 

Los modelos oficiales de solici­
tud serán facilitados gratuitamente 
por. las Delegaciones Provinciales 
de Educac ión y Ciencia, Delegacio­
nes Provinciales del Servicio de M u ­
tualidades Laborales, Instituto N a ­
cional de Previsión e Instituto So­
cial de la Mar ina . 

Organismos en que los solicitan­
tes deben presentar las solicitudes: 

1. — Los solicitantes no compren­
didos en el campo de aplicación de 
la Seguridad Social las p resen ta rán 
en las Delegaciones Provinciales del 
Ministerio de Educac ión y Ciencia 
a que pertenezca el Centro Docen­
te en el que deban seguir sus estu­
dios. 

2. — Los trabajadores incluidos en 
el campo de apl icación de l a Se­
guridad Social deberán presentar 
su solicitud en uno de los siguien­
tes Organismos: 

a) E n las Delegaciones Provin­
ciales del Servicio del Mutualismo 
Labora l o en la propia sede central 
de la Mutualidad Labora l , en su 
caso, cuando se trate de trabajado­
res incluidos en Entidades Mutua-
listas. 

b) E n las Delegaciones Provin­
ciales del Instituto Nacional de 
Previsión, cuando se refieren a tra­
bajadores de los Reg ímenes Espe­
ciales Agrario y de Empleados de 
Hogar. 

c ) E n las Delegaciones Provin­
ciales del Instituto Social de la ' M a ­
rina, cuando se trate de trabajado­
res del mar. 

E l I lus t re Colegio de Q u í m i c o s 
de Vigo, con motivo de celebrar 
este a ñ o el 25 aniversar io de s u 
f u n d a c i ó n , saca a concurso los 
premios pe r iod í s t i cos S a n Alber ­
to Magno, con arreglo a las s i ­
guientes: 

B A S E S 
P R I M E R A . — L o s premios a 

otorgar s e r á n los siguientes: 
a ) P remio de 15.000 pesetas, 

pa ra u n trabajo c ient í f ico - perio­
d í s t i co sobre el t ema g e n é r i c o 
"Desa r ro l lo I n d u s t r i a l y B ienes ­
ta r S o c i a l " . 

b) P remio de 15.000 pesetas 
p a r a el mejor trabajo, sobre e l te­
m a : " I n d u s t r i a Q u í m i c a en el 
mundo a c t u a l " . 

S E G U N D A — P o d r á n pa r t i c i ­
par en este concurso, todas aque-
das personas. Colegiadas o no, 
que e s t é n en poses ión del t í t u lo 
de Licenc iado en Ciencias Q u í ­
micas, por cualquier Univers idad. 

T E R C E R A . — Los trabajos h a ­
b r á n de ser publicados, en l a 
prensa regional, an tes del 15 de 
octubre de 1976. 

C U A R T A — Quienes deseen 
par t ic ipar en e l concurso e n v i a ­
r á n por correo cert if icado tres 
recortes de cada a r t í c u l o publ ica­
do, con m e n c i ó n del pe r iód ico y 
l a feoha de s u in se rc ión , acom­
p a ñ a d o s de oarta di r igida a l C o ­
legio de Q u í m i c o s de G a l i c i a , c a ­

lle J o s é Antonio, 1 V I G O , antes 
de las 13 horas del d í a 15 de octu­
bre de 1976. 

Q U I N T A . — L o s m é r i t o s de los 
trabajos s e r á n discernidos por. l a 
j u n t a d i rec t iva de esta Corpora­
c ión . 

S E X T A . — L o s premios, s e r á n 
entregados en e l acto que anua l ­
mente se celebra pa ra conmemo­
r a r l a fest ividad de S a n Alberto 
Magno. 

S E P T I M A . — L o s premios no 
p o d r á n ser declarados desiertos. 

O C T A V A . — - L o s trabajos pre­
miados q u e d a r á n de propiedad 
exclus iva de este Colegio, que po­
d r á hacer con ellos lo que estime 
conveniente. 

L o s no premiados, p o d r á n ser 
ret irados en l a Sede Socia l , d u ­
rante tres meses, a par t i r de l a 
fecha en que f inal ice l a a d m i s i ó n 
de los mismos. 

N O V E N A . — L o s concurrentes, 
no colegiados, d e b e r á n jus t i f icar 
su c o n d i c i ó n de Licenciados en 
Q u í m i c a s adjuntando fotocopia 
del t itulo o resguardo del d e p ó s i ­
to. 

D E C I M A . — L o s concursantes, 
por e l mero hecho de serlo, se 
entiende que aceptan las dispo­
siciones contenidos en las presen­
tes bases. 

V I G O , juho 1976 
E L D E C A N O , 

J o s é L u i s B a s a n t a Campos, 

INSTITUTO DE ESTUDIOS SINDICALES 

Convocatoria del Concurso anual de 
M o n o g r a f í a s del Inst i tuto, 1976 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o .uafro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costurrbre normal en todos ios 
países civilizados. 

Conferencia del doctor Santamarina 

e n e l C o l e g i o 0 f i c i 
Veterinarios de Lugo 

a l d 

A s i s t i ó as imismo como inv i t ado espec ia l a l a 
C o m i s i ó n C o o r d i n a d o r a A g r a r i a en i a D e l e g a c i ó n 

r o v i n c i a l d e A g r i c u l tu r a 

E l Profesor de l a Universidad de 
Rutgers, de Nueva Jersey, doctor 
Enr ique Santamarina Becerra , diser­
t ó ayer en el Colegio Oficia l de 
¡Veterinarios, sobre temas relacio­
nados con los estudios de ciencia 
an imal en los Estados Unidos, con­
venios de co laborac ión técnica con 
dicho país , y su posible apl icación 
en e l estudio y solución de proble­
mas de selección y patología ani-
m a l en nuestra región, así como -
sobre la c reac ión de un Instituto 
de Ciencias Ambientales, y una F a ­
cultad de Veterinaria en re lac ión 
con la Universidad de Santiago de 
Compostela. 

Asistieron a l coloquio numero­
sos profesionales de las provincias 
de L a C o r u ñ a y Lugo, así como 
investigadores del « C R I D A 01», 
T é c n i c o s del Laboratorio Regional 
de Sanidad A n i m a l , y funcionarios 
de la Jefatura Provincial de Pro­
ducc ión A n i m a l . 

Presidió el acto, el titular del Co­
legio Oficial de Veterinarros y ac-

I n s t i t u t o de 
Ciencias de la 

Educación 
Convocatoria de plazas para pro­

fesores del Centro Piloto «Barr ié 
de la M a z a » de Sada-Mondego: 

Se anuncia la convocatoria de 
14 plazas a cubrir por funcionarios 
del cuerpo de profesores de E . G . B . 
en activo, destinados en Comis ión 
de Servicios a l Centro Piloto «Pe­
dro Bar r i é de la M a z a » de Sada-
Mondego, adscrito a este Instituto 
de Ciencias de la Educac ión . Ocho 
vacantes pertenecen a las egunda 
etapa (dos en el Area Filológica, 
tres en e l A r e a de M a t e m á t i c a s y 
Ciencias de la Naturaleza y tres 
en el A r e a de Ciencias Sociales) y 
seis vacantes a la primera etapa. 

L o s profesores que deseen parti­
cipar en este concurso remi t i r án a l 
Instituto de Ciencias de la Educa­
c ión , (Apartado 49, Santiago de 
Compostela), a partir del día de l a 
publ icac ión de la citada Reso luc ión , 
y hasta el final del plazo que en 
ella se señala (diez días hábiles) , 
l a siguiente documen tac ión : 

a) Instancia dirigida a l l imo, se­
ñ o r director del Instituto de Cien­
cias de la Educac ión . 

b) Ho ja de servicios, compulsa­
da por la Delegación Provincial 
de Educac ión y Ciencia. 

c ) Fotocopia de los t í t idos aca­
démicos que se posean. 

d) Fotocopia de los certificados 
de cursos de formación y perfec­
cionamiento profesional realizados. 

e) Informes de la Inspección 
T é c n i c a de E . G . B . , sobre su ac­
tuac ión docente. 

f ) Publicaciones. 
g) Cualquier otro tipo de mér i ­

tos y actividades profesionales rea­
lizadas, con su just if icación corres­
pondiente. 

tuó como moderador el jefe de 
la Sección Técnica . 

T a m b i é n en el día de ayer, asis­
tió como invitado especial a la Se­
sión correspondiente al mes de 
agosto de la Comisión Coordinado­
ra Agrar ia , donde se celebró una 
mesa redonda sobre el funciona­
miento de los Servicios de E x t e n ­
sión Agrar ia en los Estados U n i ­
dos. 

_Á Instituto de Estudios Sindica­
les hace públ ica l a convocatoria 
anual de; Concurso de Monogra­
fías, de acuerdo con las siguien­
tes 

B A S E S : 
1. ° T E M A . 
E l T e m a a desarrollar es el del 

Sindicalismo Españo l , considerado 
en una cualquiera de sus vertien­
tes: Doctr inal , J u r í d i c a , His tó r ica , 
Sociológica, etc., a l a e lecc ión del 
m t ó r . 

2. ° D O T A C I O N . 
E l premio es t á dotado con la 

cantidad de 300.000 pesetas. 
3. ° E X T E N S I O N . 
L a s Monogra f í a s t e n d r á n el ca­

r á c t e r de inves t igac ión y pueden 
ser realizadas por un grupo de 
trabajo; su ex tens ión s e r á de un 
m í n i m o de 200 folios. 

4. ° P A R T I C I P A N T E S . 
E n el concurso p o d r á n partici­

par autores e spaño le s , iberoame-
riornos y filipinos. Los concur­
santes d e b e r á n aceptar las condi­
ciones del premio y c o n c u r r i r á n 

1 mismo sin firma, bajo un lema; 
se a c o m p a ñ a r á la correspondiente 
plica, en l a que d e b e r á constar 
el nombra y domicilio del autor. 

5. ° P L A Z O . 
L a fecha del plazo de presenta­

ción de los trabajos f inal izará el 
30 de noviembre de 1976. Los tra­
bajos, en lengua españo la , debe­
r á n ser inéd i tos y se n v i a r á n por 
triplicado a l Instituto de Estudios 
Sindicales, Lope de Vega, 38-8.°, 
Madrid - 14, y se p r e s e n t a r á n me­
canografiados a dos espacios en 
p á g i n a s de t a m a ñ o folio. 

6. ° J U R A D O . 
F l Jurado e s t a r á designado por 

el Presidente del Consejo Rector 

OO€)O00OO0<Q>® 

del Instituto de Estudios Sindica­
les, entre personas de reconocido 
prestigio en el mundo cul tural y 
sindical . Los fallos del Jurado se­
r á n inapelables; y el premio po­
d r á dividirse y ser declarado de­
sierto. E l Jurado p o d r á recomen­
dar a l Inst i tuto l a conces ión de 
uno o m á s premios. 

7.° P U B L I C A C I O N . 
E l Insti tuto de Estudios Sindi­

cales se reserva el derecho de pu­
blicar en pr imera edic ión de hasta 
10.000 ejemplares los trabajos pre­
miados. E l abono de derechos de 
autor, se e n t e n d e r á compensado 
con e l Premio. A los premiados se 
les e n t r e g a r á n cincuenta ejempla­
res de su obra publicada. S i e l 
Instituto no editara , la obra pre­
miada en los dos años siguientes 
al fallo del premio, o no la re­
editara s i estuviera agotada la 
primera edición, podrá . hacerlo 
por su cuenta el autor premiado, 
previo aviso al Instituto. 

directo 
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S A L O U - 1 9 7 6 
P a r a l a serie de a r t í c u l o s o re ­

portajes, con u n m í n i m o de tres, 
publicados en cualquier rev is ta o 
diar io editado en E s p a ñ a , desde 
el mes de septiembre de 1975 h a s ­
t a e l mes de agosto de 1976, a m ­
bos inclusive, y se r e g i r á por las 
siguientes bases: 

1. — L o s temas h a b r á n de refe­
r i rse a Sa lou en sus distintos as ­
pectos especialmente a los va lo­
res t u r í s t i c o s e h i s tó r i cos . 

2. — L o s trabajos se presenta­
r á n por t r ipl icado or ig inal , y se 
r e m i t i r á n por correo certif icado 
a " P r e m i o s de Periodismo S a ­
l o u " , Ayuntamien to de Vi laseca -
Sa lou ( T a r r a g o n a ) , con ind ica ­
c ión expresa del nombre y domi­
cil io del autor, fecha y t í t u l o de 
l a p u b ü c a c i ó n . 

3. — L a d o t a c i ó n del premio es 
de 100.000 peseta;*, y no p o d r á 
declararse d&fí t i to , pero se po­
d r á n conceder accés i t s , a ju ic io 
del jurado, c u y a compos i c ión se 

HORIZONTALES. _ 1: Petróleo, gasolina. 2: Poéticamente, umbral. 
3: Embarcaciones pequeñas que sirven generalmente para pescar. 4: 
Mineral metalífero. Confundir en uno. 5: Cortar las ramas superfluas 
de las plantas. Gobernador de la provincia en la India. 6: En germania, 
ihola! E n esgrima, acometimiento después de presentada la espada. 
7: Que aspira a las mismas ventajas que otro. Unidad monetaria del 
Canadá. 8: Clavo grande con que se juega al herrón. Atraverse, inten­
tar algo con audacia, 9: E n plural, parte de un radio comprendida 
entre el punto medio de un arco de círculo y el de su cuerda. 10: An­
tigua ciudad de España, junto al Cabo Creus, en el golfo del mismo 
nombre. 11: Apócope de santo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Preposición. 2: Dejar de vivir. 3: E n plural, 
t ítulo que llevaba el virrey de Egipto. 4: Pelo de ovejas y carneros. 
Tratar mal de palabra a uno para humillarlo. 5: E n sentido figurado, 
fastidiar, molestar. E n la filosofía de Platón, Dios como principio de 
las ideas. 6: Quiera. Canción popular de las islas Canarias. 7: Adverbio 
de modo. Señalan bienes para una fundación. 8: Canción de cuna. 
Hembras del oso. 9: Entre los antiguos, mujeres dotadas de espíritu 
profético. 10: Aparato de detección por medio de ondas hertzianas. 
11: Establecimiento de bebidas. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES. - 1: Letón. 2: Mis. 3: Rifas. 4: Tesoros. 5: Abitón. 

Laos. 6: Tibor. Atusa. 7: Asir. Abanar. 8: Atelana. 9: Alalí. 10: Eva. 
11: Usara. 

V E R T I C A L E S . - 1: Fatal. 2: Bis. 3: Tibia. 4: Retorta. 5: Emisor. Eles. 
6: Tifón. Alava. 7: Osar. Abalar. 8: Soltani. 9: Sauna. 10: Osa. 11: 
Asara. 

Centenares de vehículos 

pasaron ayer por Lugo 
d a r á a conocer en e l momento 
oportuno. 

4.— L a r e c e p c i ó n de trabajos 
f i n a l i z a r á el 5 de septiembre de 
1976, o t o r g á n d o s e los mismos en 
una g ran fiesta social y l i t e ra r i a 
que se c e l e b r a r á en e l mismo mes, 
y a l a que s e r í a n invitados todos 
los concursantes. 

R A D I O Y T V - E . 
P a r a e l programa o serie de 

programas emitidos a t r a v é s de 
cualquier emisora de E s p a ñ a , y 
se r e g i r á por las mismas Bases 
del P remio de Periodismo, a ex­
cepc ión de las siguientes: 

2. — Se r e m i t i r á c in ta grabada 
de l a emis ión , con i n d i c a c i ó n ex ­
presa del nombre y domicilio dei 
autor, fecha y nombre de l a emi ­
sora. 

3. — L a d o t a c i ó n del premio es 
de 50.000 pesetas, y no p o d r á de­
clararse desierto, pero se p o d r á n 
conceder accés i t s , a ju ic io del j u ­
rado, cuya compos i c ión se d a r á a 
conocer en el momento oportuno. 

Y A lo hicieron el domingo, pe­
ro hubo mucha gente que quizá 
para evitarse esos peligrosos «fin 
de s emana» , /retrasaron la inicia­
ción de sus viajes de regreso o co­
mienzo de las vacaciones para 
ponerse sobre la carretera. Y su­
cedió que sin quererlo han hecho 
tan conflictivo el lunes como el 
sábado o el domingo. 

Los restaurantes estaban ayer 
m a ñ a n a abarrotados de gente que 
iba y venía. L o mismo los ca­
fés y las terrazas de las cafe ter ías . 
E n algunos restaurantes hubo 
problemas, porque el lunes no es 
un día muy apto para disponer 
de una carta muy amplia. De to­
das formas fueron cumpliendo. 
Hubo propietarios de estos esta­
blecimientos que mediados los a l ­
muerzos tuvieron que salir hacia 
Náde l a o el Puente para comprar 
pan, porque se les había termina­
do. 

—Esto no hay quien lo entien­

da —me decía uno de ellos— U n 
lunes es siempre día más bien de 
«horas bajas», y ya ves lo que ha 
ocurrido.. . 

Y es que esto de la hos te ler ía 
es un tema muy complicaoo y 
muy difícil. De todas formas ef 
que viene a Lugo a comer, no 
sale nunca defraudado. Y por eso 
todos comieron, y bien. Bueno, 
cada uno de acuerdo con sus dis­
ponibilidades dinerarias. 

Con motivo de este aluvión de 
forasteros, de nuevo la Pol icía 
Municipal tuvo que montar un 
servicio especial a la entrada y 
salida de la ciudad, en los upar-
camientos y en las principales 
vías. L a Policía Municipal , este 
verano, no tiene descanso. M u ­
chas veces casi dobla las horas 
en sus servicios. Y siempre sa­
biendo cumplir bien y fielmente 
con su deber. 

Se n o t ó la falta de camas, pero 
esa falta hace ya muchos días que 
se está produciendo. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Aber tu ­
r a n a t u r a l de a n c h u r a y longi­
tud iguales. Husmear . 2: Nega­
ción. Of ic ia l turco. 3 : Propietario. 
G a r a n t í a . 4: P a j a entera de los 
cereales. 5: L u g a r de t r i l l a de l a 
mies. 6: A m a r r a . 7: P e r í o d o de 
tiempo en que se divide l a H i s ­
toria. 8: Esp inazo de los c u a d r ú ­
pedos. L e t r a griega. 9: C iudad 
juguetera a l i can t ina . T e r m i n a c i ó n 
verbal . 10: R e g l a graduada de los 
t opóg ra fos . Bisonte del C á u c a s o . 

V E R T I C A L E S . — 1 : F i n a l i z a . 
Arbol i l lo e u í o r m i á c e o de hojas 
medicinales. 2: Renombre. R í o de 
S iber ia . 3 : B a i l e andaluz. C a u d i ­
llo á r a b e . 4: Ins t rumento a g r í ­
cola. 5: Cuarzo vi t reo con f r a n ­
j a s de colores. 6: L i m p i o con a l ­
g ú n l íquido. Esc r i t o r humor is ta 
norteamericano. 7: Afluente del 
E b r o . F i rmamen to . 8: Escaso. 
P l a n t a medic ina l de olor nausea­
bundo. 

S O L U C I O N A L N » 12 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : T a c . P a ­

sa. 2 : R o . L e n . 3: A jo . A l m a . 4 : 
Posada. 5: A ú n . 6: L e y . 7: C a ­
n e s ú . 8: I n é s . Non. 9: Don . D a . 
10: Asa r . Pas . 

V E R T I C A L E S . — 1 : T r a p o . V i ­
da. 2 : Aojo. Nos. 3: Osa . Cena . 4-
Aulas . 5: A n d é s . 6: Al lá . Y e n . 7: 
S e m . Soda. 8: A n a l . Dunas . 

G U I A M E D I C A 
Dr. PABLO PENA R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva, U - V - Telí. 21 44 64 L U G O 
C. S. P. n." 234 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-1.° Izqda. o Teléfono 216519 o LUGO 
C. S. P 220 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3 -4 . ° Dcha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de ia Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz v Hosp S. Juan de Dios de Madrid 

REANUDA CONSULTA E l DIA 6 DE AGOSTO 
BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo. 13-3.° 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 20 - 3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

ALFONSO CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
SUSPENDE CONSULTA HASTA EL 17 DE AGOSTO 

Plaza de España, 6-2.' Teléfono 21 16 13 L U G O 
C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 -2 . ° Dcha. (Puerta de Santiago) 
T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

G/ Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telí. 22 19 30 • i r f i O 
C. S. P 221 

CLINICA D E N T A L 

SANIOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
R E A N U D A C O N S U L T A 

Calle José Antonio, 33-35 • 4." 
izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

El Progreso 
E N VICEDO Adquiéralo en ca 

sa de don José iglesias insua 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vias Biliares • intestinos) 

Rayos X 

CA General Franco, 2 • 2.° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 
C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1«1.* 
Telf. 211710 L U G O 

C. S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON VIAS URINARIAS 

SUSPENDE CONSULTA 
HASTA E L 25 DE AGOSTO 

García Abad, 3-1.° D. 
Tlf. 22 36 60 C. S. P. 231 

Bortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio • Ventiloterapia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 I.9 Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19 • 1.a • Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Treíles 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Médleé 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5 • 1.^ 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

P.de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ia Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n." 5*1.a Planta 
Teléfono 21 20 36 C. S. P. 170 

TRIVIf i lO 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rivadeneira, 17 • 3.a 
derecha Teléfono 21 59 39 

C. S. P. 223 

C A R L O S A B 0 I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de ia mujer 
San Fernando, 5-2 .° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P. 230 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Pa^os y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, M . 0 Izquierda 

L O G O 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 

Calle del Conde n.0 2 -1 . ° C (Esquina a calle Monforfe) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.« 235 

Dr. Javier Pumar Vi 

suspende consulta 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

Corazón, Bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña, 31 2.* 
Teléfono 21 39 67 

Consulta de 10 a 2, tarde 
previa cita. C. S. P. 135 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

SUSPENDE LA CONSULTA E l MES DE AGOSTO 

CLINICA DE R E H A B I L I T A C I O N 

J E S U S VAZQUEZ G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociátlcas Enferm. de los pies Parálisis (Hemipleglas. 
paraplegias, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 
Q. Ballesteros, n." 4 Teléfono 21 63 37 

C. S. P. 227 

Exiqnio Sánchez Cuesta 
Oirectoi del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades de) tórax 
Corazón Pulmón • Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros. 7-1 .* Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 212 
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A c t i v i d a d 

"¿i 
CUARENTA AMOS DE CULTURAL 

C u l t u r a l 
Manuel María y López Regueiro, 
ganadores del concurso de guiones 

cinematográficos "Nos" 
O derradeiro d ía 25 do mes de xul io f a l l á ronse oficialmente en 

Santiago os premios do ' T r i m e i r o concurso de gu iós c inematográf i ­
cos", convocado pola sociedade "Nos, C i n e m a t o g r á f i c a Galega, S. A . " . 
O xurado, composto por Víc to r Ruppen (productor), Lo i s Diéguez (es­
cr i tor ) , Miguel Gato (director) e Claudio R . F e r (crí t ico), c o n c e d é u os 
seguintes premios: 

1. ° de longometraxe (dotado con 50.000 pesetas) a " A b r i l de lume 
• ferro". 

2 ° de longometraxe (dotado con 25.000 pesetas) a "Con hoxe e con 
m a ñ á n " . 

I.0 de cortometraxe (dotado con 15.000 pesetas) a " X a n do Outeiro". 
2. ° de cortometraxe ído t ado con 10.000 pesetas) a " A morta v i v a " ! 
Abertas as plicas resultaron corresponder, respeitivamente, a Ma­

n u e l Mar ía (lema "Pastor izad, de Monforte; Mar ía Xosé Queizán (lema 
' •Freixo") , de Vigo; Xul io B a r t o l o m é u López Regueiro, de Catoira, e 
Manuel Lcurenzo (lema "Rulas e pombas"), da C r u ñ a . 

Os premios faranse efectivos o s ábado , d ía 7 deste mes, en Santia­
go. 

"Nós , C inematográ f i ca Galega", t r a t a r á eos autores do posible ro-
daxe dos guiós premiados nun p r ó s i m o futuro. 

"RESEÑA", MES DE JULIO 

S i Juan de Mai rena levantara 
su humilde y poé t ica cabeza pa­
ra echar una ojeada a l panorama 
cultural español , de seguro que­
dar ía anonadado y, sobre todo, 
triste a l ver lo que ocurre en estas 
mesetas. E l au t én t i co p á r a m o cul-
turaL, del que h a b l ó José L u i s 
Abe l l án en su libro L a cultura 
en E spaña , constituye un maca­
bro regalo his tór ico legado por 
un invertebrado y monopól i co sis­
tema polí t ico a l t é r m i n o de cua­
renta años , a pesar de que desde 
los mismos poderes públicos han 
venido continuamente maqui l lán­
dolo — l a m á s c a r a , que diría C lo ­
ran— con e l triunfalismo a l uso. 
N i e l deshielo cultural iniciado 
en 1970, n i la ley de Prensa de 
1966, n i l a E d u c a c i ó n de 1970, n i 
la del L ib ro de 1975, prolongada 
por la llamada a los intelectuales 
de 1974, han servido para tapar l a 
d r a m á t i c a carencia de una cu l ­
tura genuina, moderna, progre­
siva y libre. L a rec ient ís ima re-
pesca de exiliados, puesta en c i r ­
cu lac ión en este 1976 —una t r á ­
gica man ipu lac ión para que unos 
venerables cerebros mueran en 
sus pagos de origen—, confirma 
todo lo anterior. E l vacío cultu-

E n su n ú m e r o de julio, « R e s e ñ a » 
publica, en su apartado dedicado 
a la «Música Pop» , una amplia pa­
n o r á m i c a del presente y el futuro 
de la canc ión gallega. E n «Poesía» 
se analiza e l libro postumo de P a -
solini, « L a divina mimesis», inédi to 
a ú n en E s p a ñ a ; «Herac les» y « H o -
menages e impromtus» , de Juan 
Gi l -Albe r t . T a m b i é n se estudia la 
«An to log í a to ta l» , de Vicente A l e i -
xandre, preparada por Pere G i m -

La biografía de 
en Radio 

D e l 4 de junio a l 17 de octubre 
del a ñ o en curso, se viene emitien­
do por Radio Miramar de Barcelo­
na , todos los domingos, entre 11,45 
y 12,00, dentro del programa «Albo­
r a d a » , la Biografía de don R a m ó n 

ferrer. 
«Tea t ro» ofrece un trabajo acerca 

de Bertolt Brecht , «Las ra íces del 
compromiso en el A r t e » . L a sección 
incluye, a d e m á s , e l análisis cr í t ico 
de «Las cr iadas» , de Genet, en e l 
montaje de «La compañ ía del 
m a r » , de Valencia. Se a ñ a d e ade­
m á s una entrevista con J e r ó n i m o 
L ó p e z Mozo. 

H a y otros apartados dedicados a 
Cine, Televis ión, A r t e y Mús ica . 

Otero Pedrayo, 
na 

Otero Pedrayo, escrita y narrada 
por don Xosé L u i s Vázquez Sotelo, 
presidente de l a Comis ión de C u l ­
tura del Centro Gallego de Barce­
lona y patrocinada por el Banco de 
Créd i to e Inversiones. 

/famón Pi: "Qué es la ultraderecha" 
E n l a Biblioteca de Divulgac ión 

Pol í t ica , de la editorial « L a G a y a 
Cienc ia» , R a m ó n P i explica « Q u e 
es la u l t r ade recha» . E n lugar de 
una def inición, R a m ó n P i prefiere 
explicar la ultraderecha por algu­
nas notas carac ter í s t icas : la violen­
c ia , e l mesianismo (el ul t ra «se 
considera llamado a la sa lvación 
a jena») , la «cronofobia» («la aver­
sión casi visceral del ultraderechis-
ta a l paso del t iempo») y la i r ra ­

cionalidad. Estas caracter ís t icas de 
la ultraderecha adquieren en E s ­
p a ñ a algunas peculiaridades y notas 
diferenciales, que R a m ó n P i expo­
ne con lucidez y valent ía . Otros 
capí tulos del cuaderno es tán dedi­
cados a estudiar las siglas, «los re­
ductos de la u l t r ade recha» , etc. 

Durante el mes de agosto, la B i ­
blioteca de Divulgación Polí t ica sus­
p e n d e r á sus publicaciones durante 
dos semanas^ 

Informe sobre Sargadelos 
E n los cuadernos del Seminario 

de Estudios Cerámicos de Sargade­
los se publica un informe sobre 
«Sargadelos . Pasado, presente y fu­
turo de una experiencia indust r ia l» . 
L a s fotografías han sido realizadas 
por A n t ó n B u x á n y Sergio López , 
mientras que los textos han sido se­
leccionados y redactados por un 
equipo del mencionado Seminario. 

E l nombre de Sargadelos va uni­
do a los comienzos de l a industria­
l ización gallega, pero arrastra tam­
bién el significado de una de las 
grandes frustraciones del desarrollo 
e c o n ó m i c o de Gal ic ia . E n 'Sarga­
delos func ionó con gran rendimien­
to hace doscientos años un comple­
jo industrial d iseñado en su totali­

dad aprovechando los recursos na­
turales y humanos de la comarca. 

L a nueva etapa sargadelina in i ­
ciada en el ú l t imo tercio de nuestro 
siglo no tuvo más remedio que to­
mar l a planif icación industrial y 
la invest igación como t radic ión . E n 
1963 el Laboratorio de Formas de 
Gal ic ia empezaba a organizarse; en 
1965 firmaba un convenio con Ce­
rámicas del Castro para desarrollar 
la ope rac ión «Sargadelos». 

L o s fundamentos socio-económi­
cos de la actividad industrial creada 
en Sargadelos es tán en transformar 
las materias primas de su entorno, 
cuyo valor de expor tac ión en bruto 
es 200 veces inferior a su venta co­
mo productos manufacturados. 

¿ o s Episodios de Caldos 
C o n t i n ú a Al ianza Edi tor ia l , en 

co laborac ión con la Edi tor ia l Her­
nando, publicando, en su popular 
colección «El libro de bolsillo», los 
Episodios Nacionales, de Galdós . 
A h o r a acaban de salir a los escapa­
rates tres nuevos t í tulos: «Cádiz», 
« J u a n M a r t í n , E l E m p e c i n a d o » y 
« L a batalla de los Arapi les» . 

E n «Cádiz», Gabr ie l de Arace l i 
tiene oportunidad de comunicar 
una visión directa de aquel denso 
y brillante mundo gaditano —cuan­
do la ciudad, baluarte de la resis­
tencia frente a los franceses, se 
convi r t ió , con afortunada frase, en 
síntesis de E s p a ñ a — , donde según 
es costumbre en Galdós , se entre­
mezclan sus héroes de f icción y los 

au tén t icos protagonistas. 
« J u a n M a r t í n E l E m p e c i n a d o » 

puede muy bien ser figura repre­
sentativa de todos y cada uno de 
los españoles que abandonaron sus 
familias y ocupaciones para formar 
en el e jérci to e spon táneo de la gue­
rr i l la . 

« L a batalla de Arapi les» , en las 
cercanías de Salamanca, significó 
un cambio de rumbo en la guerra 
de la Independencia, y a irreversible. 
L o r d Wellington y las tropas aliadas 
causaron un serio revés a los ejér­
citos napoleónicos . Gabriel de A r a ­
celi , el píllete gaditano de los días 
de Trafalgar, acaba aquí sus tra­
bajos y desventuras, tras una deci­
siva ac tuac ión en la batalla. 

" ' A :— 

CRUZ.16 (Galenas) 

Exclusivista de Pipas SAVINEUI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

ANTONIO FERNANDEZ M0REIRA 
C L I N I C A D E N T A L 

C/. Ouiroga Ballesteros, 10-2.° • TelL 211421 
SUSPENDE CONSULTA 

HASTA EL DIA 2 3 DE A G O S T O 

3 D E A G O S T O D E 1926 
— B a j o la presidencia del 

alcalde accidental, señor Sán-
chez Ar r i e t a , ce lebró ayer se­
sión l a comis ión permanente 
de nuestro Ayuntamiento. E n * 
tre otros, se t o m ó el acuerdo 
de l a devolución del depós i to 
constituido para responder de 
los desperfectos que se pu~ 
dieran ocasionar en una ca­
seta de la P laza de Abastos. 
Se a p r o b ó t ambién la cuenta 
de los gastos ocasionados en 
un conato de incendio, y l a 
l iquidación del presupuesto del 
a ñ o úl t imo. 

—Con ocasión del V i l cen­
tenario de l a muerte de San 
Francisco y para dar comien­
zo a l A ñ o Santo Franciscano, 
e l domingo a las doce de l a 
noche hubo una misa solem­
ne en la iglesia conventual de 
los Padres Franciscanos, a l a 
que asistió un numeroso con­
curso de fieles. Desde el oscu­
recer hasta medianoche, los 
balcones del convento estu­
vieron iluminados eléctr ica­
mente, habiendo sido a d e m á s 
engalanados con colgaduras y 
transparentes. 

— C o n bastante públ ico se 
ce lebró e l domingo eH el C a m ­
po del Po lvor ín , el anunciado 
partido de fútbol entre los 
equipos infantiles de la locali­
dad «Rac ing» y « F o r t u n a » . E l 
encuentro, pese a estar anun­
ciado para las seis no dio co­
mienzo hasta cerca de las sie­
te y es necesario, por parte de 
quien corresponda, que se evi­
ten estos retrasos y se procu­
re mayor puntualidad. 

• • « 
—Anteayer , domingo, die­

ron comienzo en L a Coru-
ñ a las tradicionales fiestas de 
M a r í a Pi ta . E n la Func ión de 
Voto, p r o n u n c i ó el se rmón e l 
obispo de Salamanca, ofician­
do en el mismo, el arzobispo 
de Compostela. Por l a tarde, 
ce lebróse l a primera corrida 
de toros, que estuvo a cargo 
de los diestros Gal lo , M á r ­
quez y el N i ñ o de la Palma. 
L a plaza apa rec í a rebosante 
de públ ico. L a corrida, sin em­
bargo, resul tó regular. 

— E l coronel del arma de 
Cabal ler ía , director de l a A c a ­
demia y distinguido ferrotano, 
señor Alva rez de So íomayor , 
estuvo en E l F e r r o l para ha­
cer acto de entrega a l coro 
local «Toxos e Frores» de una 
preciosa rep roducc ión , con ex­
presiva dedicatoria, del retra­
to de S . M . l a Re ina , d o ñ a V i c ­
toria Eugenia , pintado a l ó leo 
por un hermano de aquél , don 
Fernando Alvarez de Sotoma-
yor. 

— E l d ía 8 de agosto, es de­
cir e l mismo día de l a Pere­
grina, d a r á n comienzo en 
Pontevedra las corridas de to­
ros. Se l idiarán en la prime­
ra , seis toros de Sánchez J a ­
rrones, de Salamanca, que se­
r án lidiados por las cuadrillas 
de «Gi tan i l lo I I» , Fuentes Ber ­
mejo y Mar t in A g ü e r o , e l de 
la oreja de oro. 

* * * 
— E l Gobierno ha facilitado 

una nota cuya publ icación se 
ha autorizado. Dice, entre 
otras cosas, lo siguiente: A l sa­
lir ayer de Barcelona, ya muy 
p róx imos a l a es tación de 
Franc ia , el au tomóvi l que con­
duc ía a l presidente del Con­
sejo, a l que a c o m p a ñ a b a n el 
cap i tán general, un hombre, 
alto, delgado, como de unos 
30 años , a t ravesó muy ráp ido 
la plazfl del Palacio, empu­
ñ a n d o en l a mano una nava­
ja -puña l completamente nue­
va y la a r ro jó fuertemente so­
bre el tablero lateral del co­
che, en donde quedó clavada 
durante un instante. E l gene­
ra l P r imo de R i v e r a m a n d ó 
detener el auto, examinando 
unos instantes el arma que en­
t regó a l agente de policía, y 
siguió su camino. L lámase el 
autor del atentado, Felipe D o ­
mingo Masachas, de 34 años , 
que trabaja en l a actualidad 
como obrero de una fábrica de 
hilados, que poseen en Sallet 
los industriales hermanos V i ­
dal. A l ser detenido manifes­
tó que no conoc ía a nadie en 
Barcelona y no tenia cómpl i ­
ces. 

r a l es un hecho real y cierto, cu­
yo coste es difícil de cifrar en 
estos momentos y que viene da­
do, en acertadas palabras del c i ­
tado Abe l l án en su L a industria 
cul tural en E s p a ñ a , «por la abso­
luta falta de p romoc ión y de inte­
rés por parte del Estado sobre los 
valores culturales del país». As í , 
como suena, y los que vengan de­
t rás que arreen. 

Nuestro pejugal, de suyo vario 
y regional, es proclive a los f ru­
tos ta rd íos , según t é r m i n o de don 
Marcelino, y a las frases anticul­
turales por antonomasia. E j e m ­
plos de estos ú l t imos quedan a l 
alcance de l a mano. L a s no tan 
lejanas —mueran los intelectua­
les y abajo l a inteligencia— y l a 
m á s cercana — m á s deporte y me­
nos l a t ín— brillan como au tén t i ­
cas piezas de nuestro museo de l a 
barbarie. L o malo del tono de 
ciertas formas verbales es que 
suelen venir a c o m p a ñ a d a s por ac­
tos de igual talante. As í , la casi 
nula dedicac ión a la invest igación 
científ ica, l a anu lac ión de l a U n i ­
versidad como foco de fo rmac ión 
y cr í t ica , l a negac ión de l a vida 
a las culturas regionales, l a el i­
minac ión del arte y de l a litei'á-
tura como asignaturas del bachi­
llerato, los asaltos a las l ibrerías 
y a las galerías de arte; nuestro 
país , e l segundo del ranking en 
traducciones —después de R u ­
s ia—, e l desarrollo increíble de 
una subcu l tú ra tr ivial y empo-
brecedora —deporte a todo pas­
to, fotonovelas, prensa del cora­
zón , etc.—. Es t á visto que hay 
que evitar se cultive el hecho 
cultural por aquello de l a funesta 
m a n í a de pensar, definición l a ­
pidaria que ha permanecido in-
cardinada en l a filosofía, en l a 
actitud Vital y en l a normativa 
emanada de nuestros poderes pú­
blicos. Q u é le vamos a haoer. 

F I L T R O S P A R C I A L E S 
Pero estas connotaciones no 

quieren ser una actualizada ver­
sión del s e r m ó n de Barricadas, ese 
que sol tó Fernando de los R íos 
en 1861 a l a reina Isabel. Pre­
tendemos, ú n i c a m e n t e , seguir a l 
pie de la letra l a definición sar-
triana —los escritores, centinelas 
de la cultura—, a f in de enhilar 
una serie de cuestiones que sir­
van para concienciar a l respetable 
— a l de arriba y a los de abajo—, 
co lándole por todas las rendijas 
posibles de l a mente nuestras du­
das, nuestra p reocupac ión y , tam­
bién , nuestra esperanza. De ah í 
que nos llene de estupor, por des­
conocimiento de lo que aquí se 
ha cocido y cuece, lo que vino a 
clamar e indoctrinar el Nobel ru ­
so ante las c á m a r a s de la tele­
visión. 

A estas alturas del siglo con­
t i núa en pie, y bien vivo, el pun­
to cuarto del manifiesto edito­
r ia l de la fallecida revista Esco­
r ia l . Rezaba así: T r a e r a l ámb i ­
to, nacional los aires del mundo 
tan escasamente respirados por 
los pulmones españoles , y respi­
rados, sobre todo, a t ravés de f i l ­
tros tan aprovechados, parciales 

y poco escrupulosos. Esto se es­
cribió en 1940. Desde hace siete 
meses hemos comenzado a res­
pirar mejor, si bien, todavía , las 
bocanadas salen a trancas y ba­
rrancas, quizá por falta de cos­
tumbre, y con m á s pena que glo­
r ia . Tenemos l a sensación que a 
nivel de poder el c l ima de into­
lerancia intelectual no ha desa­
parecido del todo y se sigue pen­
sando, por miedo de perder l a 
poltrona o por la confusión del 
ambiente, que l a cultura es cosa 
de imposición, de consigna, de 
etiquetado por decreto, de coac­
ción y de ausencia de crí t ica. E n 
suma, se sigue ignorando, de una 
parte, que el cambio social ope­
rado en el país es enorme y pro­
clive a la diversificación y , de 
otra, que l a cultura no tiene na­
da en c o m ú n con l a propaganda 
polít ica y a que, por encima de 
todo, se trata de una aventura en 
la libertad para la libertad. 

Son claros y llevan nombre y 
apellidos, los escasos frutos cu l ­
turales que el país ha dado a lo 
largo del anterior r ég imen . Des­
de el 27, y salvo casos esporádi ­
cos o excepciones, se ha o r d e ñ a ­
do poco de nuestro er ial . E s más , 
el sistema político a n t a ñ o en v i ­
gor logró lo que muy pocos con­
siguen: agostar un par de gene­
raciones de intelectuales. Por el 
contrario, obras culturales e spaño­
las de c u ñ o moderno y acordes 
con los tiempos han aflorado, con 
evidente reconocimiento mundial , 
gracias a l a tenacidad y a la ins­
piración sapiente de la llamada 
cultura del exilio. L o s esfuerzos 
individuales, así como los apor­
tes reales, de los que se queda­
ron dentro han sido escasos y m á s 
bien producto de las nieblas de l a 
clandestinidad —con el consi­
guiente olvido del favor púb l i co—, 
a m é n de ser rabiosamente anties­
tablecimiento. Aranguren, uno 
de los apelados por el cerrilismo 
prepotente, lo expresa muy f i ­
na, pero n í t i damen te , en su libro. 
L a cultura española y la cultura 
establecida, con las siguientes pa­
labras: « L a cultura establecida ha 
sido, en suma, a m i parecer, de­
masiado s is temát ica , no tan cr í ­
tica como habr ía sido de desear, 
demasiado metafísica, demasiado 
satisfecha de sí misma y, por tan­
to, poco autocr í t ica , desatenta a 
lo que venía de t rá s . Sé muy bien 
que esto ha sido mucho m á s cu l ­
pa de la circunstancia españo la 
— y digámoslo claro de l a cir­
cunstancia polí t ica—», L a clave, 
pues, de la escasa cül tur izac ión 
española reside en la ce r r azón de 
un poder que, desde su instala­
c ión, confund ió l a cultura con el 
dogma. Por tanto, a nadie puede 
e x t r a ñ a r que la sociedad e spaño­
l a actual consista, culturalmen-
te hablando, en una cásca ra que 
navega alienada y roma en las 
aguas de una mar materialista y , 
a l tiempo, represiva. N o , la cu l ­
tura no nace ni crece en las ma­
reas, ácidas y salobres, de l a cen­
sura y de las prohibiciones, sino 
que para navegar requiere, por 

propia def inición, un permanen­
te y voluntario ordenamiento de 
personas y de ideas. L a cultura se 
crea y fructifica en aguas l im­
pias y libres. 

A U T O D I D A C T I S M O Y M I ­
M E T I S M O 

E s , precisamente, l a falta de 
es t ímulos oficiales y de porosidad 
—ideológica e institucional— lo 
que obligó a que nuestras cabe­
zas pensantes forzaran su forma­
ción y su c reac ión utilizando dos 
vías igualmente deformantes, la 
del autodidactismo y l a del mi ­
metismo ta rd ío . No les cab ía otra 
opción , dado el recurrente desam­
paro gobernante. L a s teor ías l in ­
güísticas —Sausure y Chomsky, 
fundamentalmente—, l a metodo­
logía marxista, l a dialéct ica ilus­
trada de la escuela de Frankfur t , 
el estructuralismo, el psicoanál i ­
sis, por enumerar unas cuantas 
doctrinas, se recibieron tarde y en 
a luv ión , lo que a c a r r e ó , a l no 
existir e l conveniente tiempo de 
m a d u r a c i ó n , una indigest ión dia­
léct ica y , a l a par, una bea te r ía 
ridicula con lo fo ráneo , propios 
del superficial horterismo cultu­
ra l impuesto y del apego a l esco­
lasticismo, paradigma del bienes­
tar derechista. Y es que lo que 
no puede hacer un sistema polí­
tico es e m p e ñ a r s e en el dirigis-
mo unidireccional en un campo 
tan versát i l y plural como el 
cultural . L a s consecuencias de 
considerar a l intelectual como un 
peligroso heterodoxo, el tratarle 
con vejación y desprecio y e l es­
timar la cr í t ica constructiva como 
una inci tac ión a la subvers ión y a l 
desorden, e s t án a l a vista de to­
dos. 

E n nuestra op in ión , los traba­
jos realizados por la revista Rese­
ñ a en sus no lejanos n ú m e r o s de 
enero y febrero del a ñ o en cur­
so, sobre l a cultura española y 
la mundial, han sido clarificado­
res, en tanto en cuanto han con­
seguido puntualizar, en un gran 
esfuerzo totalizador, la p r o b l e m á ­
tica cultural nacional en esta 
nuestra delicada coyuntura. S u 
acertada editorial. Condiciones pa­
r a una nueva Cultura, e n t r a ñ a un 
llamamiento a la esperanza. Nos. 
permitimos hacernos ecos de él , 
a l menos en sus ú l t imos pár ra fos , 
por su ca r ác t e r s is temát ico y es­
timulante. L a referida publ icac ión 
pide: «Liber tad para crear; tra­
dición para ser; seriedad para es­
tar; apertura para respi rar» . So­
bre estos principios se asienta, 
asimismo nuestro optimismo. Nos 
preguntamos, ¿ t end remos , a l f in , 
la voluntad de in tegrac ión , recla­
mada hace años por L a í n ? ¿Se­
r á operativo y generoso e l men­
saje de la Corona? No sólo los i n ­
telectuales, sino t amb ién e l pue­
blo, necesita contar, no con u n 
país culturalmente vacío , sino con 
uno de cultura propia, asentada 
en la variedad, en l a c r í t i ca y en 
la libertad. E s un derecho inalie­
nable a l que los pueblos no pue­
den, n i deben, renunciar. 

L u i s M a r a ñ ó n 
(De « E l País») 
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E l caso Tanaka 
U n edi tor ia l de " E l P a í s " : 
L a d e t e n c i ó n del ex p r i ­

mer minis t ro j a p o n é s , s e ñ o r 
T a n a k a , porducida ayer por 
supuestas impilcactones en 
e l e s c á n d a l o de l a L o c k ­
heed demuestra que el f a ­
moso affaire tiene y t en­
d r á g r a v í s i m a s repercusio­
nes en l a v ida po l í t i c a de los 
p a í s e s donde l a c o m p a ñ í a 
amer icana c o r r o m p i ó a c ie r ­
tos hombres púb l i cos . 

V a r i a s personalidades co­
mo el p r í n c i p e Berna rdo de 
Holanda , o e l dirigente de-
mocris t iano a l e m á n , P r a n z -
Josef S t raus , fueron acusa­
das de c o r r u p c i ó n , pero has ­
t a e l momento sólo T a n a k a , 
e l que fue hombre fuerte de l 
J a p ó n , h a sido inculpado y 
detenido, con indicios de 
c r imina l idad . 

L a d e t e n c i ó n del s e ñ o r T a ­
n a k a nos mueve a cier tas r e ­
flexiones de c a r á c t e r pe rma­
nente. E l s is tema d e m o c r á ­
tico basa su ef icac ia en l a 
representat ividad y en l a 
responsabilidad de los h o m ­
bres que lo enca rnan . Y l a 
prueba de que el s i s tema 
funciona, con todas las de­
f iciencias que se quieren, es 
que l a m a y o r í a de los con­
troles funcionan cuando se 
pone en duda l a honorabi l i ­
dad o l a honestidad de los 
elegidos. 

Que e l s e ñ o r T a n a k a h a y a 
cometido actos reprobables no 
refuerza n i a t e n ú a l a v i a ­
bi l idad del s is tema vigente 
en J a p ó n . E n cambio, lo que 
for t i f ica considerablemente 
l a imagen de dicho s is tema 
es que el o t rora topoderoso 
po l í t i co n i p ó n h a y a sido de­
tenido como consecuencia de 
estos actos reprobables. E l l o 

demuestra que por e n c i m a 
de l as presiones los i n ­
tereses creados o l a s cor rup­
ciones funciona u n eficaz 
s is tema de control d e m o c r á t i ­
co a l que no se h u r t a nadie 
o cas i nadie. Demues t ra sobre 
todo lo que es clave y v i t a l en 
u n Es tado de Derecho, l a 
igualdad de los ciudadanos 
ante l a ley. 

Cuando se d e s c u b r i ó , en 
febrero pasado, e l e s c á n d a l o 
de l a Lockeed todos espera­
ban que se h ic i e ra l a luz so­
bre quienes en A m é r i c a L a t i ­
n a , A s i a y E u r o p a recibieron 
"compensaciones" por com­
prar en nombre de sus E s ­
tados respectivos aparatos f a ­
bricados por l a famosa e m ­
presa. E s t a s esperanzas se 
h a n visto re la t ivamente de­
fraudadas por l a lent i tud 
con que el Gobierno de E s ­
tados Unidos h a l levado las 
negociaciones con los E s t a ­
dos interesados, p a r a f a c i l i -

V í g o es la ciudad gallega de mayor | 
n ú m e r o de h a b i t a n t e s 

L a ciudad de Vigo con 233.251 habitantes es l a que m á s ha­
bitantes tiene en toda Galicia , seguido de L a C o r u ñ a , con 207.000, 
c o m u n i c ó e l alcalde de l a ciudad, J o a q u í n Garc ía Picher, en e l 
transcurso de una rueda de prensa. 

D e s p u é s del anterior censo que se h a b í a efectuado en 1970 
e l í nd i ce medio de crecimiento de l a pob lac ión en Vigo se f i j a 
en e l cinco por ciento cuando l a media e s p a ñ o l a se ha fijado en 
el t res por cien. 

L o s datos arrojados por la contab i l izac ión efectuada en e l pre­
sente censo fueron corroborados por una comis ión del Instituto 
Nacional de Es tad í s t i ca . 

O R E N S E 
E l "Estudio e c o n ó m i c o " sobre " L a agr icul tura gallega en 1975", 

elaborado por su Servicio de Estudios, ha sido presentado a los S 
medios informativos por l a Caja R u r a l provincia l de Orense. Es te 5 
trabajo s e r á publicado en e l futuro con periodicidad anual, pro- 5 
siguiendo con ello l a labor iniciada este a ñ o de anál i s i s del sec- £ 
tor agrario gallego. 2 

E l "Estudio e c o n ó m i c o " consta de 322 p á g i n a s , agrupadas en g 
cuatro grandes apartados. S 

L A CORUÑA / 
U n funeral por e l eterno descanso de los marineros S imón ^ 

Sampedro Caneda y Francisco Oujo Ayaso, desaparecidos e l pa- ^ 
sado s á b a d o a l suf r i r u n accidente e l pesquero "Lucero" , se ce-
l e b r ó en el templo parroquial de A g u i ñ o . L a ceremonia religio- i* 
sa fue oficiada por el p á r r o c o de A g u i ñ o , Franc isco Lorenzo Ma- 5 
r i ño . g 

E l pesquero "Luce ro" chocó e l pasado s á b a d o cuando se de- 5 
dicaba a l a pesca de l a merluza con e l mercante " A l l u l " . g 

5* A pesar de los intensos trabajos de b ú s q u e d a realizados en 5 
^ l a zona donde se produje e l naufragio no pudieron ser locali- ^ 
^ zados los c a d á v e r e s de los citados marineros. 5 

Informe al Gobernador Ovil 
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tar les l as l is tas de los i m ­
plicados en e l soborno. P a ­
r a compensar t a i vez seme­
jante lenti tud, e l Senado U S A 
acaba de aprobar u n proyec­
to de ley por e l que se ca s t i ­
g a r á con gran severidad este 
tipo de p r á c t i c a s s i son r e a l i ­
zadas por c o m p a ñ í a s a m e r i ­
canas. 

E n t r e los p a í s e s donde l á 
Lockheed f i r m ó contratos, se 
encuentra E s p a ñ a . E l f i s ca l 
del T r i b u n a l Supremo, se­
ñ o r R o d r í g u e z Acosta, h a 
sido encargado de l l evar a 
cabo las investigaciones per­
t inentes y p a r a ello se t r a s ­
l adó recientemente a E s t a ­
dos Unidos. E n u n a r e u n i ó n 
con los corresponsales es­
p a ñ o l e s en aquel p a í s asegu­
r ó que se c o n o c e r í a n m u y 
pronto los resultados de l a 
Inves t i gac ión . S i n embargo, 
ha s t a el momento sólo e x i s ­
te el si lencio en torno a es­
te enojoso asunto. Y cree­
mos que cuanto antes se 
aclare, a todos los niveles 
( y no sólo a l j ud i c i a l ) l a c re ­
dibi l idad del nuevo Gobierno 
se h a r á m á s patente. 

E l " e s c á n d a l o de l a L o c k ­
h e e d " tiene no só lo aspec­
tos penales, sino t a m b i é n 
pol í t i cos . L a ú n i c a fo rma de 
reducir sospechas extensas 
e irresponsables, es que l a 
verdad aparezca a l a luz del 
d í a . E n e l caso de J a p ó n es­
t a verdad h a sido a m a r g a 
(compromete gravemente a 
uno de sus ex gobernantes 
m á s populares) . Pero l a j u s ­
t i c i a n ipona no h a dudado 
u n momento n i su pulso tem­
bló a l a ho ra de l as decisio­
nes. Todo u n ejemplo e se­
guir. 

O Cebreiro, X u l i o de 1976 
Con ruego de pub l i cac ión , 

recibimos copia de l a c a r t a 
que fue r emi t ida a l Gober­
nador C i v i l de l a P rov inc ia . 

S e ñ o r Gobernador C i v i l ; 
Imos l l e fa lar , s e ñ o r , de algo que 

non desconoce ou que non debe­
r á desconocer. Non h a i moito que 
a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l o f recéu 
ao Aiun tamento u n presupuesto 
p r a comunicar os pobos de Z a n -
foga, os Casares , S a n t a l l a e T r a -
bazas; ma i s como " a a l e g r í a n a 
casa do p r o b é d u r a pouco", os 
carto^ que v i ñ a n p r a n ó s e que 
s u d á r a m o s n ó s —anque os m a -
nexe a D i p u t a c i ó n ou o A i u n t a ­
mento— fó ronse p r a out ra parte. . . 
D i s t a vez, non p r a Madr ide , B a r ­
celona ou Bi lbao , senon á zona 
de C o n n a v i a , onde —ben o sabe­
mos— t a m é n necesitaban diles. 

Non queremos facer deste a sun ­
to u n enfrentamento an t re pobos 
i rmaus ; todos temos dereito, to­
dos es iximos carre te i ras . Os vec i -
ñ o s de C o n n a v i a no son enemigos 
nosos, son c o m p a ñ e i r o s no olvido 
da A d m i n i s t r a c i ó n . P o r i g u a L ne ­
cesitamos isas car re te i ras polas 
que v i r á n cousas de toda necesi-
dade: mestras p r a as escolas, m é ­
dicos p r a os pobos, al imentos v a ­
r iados que equil ibren a s nosas 
dietas, que a r rumben o raqui t i s ­
mo, o bocio..., h a s t a poder de ixar 
de estar esprotados por unhos c a ­
ciques que i m p o ñ e n precio aos no-
sos productos e aos que temos 
que mercar como lies pete... C a ­
r re te i ras polas que podamos a n ­
dar n ó s s i n que ande o cacique 
por n ó s . . . 

Pe ro non nos equivocamos, se­
ñ o r gobernador, i s tas cousas non 
h a de ve las vostede nise posto 
n l n n ó s en tanto s iga a ac tua l s i ­
t u a c i ó n , que —non en vano e a 
pesares do que dixeron a s auto­
r idades n a te lev is ión— tense por 
" tercer mundis ta " . 

Po r se os seus colabouradores 
non o in formaron ben, imoslle 
p o ñ e r en antecedentes: 

— C o n da ta 27 de Maio a D i p u ­
t a c i ó n m a n d ó u a o Aiuntamento 
u n oficio informando da conce­
s i ó n de cinco mil loes de pesetas 
p r a a car re te i ra " Z a n f o g a a T r a -
banzas, por Os Casares y S a n t a ­
l l a " , coa só i a c o n d i c i ó n de que 
o Aiuntamento xestionase as ce-
sioes de t é r r a s . 

— O d í a 4 de xun io x ú n t a s e en 
s e s i ó n o alcalde e a C o r p o r a c i ó n 
M u n i c i p a l de Pedra f i t a do C e ­
breiro. O s e ñ o r alcalde " r e sue l ­
v e " que non se f a r á a car re te i ra 
proposta pola D i p u t a c i ó n , que se 
f a i ou t ra con ises cartos, porque 
os vec iños —dixo— non ceden as 
t é r r a s . Só io un dos concellales í i -
xo u n h a p e q u e ñ a e insuficiente 
x e s t i ó n p r a comprobar o decir do 
alcalde. Os outros..., x a se sabe, 
os concellales non se a f á n a po­
ñ e r a ca ra , non e s t á n p r a iso. 

C o n todo, o mi lagro m á i s m i -
legreiro foi o d a autorldade " c o m ­
petente". ¿ P e d e r í a decir a q u é n 
de n ó s l i e p r e g u n t ó u o alcalde po­
l a vontade dos vec iños? Que s i -
nale, se pode, u n h a só i a persoa 
que non deixe pasar a carre te i ra . 
¿A q u é n l i e p e r g u n t ó u , pois? E se 
non p e r g u n t ó u —como é seguro— 
¿ p e n s ó u o alcalde as responsabil i­
dades derivadas da s ú a dec i s ión? 
E s i x i m o s p ú b r i c a resposta. 

O s v e c i ñ o s do Cebreiro, labre-
gos e ganadeiros —ahonde con 
esto— medimos a representat ivi -
dade de todas as autoridades polo 
p a t r ó n da s ú a inquedanza, da s ú a 
a t e n c i ó n aos nosos probremas, da 
s ú a toma de postura polos des­
pachos ou polos aparellos de l a ­
branza . . . ; todos l ies e s t á n do mes-

los lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
criben-los I 

J 

E l Progreso en N 0 I S 
Ponemos en conocimiento ck nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
"BAR DO MAESTRO". 
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mo lado, a todos caénse l l e os aros 
se t e ñ e n que ba ixa r á s nosas l e i -
r a s e m l r a r l l e á c a r a á nosa v i ­
da. . . ¡ E n q u é maos estamos, se­
ñ o r gobernador! 

E s i x i m o s a ca r re te i ra porque 
p r a o Cebreiro é v i t a l u n h a s a i -
da polo S u r que acabe os longos 
ai l lamentos. Pedra f i t a queda n u n 
c a n t ó n do municipio, i n c o m u n i ­
cado pola n e v é grande piarte do 
ano, u n c a n t ó n ao que irnos p r a 
ser moi tas veces e n g a ñ a d o s e des­
preciados. P o r ou t r a banda, es ta 
car re te i ra , a d e m á i s de c o m u n i ­
ca r ca t ro pobos, a c e r c a r í a a ou ­
tros moitos á s v í a s t ransi tables, 
algunhos dos cales e s t á n a d ú a s ' 
ou t res horas da carre te i ra . P a r í a 
posible que moitos de n ó s p o i d é -
ramos i r t raba l la r á s minas , ao 
ter unhos medios de transporte e 
compaxinar o t rabal lo no campo 
e n a m i n a . M a i s n a d a diso parece 
l i e interesar n i n t e ñ e n en conta 
os nosos representantes m u n i c i ­
pales. E mi l lo r que v e ñ a n os 
obreiros de Ponfe r rada a que t r a -
ba l len os homes do municipio. 

A s cousas non pasan, s e ñ o r go­
bernador, porque s í . H a i r a z ó n s 
moi concretas, persoas e í n s t i t u -
c ións que non queren cer tas c a ­
r re te i ras porque v a n con t ra a s 
s ú a s pol i t ica l las do momento.. . E i -
q u í s u p ó n s e que o t r á f i c o con 
cousas de t a n estrema necesida-
de f a r á s e por ou p r a algo... C r a -
ro que unhos labregos como n ó s , 
que non tivemos escola como n o n 
temos carre te i ra , que pagamos r e -
l ixiosamente o recibo da " H e r ­
mandad S i n d i c a l de Labradores y 
Ganade ros" , as cuotas da " S e ­
gur idad Soc i a l A g r a r i a " en con ­
cepto de "empresa r ios" — ¿ e m ­
presarios da miser ia?— estamos 
dispostos a seguir crendo que as 
autoridades sindicales " represen­
t a t i v a s " p r o c ú p a n s e dos nosos 
probremas anque esta vez non 
deran, por non var ia r , paso a l -
gunho p r a loi tar pola car re te i ra . 
¡ C ó m o unhos homes s i n i n s t ruc ­
c ión ser iamos capaces de en ten­
der os altos e graves motivos que 
levaron ao alcalde e concellaes a 
quitarnos a carre te i ra! . . . T e ñ e n 
toda a r a z ó n se nos c h a m a n i n ­
gratos e se queren pasar por i n -
comprendidos, se dicen que i ñ o -
ramos a s ú a vocac ión de servic io 
ou a s ú a vontade de p r o m o c i ó n 
do pobo... 

E se p o i d é r a m o s f a l a r con vos­
tede, de seguro p e n s a r í a que non 
paramos de chorar . Pero non é 
choro senon xus t a es ixencia . 
¿ Q u é n pode decir o contrar io? 
D a r í a m o s vergonza, s e ñ o r gober­
nador, ter que chorar ou pedir por 
dereitos que n i n g u é n nos d i scu t i ­
r á . Por eso esiximos. Vergonza d a -
r á l l e a vostede ter que negar l le 
aos pobos u n h a s a í d a e u n h a co­
m u n i c a c i ó n en pleno ano 1976; 
vergonza d a r á l l e a vostede ser go­
bernador dunhos pobos que niste 
ano 76 a í n d a t e ñ e n que andar ho­
ras p r a chegar á s nosas poucas e 
abandonadas carreteiras . . . 

T ranqu i lo , s e ñ o r gobernador, 
seguiremos dispostos a creernos 
no mi l lo r dos mundos, a aplaudi r 
ise desenrolo ao c a l temos con ­
tr ibuido n ó s e os nosos fi l los co 
noso atraso. 

Atentamente, s a ú d a n o os v e c i ­
nos afectados pola car re te i ra de 
Zanfoga (cinco f i r m a s ) . O s C a ­
sares (cinco f i r m a s ) , S a n t a l l a 
(d iec isé is f i rmas ) e T rabazaa 
(nueve f i r m a s ) . 
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SEGUN L O S ABOGADOS DEFENSORES 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — 
CJin coimmicado de l sector del 
¡P. S . O . E . h i s t ó r i c o , contra-rio a 
l a a c t u a l d i r e c c i ó n e jecut iva del 
P a r t i d o dice hoy que crece él m o ­
v imien to de apoyo a s u pres iden­
te Alfonso F e r n á n d e z , y e l r e c h a -
zo e l secretario general V í c t o r 
S a l a z a r - y a l vicepresidente O v i ­
dio Salcedo. 

L a m i s m a fuente a ñ a d e que e l 
secretar io p a r a e l in ter ior , M a ­
n u e l T u r r i ó n de Eusehio, ee h a , 
adher ido a l a f r a c c i ó n disidente 
y regresa a M a d r i d , t ras in t e -
a rumpi r sus vacaciones, p a r a i n ­
corporarse a s u puesto direct ivo. 

T a m h i é n anunc ia e l comun ica ­
do del sector disidente que los 
Pederaciones Socia l is tas de M á ­
laga , J a é n y S e v i l l a celebraron l a 
s emana pasada asambleas e n l a s 
que se h a rat i f icado l a a d h e s i ó n 
a l presidente Alfonso F e r n á n d e z , 
a lee vocales de l a c o m i s i ó n e je­
c u t i v a T u r r i ó n , A m o r ó s y Z a c a ­
r í a s , l a d e s a u t o r i z a c i ó n de S a l a -
aar y Salcedo, y l a a p r o b a c i ó n de l 
proyecto de r e u n i f i c a c i ó n de l P a r ­
t ido Soc ia l i s t a Obrero E s p a ñ o l 
eon é l sector renovado. 

P o r o t r a parte e l miembro de 
üa e jecut iva disidente, L e ó n A m o ­
r ó s Dupuy, h a enviado a " C I ­
F R A " u n a no ta aclarando l a s 
c i r cuns tanc ias de s u reciente d i ­
m i s i ó n de l a e jecut iva que e n c a ­
beza V í c t o r S a lazar . 

A m o r ó s Dupuy s e ñ a l a que s u 
d i m i s i ó n oibedece a divergencias 
c o n S a l a z a r r e la t ivas a l a l ega l i -
¡aación de l Pa r t i do con ar reglo a 
3a a c t u a l L e y de Asociaciones P o ­
é t i c a s . 

P I D E N M E D I D A S C O N T R A 
L O S A T E N T A D O S 

I / E R E D A , 2.— ( C I F R A ) . — R e ­
presentantes de los grupos p o l í ­
t icos " U n i ó n D e m o c r á t i c a de C a ­
t a l u n y a " y " P a r t i t Soc ia l i s t a de 
C a t a l u n y a " h a n protestado an te 
e l gobernador c i v i l de L é r i d a y 
fe h a n pedido que tome medidas 
con t r a ios autores de u n a ser ie 

de atentados registrados en l a c a ­
p i ta l . 

E n d icha nota se i nd i ca que l a 
o p i n i ó n c iudadana a t r ibuye estos 
hechos a elementos de s ign i f i ca ­
do mat iz total i tar io u l t r a , que se 
j a c t a n p ú b l i c a m e n t e de l l eva r 
armas de fuego. 

R E G R E S O G E N E T I S T A S 
B A R C E L O N A , 2.— ( C I F R A ) . — 

U n a s trescientas c incuenta perso­
nas, en su mayor parte m i l i t a n ­
tes de l a C N T , recibieron en l a 
e s t a c i ó n de F r a n c i a a los m i l i ­
tantes de es ta o r g a n i z a c i ó n , J o s é 
Peyra t s y G e r m i n a l G r a c i a , que 
regresaban del exi l io . 

Peyra t s r e s i d í a en Bez ie r s des­
de e l f i n de l a guer ra y es a u ­
tor del l ibro " L a C N T en l a r e ­
v o l u c i ó n e s p a ñ o l a " , editado en 
F r a n c i a y que hace unos d í a s e m ­
pezó a venderse en E s p a ñ a . G e r ­
m i n a l G r a c i a h a sido director de 
var ios pe r iód icos l i terar ios en 
F r a n c i a , edi ta en l a ac tual idad e l 
l lamado " R u t a de C a r a c a s " c i u ­
dad en l a que reside algunos pe­
r í o d o s cada a ñ o . T a m b i é n h a p u ­
blicado e l l ibro " C h i n a h o y " t ras 
sus viajes a l L e j a n o Oriente . 

L o s dos cenetistas se proponen 
pasar u n mes en E s p a ñ a , v i s i ­
tando otras poblaciones, como V a ­
lenc ia y Madr id , y es posible que 
d e s p u é s se estaiezcan def in i t iva ­
mente a q u í . 

E S N E C E S A R I O U N G O ­
B I E R N O D E C O A L I C I O N 

B A R C E L O N A , 2.— ( C I F R A ) . — 
A l a a m n i s t í a r e a l debe seguir 
ahora u n Gobierno de coa l i c ión 
y l a aper tura de u n proceso cons­
tituyente, a f i r m a hoy e l profesor 
En r ique T i e r n o G a l v á n , en l a 
" H o j a del L u n e s " de Barce lona . 

" L a a m n i s t í a R e a l , — a ñ a d e e l 
profesor T ie rno—, aunque i n c o m ­
pleta es algo positivo y e l Gobier ­
no cons igu ió con ello da r u n p a ­
so adelante ante l a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a " . 

"Acceder a lo que l a o p i n i ó n 
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• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondiente a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 726,5; temperatura m á x i m a , 27,6; temperatura míni­
ma , 12,6; humedad rela t iva del aire, 56 por ciento; d i r ecc ión del 
viento. Nordeste; velocidad de l mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; 
agua caída , 0 l i t ros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l d í a de aye r h a habido nubosidad de evo luc ión diur­

n a en e l á r e a m e d i t e r r á n e a y Levante , con viento fuerte en e l 
Est recho y Cádiz. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Me teo ro lóg ico Nacional predice para hoy cielo poco 

j nuboso en toda E s p a ñ a , con alguna niebla en Galicia y C a n t á b r i c o ; 
viento fuerte de Levante en e l Estrecho. 

pide, a ñ a d e a ú n e l profesor T i e r ­
no, l í d e r del Pa r t ido Soc ia l i s t a 
Popular , s igni f ica u n elemento po­
si t ivo p a r a e l Gobierno, y a que 
e l pueblo no se equivoca y t iene 
e l ins t in to de l a verdad po l í t i ca . 

C O N S T I T U C I O N D E " R E ­
F O R M A D E M O C R A T I C A " 
E N F E R R O L 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
2.— ( C I F R A ) . — " R e f o r m a Demo­
c r á t i c a " se c o n s t i t u i r á e n E l F e ­
r r o l de l Caudi l lo a f inales del a c ­
t u a l mes de agosto, en acto a l que 
a s i s t i r á e l l íde r del grupo, M a n u e l 
F r a g a I r i ba rne . 

L a c o m i s i ó n gestora del grupo 
po l í t i co t e n d r á c a r á c t e r comarca l , 
y cuenta y a con 200 adhesiones. 

I N T E L E C T U A L E S C A T A ­
L A N E S C O N D I C I O N A N E L 
D I A L O G O G O B I E R N O -
O P O S I C I O N 

B A R C E L O N A , 2.— ( C I F R A ) . — 
E l grupo de intelectuales c a t a l a ­
nes integrado e n e l denominado 
"Cero le 76", c o n s i d e r a r í a u n g r a - , 
ve error h i s t ó r i c o e l que los re 
presentantes de l a opos ic ión de­
m o c r á t i c a i n i c i a r a n d i á logo con 
e l Gobierno s i n que é s t e d ie ra 
c la ras y suficientes g a r a n t í a s de 
s u vo luntad de acabar coq s u po­
l í t i c a ¡represiva, s e g ú n u n comu­
nicado que h a dado a l a publ ic i ­
dad. 

S e dice t a m b i é n en e l mismo 
que a l a v i s t a de los ú l t i m o s acon­
tecimientos en l a v i d a po l í t i c a es­
p a ñ o l a , consideran inaceptable l a 
so luc ión de l a c r i s i s de gobierno 
planteada por e l cese de Car los 
A r i a s , porque se h a desarrollado 
u n a vez m á s en u n a f o r m a que 
p e r p e t ú a l a s tradiciones au to r i t a ­
r i a s y a n t i d e m o c r á t i c a s , tanto en 
l a d e s i g n a c i ó n del presidente por 
u n organismo no representativo, 
como en l a c o n s t i t u c i ó n del nuevo 
gabinete s i n consultar a los d i ­
ferentes grupos de o p i n i ó n y con 
to ta l ignoranc ia d é los puntos de 
v i s t a de l a opos ic ión d e m o c r á t i c a . 

C O M U N I C A D O C O N J U N T O 
D E L P A R T I D O C A R L I S -
T A - " U S O " 

Representantes del Pa r t ido C a r ­
l i s t a y de l a U n i ó n S i n d i c a l Obre­
r a , se reunieron hoy p a r a t r a t a r 

l a t e m á t i c a del socialismo autoges-
t ionario y emi t ie ron u n comuni ­
cado conjunto. 

E n é l , ambas partes r e a f i rman 
l a necesidad de construir u n po­
tente s indical ismo de clase, de­
m o c r á t i c o , un i t a r io y a u t ó n o m o 
como ins t rumento p a r a que l a c l a ­
se t rabajadora a f i rme s u protago­
nismo en l a l u c h a por e l socia­
l ismo y l a a u t o g e s t i ó n . 

E l Pa r t ido C a r l i s t a y " U S O " 
coinciden e n l a necesidad de l a 
" r u p t u r a s i n d i c a l " , que compor­
t a l a d i so luc ión de l a ac tua l O r ­
g a n i z a c i ó n S i n d i c a l y l a res t i tu­
c ión del pa t r imonio s ind ica l a los 
trabajadores y sus organizaciones. 

A m b a s organizaciones se mos­
t r a ron par t idar ias de intensif icar 
esfuerzos p a r a conseguir l a s u ­
p r e s i ó n de topes salar iales , los 
aumentos igual i tar ios , l a defen­
sa del empleo, l a l u c h a cont ra e l 
paro y l a a m n i s t í a laboral p a r a 
los trabajadores despedidos y r e -
presaliados. 

CUARENTA ¥ DOS PRESOS POLITICOS DE 
CARABANCHEL, EN HUELGA DE HAMBRE 

• DE EIMS, TREINTA ¥ TRES PERTENECEN A "EIA-V ASAMBIEA", SEIS SON INDEPENDIENTES 

Y TRES PERTENECEN A ORGANIZACIONES IIEGAIES ALAVESAS 
M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — Cua-

renta y dos son los presos polí t icos 
de l a c á r c e l de Carabanchel que 
se encuentran en huelga de ham­
bre desde las primeras horas de 
la m a ñ a n a , s e g ú n fuentes próxi­
mas a los abogados que habitual-
mente defienden estos casos. 

De l total de cuarenta y tíos, 33 
pertenecen a l a rama político-mi­
l i ta r de " E T A - Quinta Asamblea", 
seis se calif ican como independien­
tes y tres e s t á n ligados a organi­
zaciones ilegales alavesas de ca­
r á c t e r sindical . 

Asimismo, las mismas fuentes 
informan, que sin mantener esta 
postura de huelga, se encuentran 
en e l establecimiento penitenciario 
otros 20 militantes de " E T A " , que 

E N E L P A S A D O A Ñ O 

La Telefónica rebasó los diez mil 
millones de pesetas de beneficio 

"ENSWESA" pasó de ganar más de dos 
mil millones a perder 763 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — Por 
p r i m e r a vez en l a e c o n o m í a es­
p a ñ o l a u n a empresa, l a " C o m p a ­
ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l de E s p a ­
ñ a " , h a rebasado los 10.000 m i ­
llones de pesetas de beneficios en 
u n a o p e r a c i ó n , s e g ú n informa 
"Fomen to de l a P r o d u c c i ó n " . 

D u r a n t e 1975, d e t r á s de l a T e ­
le fón ica , se s i t ú a por sus benefi­
cios Iberduero con 6.040 m i l l o ­
nes de pesetas, " H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a " con 6.000 millones, 
" B a n e s t o " , con 4.800 mil lones, e l 
B a n c o C e n t r a l con 4.520 mil lones 
y e l B a n c o Hispano Amer icano 
con 3.510 mi l lones . 

As imismo, l a " C o m p a ñ í a T e l e ­
f ó n i c a " es l a empresa que en m a ­
yor p r o p o r c i ó n h a aumentado sus 
ganancias respecto a 1974 con u n 
22 por ciento de v a r i a c i ó n posi­
t iva . 

E n t r e l a s doce empresas que 
h a b í a n conseguido mayores be­
neficios en 1974, t res h a n desapa­
recido de l a l i s t e : " E n s i d e s a " que 
p a s ó de ganar 2.731 mi l lones de 
pesetas en 1974 a perder 763 e n 
1975, " E x p l o s i v o s R í o T i n t o " , que 
b a j ó sus ganancias de 1.908 m i ­
llones a 1.367 y " U n i ó n E l é c t r i c a " 
que b a j ó de 2.112 a 1.982 m i l l o ­
nes. 

pertenecen a l a rama mil i tar . 
S e g ú n parece, e l motivo por e l 

que han Iniciado la huelga de 
hambre es tá relacionado con e l 
retraso en l a publ icac ión del De­
creto - L e y sobre amnis t ía . 

A las ocho de l a tarde, ninguna 
fuente oficial h a b í a querido con­
f i rmar o negar los hechos. 

P R O T E S T A 

S A N S E B A S T I A N , 2 . — ( C I F R A ) . — 
Durante l a j omada de ayer man­
tuvieron una actitud de protesta 
los presos comunes de l a pr is ión 
de Martutene, s e g ú n se ha sabido 
esta tarde, en solidaridad con otros 
reclusos a los que no han alcan­
zado los beneficios de la amn i s t í a 
concedida por e l Rey , e l viernes. 

No se tienen noticias de que se 
hayan registrado incidentes. Hacia 
las nueve de l a noche, se resta­
blec ió l a normahdad en e l citado 
establecimiento penitenciario. 

"SENTADA" E N L A C A R C E L 
CORDOBESA 

C O R D O B A , 2. — ( C I F R A ) . — A l ­
rededor de un centenar de presos 
de la cá rce l de esta ciudad han 
intentado en l a m a ñ a n a de hoy 
subir hasta l a terraza de l a misma, 
mientras p r o f e r í a n gritos en de­
manda de just ic ia y amnis t í a . 

A l serles prohibido el acceso a 
dicha terraza, los participantes en 
e l intento han iniciado una "sen­
tada", actitud en l a que continua­
ban a med iod ía . 

No obstante, la "sentada" se lle­
va a cabo en cierto orden, sin que 
se hayan registrado incidentes de 
n i n g ú n tipo, s e g ú n se ha informa­
do a " C i f r a " en fuente competen 
te. 

NORMALIDAD E N L A PRI­
SION DE L A CORUÑA 

L A CORUÑA, 2. — ( C I F R A ) — 
E n l a pr i s ión provincial de L a Co-
r u ñ a se r e g i s t r ó normalidad abso­
luta en l a j omada de hoy. 

Hacia las siete de l a tarde del 
domingo unos veinte j ó v e n e s , pre­
sos por delitos comunes, se mani­

festaron de forma pacíf ica, expre­
sando su solidaridad con los re­
clusos de Carabanchel, que se ma­

nifestaron en protesta por no a l . 
canzarles los beneficios de la am­
nis t ía recientemente concedida. 

L A F A M I L I A R E A L , E N 
PALMA D E M A L L O R C A 

Para iniciar una temporada de descanso 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2. — 

( C I F R A ) . — L o s Reyes de E s p a ­
ñ a , a c o m p a ñ a d o s de sus t res h i ­
jos, l legaron esta tarde a P a l m a 
de Mal lo rca , procedentes de M a ­
drid, p a r a i n i c i a r u n a tempora­
da de descanso en estas is las . 

D o n J u a n Car los y D o ñ a S o f í a 
l legaron a l aeropuerto de P a l m a , 
por separado, en dos aviones 
" M y s t e r e " de l a S u b s e c r e t a r í a de 
A v i a c i ó n C i v i l . E l R e y iba acom­
p a ñ a d o por dos in fan tas y D o ñ a 
S o f í a l legó jun to con e l infante 
D o n Fe l ipe . 

L o s dos aviones tomaron t i e r r a 
en el aeropuerto balear, con esca-

Martín Camero/ 
intervenido 
quirúrgicamente 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . - - E l 
estado de sa lud de Adolfo Mart in 
Camero ha experimentado una 
sensible m e j o r í a y los familiares 
esperan que abandone pronto la 
cl ínica donde es tá internado, se­
g ú n man i f e s tó a " C i f r a " la hi ja 
del enfermo. 

E l s e ñ o r Mar t ín Camero, ex mi­
nistro de In fo rmac ión y Tur i smo, 
fue operado esta m a ñ a n a de una 
afección del recto, en la Ciudad Sa­
ni tar ia Provincia l "Francisco F r a n ­
co". 

L a i n t e rvenc ión , que d u r ó varias 
horas, fue l levada a cabo por e] 
doctor Hidalgo Huerta. 

t 
E L SEÑOR 

Don Antonio Cedrón López 
(CERREDA) 

Fal lec ió e l d í a 1 de agosto, a los 51 años de edad, en su casa de 
F o j o - C á d a v o , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus amigos de Pénelos (Cádavo), 
A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas u n a o r a c i ó n 

por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r y funerales, actos que t e n d r á n lugar hoy, día 3, a las 
CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Cádavo. 

F o j o - C á d a v o , 3 de agosto de 1976 

L A SEÑORA 

t O N A E N C A S T R O V A 
Fal lec ió en esta capital e l d ía 2 de los corrientes, a los 48 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

O. E . P. 
Su apenado esposo, Angel Díaz Martínez (Baldomero); hífos, Manuel Angel (Panificadora Lucense), José-Luis (Armería Lira), María del Carmen (Almacenes 

Martínez), Fernando y María Cristina Díaz Castro; madre. Angela Várela Barrio; hermanos, Manuel (Almacenes San Marcos) y Cipriano Castro Várela; hija política, Olga 
Mata (Casa insua); hermanas políticas, Carmen Arias, Pilar Figueiras, Carmen y Nieves Díaz; nieta, t íos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus a m i s t á d e s y d e m á s personas piadosas una orac ión por su a lma y l a asistencia a l funeral de entierro que por su eterno descanso t e n d r á lugar 
H O Y , M A R T E S , día 3, a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, en l a Iglesia parroquial de San Francisco Jav ie r , y acto seguido, l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde l a mencionada 
iglesia a l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Muñoz Grandes, 61 Lugo, 3 de agosto de 1976 
NO SE R E C I B E D U E L O La Alianza Española de Seguros, S. A, 

s a diferencia de tiempo, ap rox i ­
madamente, a los seis de esta t a r ­
de. 

L o s monarcas fueron c u m p l i ­
mentados por l as pr imeras au to­
ridades de l a capi ta l y su p rov in ­
c ia , a s í como por el c a p i t á n gene­
r a l de Baleares , jefes de l a Z o n a 
M a r í t i m a del M e d i t e r r á n e o y de 
l a T e r c e r a R e g i ó n A é r e a , y n u ­
merosas representaciones de d iver ­
sos estamentos insulares.. 

T r a s departir unos momentos 
con l as personalidades que espe­
r a b a n su l legada, los Reyes y 
sus h i jos se t ras ladaron en a u ­
tomóvi l , conducido por D o n J u a n 
Car los , ha s t a el Pa lac io de M a -
r ivent , en e l que r e s i d i r á n d u ­
ran te s u permanencia en P a l m a 
de Mal lo rca . 

A lo largo del recorrido se es­
tacionaron centenares de perso­
nas, que aplaudieron a l paso de 
los Reyes . 

E l conde de Barce lona , don, 
J u a n de B o r b ó n , no estuvo pre­
sente en el recibimiento por h a ­
berse tenido que t ras ladar hoy 
mismo a Barce lona , pa ra some­
terse a u n a r ev i s ión en el curso 
del p e r í o d o postoperatorio de l a 
i n t e r v e n c i ó n o f t a l m o l ó g i c a que 
e n fecha reciente le fue p rac t i ca ­
da. D o n J u a n de B o r b ó n es es­
perado esta noche en P a l m a de 
Ma l lo r ca . 

Po r o t ra parte, j un to a l ya te 
" G i r a l d a 1 1 " , anclado en los mue­
l les del C l u b de M a r de . M a l l o r ­
ca , se encuentra desde hace dos 
d í a s u n a l a n c h a r á p i d a , adqui ­
r i d a recientemente por D o n J u a n 
Car los , e n l a c u a l l a f a m i l i a r e a l 
e s p a ñ o l a se d e d i c a r á a l a p r á c t i ­
c a de los deportes n á u t i c o s d u ­
rante s u es tanc ia en Ma l lo r ca . 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a familia del fallecido don Jesús 
Váre l a Blanco (q. e. p. d.), expresa 
por medio de nuestro conducto su 
agradecimiento m á s sincero a todas 
aquellas personas que se dignaron 
asistir a los funerales y sepelio, ac­
tos celebrados el pasado día 24 de 
jul io, respectivamente, en la iglesia 
de San Fro i l án , y en el cementerio 
municipal. Agradecimiento que ha­
cen extensivo a todos cuán tos de 
una manera u otra les testimonia­
ron su condolencia. 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O D E L S E ^ O R 

DON EULOGIO R I F O ! Y RIF0N 
Que faUeció en su casa de L a s Fuentes - Gaibor, (Begonte), e l dia 3 de agosto de 1975, d e s p u é s de 

haber recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

D-£- S" h€rmano' Daniel; sobrinos, Manuel, Carmen, Ermitas, Amable, Daniel Martínez Rifón y Luisa 
Rifon Vazquez-Rua; sobrinos políticos, Dolores Patiño Sánchez y Ricardo Anido Fernández; ahilado, 
Manuel Eulogio Martínez Patiño; primos y d e m á s familia, 

A G R A D E C E N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asisten-
r - T ^ T ^ f U n e r a l de pr imer aniversario que por s u eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 4, a las 
CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San J u l i á n de Gaibor (Begonte), favor por e l que 
anticipar las m á s expresivas gracias. . San J u l i á n de Gaibor, 3 de agosto de 1976 

L A SEÑORA 

t Doña Carmen González Morandeira 
Fal lec ió e l d ia 2 de los corrientes, a los 62 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacra­

mentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Antonio Várela Costa; hija, Dolores Várela González {Empleada de la Farmacia 
Díaz Gallego); hijo polít ico, Julio González Enríquez (Representante de quesos M A F E R ) ; nietos, Julio-
Antonio y Estrella-Carmen González Várela; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas la asistencia a los funerales, hoy, dia 3, martes, 
a las CINCO de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Antonio y seguidamente a la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r e l cementerio de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 3 de agosto de 1976 
Casa mortuoria: Calle Río Lor, 15 -4 . ° izda. NO SE R E C I B E D U E L O 
N O T A . — Sa ld rá un coche de l a Empresa " E l Merendero" de Lugo, pasando por Montecalvo, 

Marco, Pá l a s de Rey, San Vicente, San Jorge de Aguasantas, L a Libore i ra , L a Pujeda y Palas de Rey. 

E L S E Ñ O R 

+ D O N A N T O N I O C E D R O N 1 0 P E Z 
la bendición de Su Santidad 

( C E R R E D A ) 
Falleció el día 1 de Agosto, a los 51 años de edad, en su casa de Fojo-Cádavo, después de recibir los Santos Sacramentos y 

D. E. P. 

bardejo, Ramiro CarbaUedo No.ueira iosefa Ve i . a Vida,!'José G a ^ í a ^ s " o ' e ^ ^ 
Murado, Ramón Vázquez Huerta y Pedro Tribero; sobrinos, primos y demás familia, p müraao ' aecunamo rernanaez 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno desran^n He en =ir>-.= >, u • + i 
rales, actos que tendrén lugar h o y / d í a 3; a £ C N C O de la tardecen lalglesia par^uií i" C^lJo ^ T ' ^ t̂ ceSr * "'^ ' ^ 

NO SE RECIBE DUELO . . r ^ « 
Fo|o-Cadavof 3 de Agosto de 1976 

t 
E L SEÑOR 

DON ANTONIO CEDRON L0PÍ2 
Fal lec ió e l d ia 1 de agosto,- e los 51 a ñ o s de edad, en su casa de F o j o - C á d a v o , d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 

La dirección, apoderados y personal del Banco de Madrid en Lngo, 
A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el eterno descanso de su 

alma y l a asistencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales, actos que t e n d r á n lugar hoy. dia 3, a 
las CINCO de l a tarde, en la iglesia parroquial de Cádavo. 

Lugo, 3 de agosto de 1976 

E L SEÑOR 

DON MANUEL VEIGA RICO 
Fal leció en s u casa de L iñe i r a s (Puentenuevo), ayer , lunes, día 2, a los 78 años de edad, d e s p u é s de 

rec ib i r los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de Su Santidad 

D. e. P. 

Su esposa, Sabina Salgado Otero; hijo, Marcial Veiga Salgado; hijastro, José Lombardero Salgado; 
hija política, Esperanza Fernández Prieto; nietas, María José; hermanos, Antonio, Josefa y Angel Veiga 
Rico; sobrinos, primos y demás familia, 

E U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a la con­
ducción del c a d á v e r y funeral , actos que t e n d r á n lugar, hoy, martes, d ia 3, a las S E I S de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San Vicente de V i l l a m e á ; favores por los que anticipan gracias. 

L iñe i ras (Puentenuevo), 3 de agos tó de 1976 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DOÑA MANUELA PlSEIRO PENA 
(VDA. DC FRANCISCO FERNANDEZ) 

Que falleció el día 7 de Agosto de 1974, a los 71 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 
« á n d ^ P i f ^ J ^ f e ^n?e., {Ta3í8ta 1 a w í ! a ^ %de'9omandante Msnso), Antonio. José (Industrial del Bar Plñeiro), Andrés (Industrial del Restaurante Sevilla) y Luis Fer-
m l n f ! f i J l . ^ Í n í1 n T G f n ^ d e - Villalba); hiias políticas, Cristina Fernandez, Pilar Moreno. Marisa Arias. Concepción Fernández y Esther Fernández; hermanos, Cle­
mente llndustríal), José (Industrial), María. Carmen y Concepción Piñeiro Pena; hermanos políticos, nietos, sobrinos y demás familia ' ^ ^ r ? 1 ! 1 ? ? 0 ^ a sus amistades y i^ rsonas piadosas una o r a c i ó n por e l eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de segundo aniversario que tendrá 
lugar m a ñ a n a , mié rco le s , día 4, a las S E I S de la tarde, en la iglesia parroquial de San A n d r é s de Castro (Con tu r i z -Lugo) . 

San Andrés de Castro - Conturiz (Lugo), 3 de Agosto de 1976 

™ , • . .NOTA--J : )e . j f Puer ta del Hospital, a las C I N C O V M E D L \ de la tarde, s a l d r á n ó m n i b u s (pasando por la Plaza del Comandante Manso), para las personas que üe 
seen asist ir a este piadoso acto. . 
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EN ACCIDENTE DE TRAFICO 
s 

i 
FALLECIO LA CANTANTE CECILIA 
Y ÜN MUSICO DE SU CONJUNTO 

El accidente se produjo al chocar el turismo del grupo musical 
contra un carro agrícola en el pueblo zamorano de Colina de Transmonte 

Z A M O R A 2. - ( C I F R A ) . -
L a cantante Cecil ia ha muerto en 
u n accidente automovi l ís t ico en l a 
localidad zamorana de Col ina de 
Transmonte a las seis de la ma­
drugada de hoy. 

E n l a carretera comarcal 620, 
k i lóme t ro 12,200 en la t ravesía de 
Colinas de Trasmonte, a l chocar el 
turismo m a t r í c u l a M-2342-AX, 
contra un carro agr ícola ; resul tó 
muerta Evangelina Sobrero G a l a ­
nes (Cecil ia) , de 27 años , y Carlos 
Manuel de la Iglesia, músico de su 
conjunto. 

Resultaron heridos en el mismo 
accidente e l conductor del coche, 
José L u i s Gonzá lez Gonzá lez , y 
Carlos Alher t Vizziel lo; así como 
e l conductor del carro, Argimiro 
Majado Rodr íguez , que se encuen­
tra grave, y su esposa, Regina A l -
varez Peral , que sufre heridas le­
ves. 

E l coche y el carro quedaron 
destrozados y las dos vacas que 
arrastraban este ú l t imo murieron. 

E l accidente fue en el mismo 
centro del pueblo. 

Según e l representante de la can­
tante, José Alberto E c h e v a r r í a sus 
restos serán trasladados a Madrid . 

Evangel ina Sobrero Galanes (Ce­
c i l ia ) hab ía nacido en Madrid en 
1948, era hi ja de los embajadores 
de E s p a ñ a en Arge l . C o m e n z ó su 
carrera ar t ís t ica hace 5 años . 

B I O G R A F I A 
Ceci l ia nac ió en Madrid el día 

2 de octubre de 1948, siendo la 
quinta de ocho hermanos. Su padre 
es e l actual embajador de E s p a ñ a 
e n Argel ia , profesión que permi t ió 
a Ceci l ia viajar bastante por di­
versos países del mundo, residiendo 
en Inglaterra, Fi ladelf ia , Portugal 
y Jordania. 

S u af ición a l a mús ica c o m e n z ó 
hace algunos años cuando ella y 

TAMBIEN RESULTARON HERIDAS 
OTRAS CUATRO PERSONAS, ENTRE 
ELLAS EL CONDUCTOR DEL CARRO 
Y SU ESPOSA 

Posible incremento 
del precio de las 
localidades de los 

c i n e s 
M A D R I D , 2. — ( O F R A ) . — Ante 

la posibilidad de la subida de pre­
cio de las localidades de los cines 
el presidente de l a Unión de Tra ­
bajadores y Técnicos del Sindicato 
Provincia l del Espec tácu lo , s e ñ o r 
Venegas, e x p r e s ó su e n é r g i c a pro­
testa en una carta dirigida al mi­
nistro de In fo rmac ión y Tur i smo, 
s e g ú n fuentes sindicales. 

L a car ta del s e ñ o r Venegas se 
refiere t a m b i é n a que le parece 
que la admin i s t r ac ión contempla 
y favorece m á s al capital que a l a 
clase trabajadora, ya que a és ta 
se le l imi ta a unos porcentajes 
equivalentes al índice del coste de 
vida, mientras que a l a parte em­
presarial — s e g ú n las mismas fuen­
tes—, se le va a permit i r una ele­
vación superior a este índice. 

¡ ® Y M U E R T A S L A S D O S V A C A S Q U E 

l T I R A B A N D E L V E H I C U L O R U R A L 
En el primer 

trimestre de 
unos amigos formaron un grupo 
de «folk» en Jordania, donde es­
cr ibió sus primeras canciones. A 
la edad de diecisiete años llegó a 
E s p a ñ a y e m p e z ó la carrera de de­
recho, que a b a n d o n ó en cuarto 
curso para dedicarse de pleno a la 
música , a la canc ión . 

Con Nacho y Julio Iglesias, Ce­
cilia fo rmó e l grupo llamado «Ex­
pres ión» , que g raba r í a su primer 
disco. Hac i a 1970 l a cantante co­
noc ió a Juan Mestres, quien la 
a y u d ó a cobrar su verdadero estilo 
y a componer sus propias cancio­
nes. Aparecieron entonces « D a m a , 
D a m a » , «Fui» y « N a d a de nada» , 
con tanto éx i to e ñ t r e el público 
que Cecil ia se a n i m ó a grabar su 
segundo á lbum. 

En t re sus canciones m á s famo­
sas se encuentra « U n ramito de 

violetas», «Señor y dueño» , «Cuan­
do yo era p e q u e ñ a » , «Canc ión de 
a m o r » , etc. Autora siempre de le­
tra y música , Ceci l ia , se inspira en 
la vida y en sus gentes de forma 
personal, con estilo propio y gran 
talento. 

L a cantante encon t ró en Puerto 
R i c o el mayor éxito de su carrera. 
E n diciembre pasado represen tó a 
E s p a ñ a en el festival de l a « O T I » 
celebrado en el país centroameri­
cano, y su canc ión « A m o r de me­
d ianoche» obtuvo para E s p a ñ a el 
segundo lugar. 

Cecil ia no era, como dijo ella 
misma, una cantante protesta: «El 
arte no debe tener compromiso po­
lítico». S u ilusión m á s grande era 
ser granjera, tener gallinas y culti­
var coles; sueño que ayer des t rozó 
un accidente de tráfico. 

S u s p e n d i e r o n p a g o s 

8 6 e m p r e s a s y 

q u e b r a r o n 2 0 
M A D R I D 2.— ( C I F R A ) . — U n 

total de 86 empresas suspendie­
ron pagos y 20 quebraron en e l 
primer t r imestre del a ñ o en c u r ­
so, s e g ú n datos que publica e l 
Ins t i tu to Nac iona l de E s t a d í s t i c a . 

E l aet ivo de las 86 empresas 
que suspendieron pagos a l canza -
za los 8.060 mi l lones de pesetas, 
en tanto que e l pasivo e ra de 
4.512 mil lones. 

Po r lo que respecta a l a s e m ­
presas en quiebra e n e l t r imestre 
analizado, e l act ivo s u m ó 980 m i ­
llones de pesetas, en tanto que e l 
pasivo l l egó a 1.245 mil lones. 

Pare de carniceros y salchicheros en el 
Matadero Municipal de Madrid 

O R E N S E 

Despedidos siete 
p r o f e s o r e s 

del Colegio 
Universitario 

O R E N S E , 2. — ( C I P R A ) . — "Por 
motivos que consideramos extra-
(académicos" , han sido despedidos 
siete profesores del Colegio Uni­
versitario de Orense, informan 
« t r o s profesores del centro en no­
ta enviada a los medios informa­
tivos. 

L o s profesores del Colegio Uni­
vers i tar io af i rman que sus compa­
ñ e r o s fueron contratados como ap­
tos para l a labor docente, a pesar 
de no tener presentada la tesina o 
realizado e l examen de grado de 
l icenciatura. " L a s i tuac ión es apro­
vechada por la d i recc ión para ame­
nazar y despedir a un profesor que 
resulte conflictivo, alegando que 
no r e ú n e los requisitos legales". 

E n su comunicado los profeso­
res manifiestan que l a verdadera 
r a z ó n de la convocatoria de las 
plazas que ven ían d e s e m p e ñ a n d o 
los profesores despedidos es tá en 
l a sanc ión impuesta a quienes se 
destacaron en exigi r sus prouio? 
derechos. 

ESPAÑA, EXP0 
A C E I T E 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — « M a ­
ñ a n a e l reparto se e fec tuará sea co­
mo sea», mani fes tó a «Cifra» un 
portavoz del matadero municipal, 
ante e l paro que desde primeras 
horas de la m a ñ a n a llevan a cabo 
ios trabajadores del Grupo Sindi­
c a l de Carniceros y Salchicheros, 
que afecta a la dis t r ibución del 
producto. 

Por otra parte, las operaciones 
de trabajo del matadero se han vis­
to paralizadas, y a que a l no efec­
tuarse la carga de l a carne, no se 
puede sacrificar m á s , puesto que 
p roduc i r í a una congest ión. 

E N C I E R R O E N L A C A ­
T E D R A L 

V I C H (Barcelona), 2 . — ( C I ­
F R A ) . — Se han cumplido ya dos 
días del encierro en la catedral de 
V i c h , de Juan Armengol , «Capta i re 
de la P a u » , y de L l u i s Robert y 
Jord Roses, componentes de la 
« M a r x a de la L l iber ta t» , sin que 
por e l momento se haya registrado 
n ingún incidente n i novedad. 

Coincidiendo con la inaugurac ión 
de la «Univers i ta t Catalana D ' E s -
t iu», m a ñ a n a a las 8,15 de la no-
tíhe, componentes de l a « M a r x a » 
han hecho una convocatoria para 
una concen t r ac ión silenciosa de 15 
minutos en la catedral de V i c h , 
un iéndose así a los tres huelguistas 
de hambre y sol idar izándose con 
sus motivaciones. 

E S T A D O D E S A L U D D E 
A L F O N S O A L T A F A R 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E l 
estado de salud de Alfonso Altafar 
ha experimentado una ligera mejo­
ría , según informó a «Cifra» un 
portavoz de la clínica «P r imero de 

O c t u b r e » , en la que se encuentra 
internado. 

Alfonso Al ta fa r de 24 años , fue 
herido de bala en el transcurso de 

una mani fes tac ión convocada por 
«Coord inac ión D e m o c r á t i c a » , e l pa­
sado d ía 29, en el Bar r io de V i l l a -

verde. 

SE 
EL MERCADO INTERNACIONAL 
Lo que se traduce en una pérdida 

de competítividad 

DE SOJA 

Según el Banco de Vizcaya 
M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . - E s ­

paña , eminentemente productora de 
aceite de oliva y con una produc­
c ión casi nula de soja, regis t rará 
en esta c a m p a ñ a el hecho de que 
las exportaciones de aceite de soja 
a l canza rán una cifra equivalente al 
80 por ciento de las exportaciones 
de aceite de oliva. 

Es t a paradoja de la agricultura 
españo la resulta a ú n m á s sorpren­
dente —según dice «Not ic iar io 
E c o n ó m i c o » , del Banco de Vizca ­
y a — si tenemos en cuenta los ex­
cedentes de aceite de oliva, que 
han dado lugar a importantes com­

pras del « F O R P P A » , para inmovi­
lizar 100.000 toneladas, y otras 
20.000 ya autorizadas, con el fin de 
sostener los precios. 

E n 1975, E s p a ñ a i m p o r t ó 
1.789.035 toneladas de semillas 
oleaginosas — p r á c t i c a m e n t e soja— 
mientras que la producc ión nacio­
nal de soja ascendía sólo a 16.000 
toneladas, cifra inferior a l a de un 
año antes. 

Estas importaciones de soja se 
destinan a la ob tenc ión de aceite, 
y los residuos a la a l imentación del 

ganado. 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — 
L a evolución de l a peseta en el. 
mercado internacional muestra una 
cierta baja, que no compensa el in­
cremento de la inflación, lo que se 
traduce en una pérdida de competi-
tividad de los precios españoles en el 
comercio exterior, según «Servex». 

L o s precios españoles es tán cre­
ciendo a mayor ritmo que los de 
la m a y o r í a de los países y, no obs­
tante, l a peseta internacional no 
recoge esta circunstancia. E n el 
mercado de divisas madr i l eño tras 
la deva luac ión de febrero, l a mone­
da españo la ha perdido terreno 
frente a l dólar , franco suizo, fran­
co belga, marco a l emán , corona 
danesa y noruega, marco finlandés 
y chel ín aus t r í aco . 

L a baja de la peseta, sin embar­
go, no compensa la diferencia de 
la inf lación. A d e m á s , l a moneda 
española g a n ó terreno frente al 
franco francés , libra esterlina, l ira 
italiana, florín, corona sueca y 
escudo por tugués , monedas de paí­
ses con los que tenemos grandes 
relaciones comerciales y que, por 
lo general, tienen una mayor capa­
cidad para la lucha contra la subi­
da de precios. 

E n esta s i tuación —dice «Ser­
vex»—la competitividad de la mone­
da española está res int iéndose , lo 
que ya se traduce en las quejas de 
los empresarios, de no corregirse 
esta tendencia de precios, podr ía 
suceder que los productos españoles 

encontrasen crecientes dificultades 
ante los de otros or ígenes . 

E s t a evolución podr í a agravar la 
mala s i tuac ión de los pagos exte­
riores corrientes, ya que en el pri­
mer semestre del año se acusó un 
incremento del 9,4 por ciento en 
el déficit comercial, respecto a l del 
mismo per íodo de 1975. 

Para que en 1976 no se deteriore 
de nuevo nuestra balanza comer­
cial , h a b r í a n de avanzar las expor­
taciones en torno a un 50 por cien­
to, en lo que queda de a ñ o , en 
tanto que las importaciones no po­
dr ían crecer a mayor ritmo del ac­
tual. L a meta es poco menos que 
imposible de alcanzar. 

Reunión de la junta 
de Defensa Nacional 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — L a 
Junta de Defensa Nacional se ha 
reunido esta m a ñ a n a , presidida por 
el Rey, en la Palacio de l a Zarzue­
la. 

De acuerdo con el a r t í cu lo 38, 
,de la L e y Orgán ica de1 Estado la 
Junta de Defensa Nacional es tá 
integrada por e l presidente del 
Gobierno, los ministros de ios de­
partamentos mili tares, e l jefe del 
Alto Estado Mayor y los jefes de 
Estado Mayor de los Ejérc i tos de 
T i e r r a . Mar v Ai re . 

Imperfecciones en el Decreto sobre 
funcionarios civiles canarios 

Juran ante el Rey los nuevos 
c o n s e j e r o s d e l R e i n o 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E s ­
t a m a ñ a n a h a n jurado s u cargo 
ante e l R e y los nuevos consejeros 
de l Re ino , Miguel R a m ó n I z ­
quierdo (alcalde de V a l e n c i a ) y 
A l v a r o "de Lapue r t a Quintero. 

L a ceremonia se ce l eb ró en el 
P a l a c i o de l a Zarzue la y asis t ie­
ron e l presidente de l as Cortes 
y de l Consejo del Re ino , T o r c u a -
to F e r n á n d e z M i r a n d a y H e v i a , 
y todo el Consejo del Re ino . 

E l s e ñ o r R a m ó n Izquierdo es 
miembro del Consejo de R e p r e ­
s e n t a c i ó n loca], y el s e ñ o r L a -
puerta , por e l tercio de represen-
tacióJ i í a m i l i a r . 

E x i s t e l a vacante del grupo de 
procuradores rectores de U n i v e r ­
sidades, a l haber cesado como 
rector de l a Complutense Angel 
G o n z á l e z AJvarez. No h a sido 
convocada t o d a v í a l a e lección. 

E j e r c e l a s funciones de secre­
tario, desde el cese de Enr ique 
de l a M a t a Gorost izaga a l ser 
nombrado minis t ro , e l consejero 
m á s joven, en este caso I ñ i g o de 
Orio l e Y b a r r a . 

Parece que en l a p r ó x i m a reu­
n i ó n del Consejo del Re ino se 
p r o c e d e r á a l a e lección de l nuevo 
secnetario del a l to organismo con-
SUltliTOu 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — E n 
re lac ión con los nuevos porcentajes 
e indemnizac ión de residencia de 
los funcionarios civiles en e l archi­
piélago canario, el procurador L o ­
renzo Ciar te Cullén ha elevado un 
ruego al Gobierno. 

L a s imperfecciones del R e a l De­
creto —dice el procurador señor 
C ia r t e— han causado un profundo 
disgusto en los funcionarios v en 
general en los órganos de adminis­
t rac ión públ ica, porque hay eviden­
te d i sc r iminac ión en algunas nor­
mas en cuestiones geográficas. 

E l procurador alega, en su peti­
ción, que a l establecer la disposi­
c ión una indemnizac ión por resi­
dencia en la proporc ión del cien 
por cien sobre la suma de sueldos 
y triemos en las plazas de sobera­
nía del Norte de A f r i c a y las islas 
de L a Palma, L a n z a r o t é , Fuerte-
ventura, Gomera, Hierro y resto 
de las islas menores del archipiéla­
go, la expres ión «resto de las islas 
menores del archipié lago» es im­
propia y confusa, y a que G r a n Ca­
naria y Tenerife quedan discrimi­
nadas. 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
L a Comisión de Asuntos Ex te ­

riores de las Cortes Españo las se 
r e u n i r á el marles día 17 de agosto, 

LUGO: UNA M U J E R D E C I L L E R O F A L L E C E E N 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O E N L O S N O G A L E S 

SIETE PERSONAS HERIDAS A l (MISIONAR TRES TURISMOS EN PALAS DE REY 

MUERE UN VECINO DE BALEIRA AL SOLTARSELE 
L A M A R C H A D E L T R A C T O R Q U E 

EN UNA PENDIENTE 
C O N D U C I A 

Sobre las ocho menos cuarto 
de l a m a ñ a n a del domingo, en e l 
k i l ó m e t r o 447,200 de l a car re tera 
N - V I de M a d r i d a L a C o r u ñ a , en 
Pande l in ( L o s Nogales) , se sa l ió 
de l a ca lzada e l tur ismo " O p e l " 
G E - 9 7 3 1 , conducido por J o s é O r -
t igueira F o n tela, de 21 a ñ o s , c a ­
sado, a l b a ñ i l , residente en G i n e ­
b ra y actualmente de fo rma a c ­
cidental en Vigo. E l tur i smo se 
m a r c h ó por u n desnivel de unos 
diez metros. 

V i a j a b a n t a m b i é n en e l tu r i s ­
mo, l a esposa del conductor, J o ­
sefa H e r m i d a Albo, de 24 año©; 

. u n h i jo del matr imonio, J u a n 
Car los , de seis meses; u n a t í a po­
l í t i c a del conductor, A n t o n i a Albo 
F e r n á n d e z , de 63 a ñ o s , vec ina de 
Ohao-Ci l l e ro y C e s á r e o Or t igue i -
r a Recouso, de 53 a ñ o s , padre del 
chófe r . 

A consecuencia del accidente 
r e s u l t ó muer ta An ton i a Albo, que 
q u e d ó apr is ionada en e l asiento 
posterior derecho, y heridos l e ­
ves, Josefa H e r m i d a y C e s á r e o 
Ort igueira , sal iendo ilesos e l con­
ductor y s u hi jo . 

I n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o , e ins t ruye di l igencias e l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
•uno de Lugo. 

L o s ocupantes del v e h í c u l o se 
d i r i g í a n a Vivero . 

M E D I C O H E R I D O G R A V E 
E N A C C I D E N T E 

E n Castelo, munic ipio de Lugo, 
ca r re te ra de Lugo a Ponsagrada, 
colisionaron el c a m i ó n L E - 0 4 1 9 - D , 
conducido por G u i l l e r m o Pr ie to 
Alonso, de 45 a ñ o s , vecino de V i -
l l a l d a r - A r c ó n ( L e ó n ) , y e l t u r i s ­
mo SO-0476-A, guiado por Angel 
J e s ú s Ga ld iano G a r c í a , de 35 
a ñ o s , casado, m é d i c o , vecino de 
Lecumber r i ( N a v a r r a ) , quien re ­
s u l t ó con her idas graves. 

I n s t r u y ó dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

V U E L C A U N T U R I S M O 
E N S A R R I A 

E n e l k i l ó m e t r o 29,300 de l a c a ­
r re te ra de Lugo a Orense por. 
Monforte, e n V i l a r de Monte ( S a ­
r r i a ) , se sa l ió de l a ca lzada , v o l ­
cando, e l tur ismo C-67.118, que 
c o n d u c í a Manue l Loure i ro López , 
de 21 a ñ o s , soltero, labrador, de 
S a n t a M a r í a de A l b á n ( S a r r i a ) , 

que r e s u l t ó con lesiones de pro­
nós t i co reservado. F u e in ternado 
en l a Res idenc ia del Seguro O b l i ­
gatorio de Enfermedad. 

L a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o le­
v a n t ó atestado. 

C H O C A N ÜN T U R I S M O Sf 
U N C I C L O M O T O R 

E l tur ismo LÜ-31.808, conduci­
do por Faus t ino Pando G ó m e z , 
de cuarenta a ñ o s , vecino de M e i -
r a , co l i s ionó en e l k i l ó m e t r o 75 
de l a car re te ra N-640 de Vegadeo 
a Pontevedra, a l a a l t u r a de L a 
C a m p i ñ a , con u n ciclomotor que 
pilotaba D a n i e l B a r r e i r o Castro , 
de 49 a ñ o s , a l b a ñ i l , vecino de S a n 
Sa lvador de M u j a , que r e s u l t ó 
con her idas de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

A P A R A T O S O A C C I D E N T E 
E N B E C E R R E A 

J o s é D l g ó n G o n z á l e z , de 21 
a ñ o s , soltero, vecino de Cerei j ido 
(Cervantes) sa l ió indemne de u n 
aparatoso accidente de c i r c u l a ­
c ión ocurrido en e l k i l ó m e t r o 
470,8 de l a car re tera N - V I , en B e -
c e r r e á , a l precipitarse por u n te­
r r a p l é n , dando va r i a s vuel tas de 
campana e i n c e n d i á n d o s e , e l t u ­
r i smo O-5688-B, que c o n d u c í a . 
C a u s ó d a ñ o s en u n a hue r t a y en 
unos frutales, a donde fue a pa ­
ra r . 

A R R O J A N L E J I A A L R I O 
C H A M O S O 

L a G u a r d i a C i v i l de Cas t rover -
de h a l l ó en e l r í o Chamoso, con­
cretamente e n e l lugar de B a r r e i -
r ó n , dos ca jas con botellas de l e ­
che, que a l parecer h a b í a n con­
tenido l e j í a que fue a r ro jada a l 
r í o se supone que con i n t e n c i ó n 
de conseguir pesca. 

S I E T E H E R I D O S A L C H O ­
C A R T R E S T U R I S M O S 

E n e l k i l ó m e t r o 554,200 de da 
ca r re te ra C-547 de M a d r i d a S a n ­
tiago, t é r m i n o mnn ic ipa l de P a ­
las de R e y . lugar de Orosa, c o l i ­
s ionaron tres turismos, r e su l t an ­
do siete personas heridas. 

L o s protagonistas f u e r o n el 
LTJ-22.482, conducido por R a m ó n 
R i c o M a r f u l , de 46 a ñ o s , casado, 
chapis ta , vecino de Lugo , a quien 
a c o m p a ñ a b a s u esposa, Olga L ó ­
pez Vázquez , de 44 a ñ o s ; u n a so­
br ina , T e l v a G a l v á n Alva rez , de 
24 a ñ o s y l as h i j a s del m a t r i m o ­

nio, Montserra t y M a r i a J e s ú s , 
de 4 y 6 a ñ o s ; e l B - 0 0 6 8 - A M , que 
c o n d u c í a Adelino Mosteiro F e r r e i -
ro, de 45 a ñ o s , vecino de B a r c e ­
lona, con quien iban s u esposa 
Espe ranza R ú a R o d r í g u e z , de 42 
a ñ o s , y s u h i j a C a r m e n , de 14 
a ñ o s , y e l C-2594-H, conducido 
por J u a n Mígue l ez López , de 51 
a ñ o s , indus t r ia l , vecino de Ares 
( L a C o r u ñ a ) , a l que a c o m p a ñ a ­
ban s u esposa R o s a M a r í a R a ­
mos Castro , de 45 a ñ o s ; un hi jo 
del matr imonio, J u a n , de cinco 
y u n a t í a , A m a l i a Ramos , de 72 
a ñ o s , v iuda . 

Resu l t a ron heridos graves los 
conductores de los dos primeros 
v e h í c u l o s y heridos leves cinco 
de los ocupantes, s i n especificar­
se quienes son. 

I n s t r u y e dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de Trá f i co . 

P E A T O N A L C A N Z A D A P O R 
U N T U R I S M O 

A las doce y. med ia de l a m a ­
ñ a n a de ayer, en el k i l ó m e t r o 
469,200 de l a car re tera N - V I de 
M a d r i d a L a C o r u ñ a , en B e c e -
r r e á , B e r t a Ví l a res G o n z á l e z , de 
58 a ñ o s , vec ina de l Cerezal , fue 
a l canzada por e l tur ismo L E -
53,305, guiado por A r m a n d o G a r ­
c ía D í a z , de 46 a ñ o s , veter inario, 
vecino de L a C o r u ñ a . 

L a p e a t ó n sufre lesiones que 
fueron cal i f icadas de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

I n s t r u y ó dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á f i c o . 

T R E S H E R I D O S A L C H O ­
C A R D O S V E H I C U L O S 

E n el k i l ó m e t r o 528 de l a N - V I , 
C a r r a l (Begonte) , e l c a m i ó n M U -
122530, conducido por J u a n A l ­
fonso G a r c í a P i c ó n , de 29 a ñ o s , 
casado, de A l c a n t a r i l l a ( M u r c i a ) , 
c h o c ó con t ra e l tur i smo M-893.577, 
que c o n d u c í a M a n u e l Angel I g l e ­
s ias G a r c í a , de 23 a ñ o s , casado, 
a l b a ñ i l , vecino de S a n S e b a s t i á n , 
a quien a c o m p a ñ a b a n B a l t a s a r 
Campo Mi ragaya , de 63 a ñ o s y 
F ranc i sco Campo S u á r e z , de 34 
a ñ o s . Resu l t a ron heridos de c a ­
r á c t e r reservado los tres ú l t i m o s , 
siendo internados en l a Res iden­
c i a del Seguro Obligatorio de E n ­
fermedad. 

In t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

I N C E N D I O E N L A S I N M E ­
D I A C I O N E S D E L A P L A ­
Y A 

Alrededor de las seis de l a t a r ­
de de ayer , en unos matorra les 
situados frente a l a P l a y a del 
C lub F l u v i a l se d e c l a r ó u n i n c e n ­
dio que fue sofocado por los bom­
beros del Parque Mun ic ipa l a n ­
tes de que se propagase a f incas 
inmediatas . Los d a ñ o s son de es­
casa c o n s i d e r a c i ó n . 

I N C E N D I O S F O R E S T A ­
L E S 

H a sido controlado el incendio 
forestal de los montes C o n v e n ­
tos y Coto do R u l o , de los m u n i ­
cipios de V i l l a l b a y Cospeito. A r ­
dieron en el primero c incuenta 
h e c t á r e a s con pinos de 13 a 14 
a ñ o s , y en e l segundo veinte hec ­
t á r e a s con pinos de veinte a ñ o s . 

A y e r se h a n producido nume­
rosas a l a rmas en G u i t i r i z —mon­
te S a n t a L o c a y a — , S a n Clodio, 
M u r a s —'Pena Gohia—, T a b e a d a , 
Monterroso, etc. Y t a m b i é n u n 
incendio bastante importante que 
afecta a l monte Lasgentes. E s t e 
fuego y a se in ic ió el domingo, 
siendo controlado y volviendo a 
reproducirse. Pa r t i c ipan e n l a e x ­
t i n c i ó n persona l del I C O N A y 
m í a avioneta con base en Rozas . 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a C a s a de Socorro m u n i c i ­
pa l fueron asistidos, Car los N ú -
ñ e z López , de 51 a ñ o s , vecino de 
Lugo, que casualmente se produ­
jo he r ida inciso contusa en r e ­
g ión f ronta l . Y Espe ranza L ó p e z 
G ó m e z , de 46 a ñ o s , domic i l iada 
en nues t ra ciudad, a l a que en 
a g r e s i ó n le produjeron erosiones 
y hematomas en ambas piernas 
y antebrazo. 

M U E R T O E N A C C I D E N T E 
D E T R A C T O R 

Antonio C e d r ó n López , de 51 
a ñ o s , vecino de P o j o - L i b r á n ( B a -
l e i r a ) , r e s u l t ó muerto a l so l ta r ­
se l a m a r c h a de l tractor qoie con ­
duc í a , en u n a pendiente, re troce­
diendo, y aunque no se s a l i ó del 
camino, s u conductor r e c i b i ó u n 
fuerte golpe en l a cabeza, ocasio­
n á n d o l e l a muerte. 

E l accidente se produjo e n e l 
pueblo de Penas. 

i S U C E S O S 

MADRID: SESENTA Y SIETE MUERTOS EN ACCIDENTE 
DE TRAFICO DURANTE E L ULTIMO FIN DE SEMANA 

A MAS DE SESENTA ASCIENDEN LOS MUERTOS DE LA RIADA DE COLORADO 
J V 4 C / 0 N A L 

a las seis de la tarde, para el esíu-
dio del acuerdo para la revisión del 
Concordato de E s p a ñ a con l a Santa 
Sede sobre renuncia a l privilegio 
de p resen tac ión y al furro eclesiás­
tico. 

A c t u a r á n como ponentes José 
R a m ó n Alonso y Rodr íguez Nada­
les, Afrodisio Perrero Pérez y José 
Emi l io Sánchez Pintado. 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — S e ­
senta y siete personas resul taron 
muertas y ochenta y siete h e r i ­
das en los cuaren ta y seis ac­
cidentes registrados en las ca r r e ­
teras e s p a ñ o l a s durante el pasado 
f in de semana, s e g ú n datos pro­
visionales facil i tados a " C I F R A " 
por l a Di recc ión G e n e r a l de T r á ­
fico. 

E l s á b a d o d í a 31 , cuaren ta y 
tees personas perdieron l a v i d a 
y setenta y ocho personas m á s re -
:-.'Jtaron heridas, en los treinta 
y u n accidentes ocurridos. 

E l domingo, d í a 1, veint icuatro 
maertos y nueve m á s heridos en 
los q-iánce accidentes registrados. 

L a s causas de estos accidentes 
— s e g ú n las mismas fuentes— h a n 
sido: velocidad inadecuada en 
curvas, d i s t r a c c i ó n del conductor, 
i r r u p c i ó n de peatones en l a c a l ­
zada; invadi r la parte izquierda 
de la calzada, no guardar interva-
lo de seguridad; no respetar la se­
ñ a l de " S t o p " , adelantamientos 
antirreglamentarios y cambio de 
sentido ant irreglamentario. 

R O B O E N U N A J O Y E R I A 
V I T O R I A , 3.— ( C I F R A ) . — Los 

ladrones ú n i c a m e n t e dejaron los 
relojes de pared en el robo que 
h a n efectuado a l a j o y e r í a v i to -
r i a n a " L a M a c a r e n a " por el m é ­
todo " R i í í f i " . 

Los ladrones —cuatro, s e g ú n los 
vecinos— penetraron en el esta-

La cantante Soledad Bravo deberá 
abandonar España el jueves 
A l p a r e c e r a c a u s a d e u n c o m e n t a r i o p o l í t i c o 

M A D R I D , 2. — ( C I F R A ) . — L a 
cantante bispano-venezolana Sole­
dad Bravo , d e b e r á abandonar Es­
p a ñ a el p r ó x i m o jueves, s e g ú n con­
f i rmó a " C i f r a " e l representante 
de la artista. 

L a i n t é r p r e t e t o m ó parte en el 
festival de L a Rábida . Luego de 
su ac tuac ión hie citada por la po­
licía, que le notificó la orden de 
la Dirección General de Seguridad, 

Ayer , fue presentado un recurso 
de alzada, que no p r o s p e r ó , por lo 
que Soledad Bravo d e b e r á aban­

donar España el día 5. N i e l re­
presentante n i e l la fueron informa­
dos sobre las causas de esta deci­
sión. A l parecer se debe a u n co­
mentario sobre un hecho polí t ico, 
realizado por la cantante el pasa­
do 1 de jul io durante una presen­
tación en públ ico, en Barcelona. 

Soledad Bravo, tiene 32 años, 
nació en Logroño y a los seis años 
fue l levada a Venezueia, pa ís con 
el que no existe convenio de bina-
eionalidad. 

blecuniento, s i to en l a ca l le D o ­
mingo B e l t r á n , a t r a v é s de u n 
agujero realizado desde u n local 
anexo y que se encuentra vac ío . 

Aprovecharon p a r a l l eva r a ca ­
bo e l robo las horas en que los 
empleados h a b í a n cerrado el co­
mercio p a r a i rse a comer, en l a 
tarde de l pasado s á b a d o . 

E n total , se ca lcu la que el v a ­
lor de lo robado asciende a unos 
tres mil lones de pesetas, los l a ­
drones fueron perseguidos por a l ­
gunos vecinos, pero consiguieron 
despistarles e n el bar r io antiguo. 

D E T E N I D O E L P R E S U N ­
T O A U T O R D E L I N C E N ­
D I O D E " A L A Z A N " 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) — U n 
joven se d e c l a r ó —tras s e í dete­
nido por l a pol ic ía— ú n i c o autor 
del incendio de l a s a l a de fiestas 
" A l a z á n " , ocurrido en l a m a d r u ­
gada de l domingo. 

E l detenido es J o s é M i l l á n S a n ­
t a m a r í a , de 30 a ñ o s , que a legó 
que l a c o n s u m i c i ó n le h a b í a p a ­
recido ca r a , por lo que dec id ió 
incendiar el local ut i l izando dos 
latas de gasol ina adquir idas en 
un establecimiento de l a ca l le de 
Goya . 

T a m b i é n fue detenido otro j o ­
ven que posteriormente fue pues­
to en l iber tad a l comprobarse l a 
imposibilidad física de su p a r t i ­
c ipac ión en los hechos. 

E n e l incendio, no se regis t ra­
ron desgracias personales. 

U N H O M B R E APUSíALA­
D O T R A S U N A D I S C U ­
S I O N P O R M O T I V O S D E 
T R A F I C O 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — U n 
hombre fue a p u ñ a l a d o por dos 
individuos t ras u n a d i s c u s i ó n por 
motivos de t r á f i co , y tuvo que ser 
t rasladado a l a res idencia s a n i ­
t a r i a de " L a P a z " , donde q u e d ó 
internado, ya que sus lesiones fue­
ron cal i f icadas d é graves. 

L a v í c t i m a es Manue l P l a z a 
Hidalgo al que a c o m p a ñ a b a s u es­
posa, y fue agredido por dos i n ­
dividuos a los que h a b í a r e c r i m i ­
nado momentos antes por con­
ducc ión t emerar ia de u n tu r i s ­
mo con el que se d a r í a n poste­
riormente a l a fuga. 

E l hecho o c u r r i ó ayer en l a ca ­
lle V i l l a a m i l . 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O 
C O N T R E S M U E R T O S 

C O R I S T A N C O ( L a C o r u ñ a » , 2. 

( C I F R A ) . — T r e s personas re su l ­
t a ron muer tas y otras dos h e r i ­
das a l precipitarse por u n desni­
vel de ocho metros el tur ismo en 
el que v ia jaban . 

L o s muertos son : Manue l M é n ­
dez L e m a , de 48 a ñ o s , vecino de 
L a C o r u ñ a , conductor del tur is ­
mo y sus a c o m p a ñ a n t e s Perfecto 
In fan te M i ñ o n e s , de 49 a ñ o s y 
Ange l L e i s M a r t í n e z , de 39 años , 
vecinos de Vira ianzo . Con he r i ­
das graves resu l ta ron M a n u e l I n ­
fante M i ñ o n e s y M a x i m i n o M é n ­
dez L e m a , t a m b i é n vecinos de V i -
mianzo. 

E l accidente se r e g i s t r ó en las 
proximidades de esta local idad a l 
sal i rse de l a ca lzada y precipi ­
tarse por u n desnivel de ocho 
metros de a l t u r a el turismo en el 
que v ia j aban . 

D O S M O N T A Ñ E R O S M U E R ­
T O S E N E L P I R I N E O A R A ­
G O N E S 

M A D R I D , 2.— ( C I F R A ) . — J o ­
sé Nico lá s G r a c i a Vicadea, de 26 
años , y Francisco Jav ie r Zaba-
le ta Gonzá l ez , de 24 a ñ o s , resu l ­
t a ron m u e r t o s a l d e s p e ñ a r s e , 
cuando escalaban el T o z a l del 
M a l l o del parque nac iona l de O r -
desa. 

L o s dos m o n t a ñ e r o s h a b í a n s i ­
do seleccionados por l a F e d e r a ­

c ión E s p a ñ o l a para escalar unas 
c imas de L o s Andes, Ambos e r a n 
vecinos de S a n S e b a s t i á n y a l l í 
h a n sido conducidos sus c a d á v e ­
res. 

EXTRANJERO 
D E S A S T R E EN COLORADO 

W A S H I N G T O N , 2.— ( E F E ) . — A 
casi sesenta muertos asciende ya 
el balance de l a r iada que arras­
t r ó hoteles y tiendas de c a m p a ñ a 
en una tranquila zona de recreo 
de las M o n t a ñ a s Rocosas en el 
Estado de Colorado. 

L avalancha de agua cogió des­
prevenidos a cientos de turistas 
en la noche del s á b a d o en el ¿&-
ñ ó n B i g Thompson, un lugar a i 
que acuden miles de personas du­
rante esta época del a ñ o para ha­
cer camping y pescar. 

Por el momento han sido res­
catados 40 c a d á v e r e s y localizados 
por los he l i cóp t e ro s de l a policía 
otros 18, pero las autoridades se­
ñ a l a n que las v íc t imas pueden al­
canzar un n ú m e r o superior. 

Cuarenta personas han sido da­
das por desaparecidas y m á s de 
doscientas se encuentran heridas. 

L o s h e l i c ó p t e r o s de l a pol ic ía 
rescataron el domingo a unos 

(Pasa a la página siguiente) 

A L O S D O S M E S E S D E L S E C U E S T R O 

Continúa el silencio en torno a 
la desaparición del industrial 
c a n a r i o F u e n t e s D í a z 

L A S P A L M A S D E G R A N CANA­
R I A , 2. — ( C I F R A ) . — Hoy se cum­
plen dos meses de la desapar i c ión 
del industrial canario Eufemíano 
Fuentes Díaz, que el pasado dos 
de junio fue secuestrado cuando 
se encontraba en su casa y de! 
que, hasta e l momento, no se tie­
nen noticias sobre su paradero. 

E u f e m í a n o Fuentes fue secues­
trado por l a noche por un ernnas 
carado y conducido en su promr 
au tomóvi l hasta un lugar descono­
cido. 

E l autor o autores del secuestro 
se pusieron en comunicac ión con 

la familia del industr ial en dos 
ocasiones, en días inmediatos a 
su déEaparición, para solicitar e l 
importe del rescate sin que des­
p u é s dieran seña les de querer ne­
gociar las condiciones. 

Los secuestradores pa rec í an co­
nocer perfectamente el chalet de 
la familia Fuentes por lo que se 
p e n s ó que se trataba de alguien 
vinculado de alguna forma a la 
familia, pero pese a los interroga­
torios a los que la policía somet ió 
a sus diversos sirvientes no se han 
podido, a l parecer, esclarecer los 
hechos. 
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I M T i t t M M l í M E 
S O A R E S P R E S E N T A SU P R O G R A M A 
S i es r e c h a z a d o , el G o b i e r n o d i m i t i r á 
Considera irreversibles los logros conseguidos 

, L I S B O A , 2. — ( E F E ) . — L a re-
)onciliación nacional y la recupe­
ración económica constituyen los 
principales puntos del programa 
tel p r imer Gobierno constitucio­
nal p o r t u g u é s presentado hoy por 
i l pr imer ministro Mario Soares. 

Reconoc ió Soares, en un discur­
ro pronunciado ante l a asamblea 
íegis la t iva , que e l pa í s vive una 
é p o c a de crisis a l a que es preciso 
enfrentarse con una serie de me­
didas. 

Calificó d e s p u é s de irreversibles 
h s logros conseguidos a t ravés de 
ja reforma agraria y del control 
jior parte de los trabajadores. No 
Obstante, a f i rmó que e l pueblo 
no se v e r á obligado a aceptar las 
iiecisiones de su partido minorita-
tío. 

€on este esp í r i tu , Soares prome-
Hó "un diálogo permanente" y "un 

concierto de voluntades" frente a 
las fuerzas pol í t icas y sociales del 
país . 

Af i rmó t a m b i é n e l p r imer minis­
tro que e l programa de su Gobier­
no no s e r á simplemente "un catá­
logo de buenas intenciones", n i 
una l is ta de promesas demagógi­
cas, sino un "conjunto de medidas 
concretas", que s e r á n puestas en 
vigor a medio plazo. 

A este respecto, Soares a n u n c i ó 
que su Gobierno se c o m p r o m e t í a 
a presentar e l presupuesto del E s ­
tado lo m á s tarde e l 15 de noviem­
bre de 1976, un plan cuadrienal en 
mayo de 1977, y u n plan a largo 
plazo de quince a ñ o s en octubre 
del mismo año. 

E l jefe del Gobierno p o r t u g u é s 
obtuvo un voto de confianza de 
los tres partidos importantes de 
la oposic ión representados en la 

M O M O GIGANTESCO 

asamblea, y a f i rmó que s i l a ma­
yor ía rechaza e l plan tras cinco 
días de debate, e l Gobierno dimi­
t i rá . 

Soares expuso las lineas genera­
les del programa contenido en 260 
folios, copias de los cuales s e r á n 
repartidos entre los 202 diputados. 

E n lo referente a pol í t ica exte­
rior,, Soares ind icó que l a polí t ica 
de su Gobierno e s t a r á encaminada 
a estrechar las relaciones con .Eu­
ropa Occidental y p e d i r á l a inte­
grac ión de Portugal en e l Consejo 
de Europa y en el Mercado Co­
m ú n . 

Soares se man i f e s tó consciente 
de la existencia de l a lucha de cla­
ses y de los violentos choques que 
se producen entre los distintos 
grupos sociales en Portugal , "pero 
— s u b r a y ó — , en una democracia 
los conflictos deben poder resol­
verse mediante e l acuerdo y e l 
diálogo. Se ref i r ió t a m b i é n a l a 
huelga, de l a que dijo d e b í a cons­
t i tu i r un ú l t imo recurso, y afir­
m ó : "Cuando uno adopta l a res­
ponsabilidad de comenzar una 
huelga, debe t a m b i é n asumir la 
responsabilidad de terminarla". 

Ex t ingu i r l a psicosis del golpis-
mo y de saneamiento, evi tar ;a 
deg radac ión de las estructuras eco­
nómicas , y luchar contra e l des­
empleo, delimitar el sector púb lv 
co del privado y hacer del socia­
lismo la acción l ibre y consciente 
de l pueblo p o r t u g u é s , fueron los 
puntos destacados de su exposi­
ción. 

E n el puente de ios Lombardos de la ciudad de Hamburgo se ha 
instalado recientemente este gigantesco m e t r ó n o m o de siete me­
t ros de al tura. iDieen que es para recordar a Jos t r a n s e ú n t e s 
l a facilidad con ique ¡pasa el tiempo... B i e n , !los ayuntamientos hacen 
a veces, cosas así . A nosotros nos parece que se r í a mucho m á s 
propio que se lies «enseñara a l levar e l c o m p á s . Que es muy im­

portante, a d e m á s . — ( F O T O F I E L ) 

S U C E S 0 S 
(Viene de la pág ina anterior) 

¿00 supervivientes, pero se calcu­
l a que cerca de otros m i l perma-
oiecen t o d a v í a en l as m o n t a ñ a s 
que rodean e l c a ñ ó n , adonde su­
bieron huyendo de i a avalancha 
de agua que a lcanzó cuatro metros 
d̂e a l tura en e l fondo de l cañón . 

L o s equipos de ayuda c o n t i n ú a n 
sobrevolando l a zona baciendo se­
ñ a l e s pa ra que estos supervivien­
tes les comuniquen su estado y 
c u á l e s son sus necesidades m á s 
urgentes, pero las autoridades han 
declarado que qu izás hasta e l f i ­
n a l de l a semana no pueda resca­
tarse a todos. 

•La r iada se produjo d e s p u é s de 
una gran tormenta que cayó so­
b re e l parque nacional de las Mon­
t a ñ a s Rocosas, donde se encuen­
t r a el c a ñ ó n B i g Thompson. 

€ L MONZON A S O L A A L 
P A K I S T A N -

L A H O R E , 2.— ( E F E - R E U T E R ) . — 
Has ta ahora, han perecido cin­
cuenta y cinco personas a causa 
de las tempestades y torrenciales 
l luv ias de l m o n z ó n que afectan a 
m á s de i a mitad meridional de l a 
provincia p a k i s t a n í del Punjad, 
s e g ú n informes oficiosos. 

E l Gobierno, que no ha comuni­
cado las cifras de v íc t imas aún , 
ha ordenado a las tropas del Ejér­
ci to que asistan a l a s operaciones 
de auxil io, rescate y rehabilita­
c ión. 

U n a de las regiones m á s daña­
das por las tormentas e inunda­
ciones monzón icas es la de Labo­
re, donde hay vastas á r e a s ane­
gadas por lo que las operaciones 
de rescate se t ienen que l levar a 
cabo por medio de botes y otras 
embarcaciones, en especial por 
l a n c h ó n o s de zapadores. 

E n l a camp iña , en el á r e a de 
Laho re y otras comarcas del Pun-
jab , aldeas, bosques y campos de 
cul t ivo han quedado sumergidos 
por las crecidas de los r íos Indo 
y Chenab. E l t r á n s i t o ferroviario 
y au tomovi l í s t i eo e s t á t o í a l m e n t e 
dislocado. 

M U E R E N CINCO M A R I N O S 
N O R T E A M E R I C A N O S 

G U A Y M A S (Méjico), 2,— ( E F E ) . 
Cuatro tripulantes de una embar­
c a c i ó n norteamericana murieron 
ho%t a l emanar gas le ta l amonia­

cado de l a bodega de l pesquero 
en que viajaban. 

L a e m b a r c a c i ó n estadounidense 
"Astronaut" obtuvo permiso de 
las autoridades mejicanas pa ra to­
mar muestras de especies mari­
nas de la r eg ión . 

A l regresar a l puerto para so­
meterse a l a s u p e r v i s i ó n del 
"muestreo" que h a b í a n obtenido, 
el c ap i t án T o m Giuseppe T r a m a 
abr ió l a bodega congela dora y 
m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Creyendo que sólo se h a b í a 
desmayado, el hi jo del c a p i t á n acu­
dió a prestar ayuda a su padre, 
pero t a m b i é n cayó muerto. T r e s 
marinos m á s corr ieron igual suer­
te. 

A l parecer, e l sistema de refr i ­
g e r a c i ó n del pesquero t e n í a defi­
ciencias. 

E L C H O F E R D E T A N A K A 
S E S U I C I D A 

O G A W A (Japón) , 2. — ( E F E -
R E U T E R ) . — E l chófe r del ex pri­
mer ministro j a p o n é s , K a k u c i Ta -
naka, fue encontrado muerto en 
el interior de un au tomóvi l esta­
cionado a l lado de una carretera 
en las ce rcan ía s de esta ciudad de 
Ogawa, a l parecer e l conductor, 
Masanori Kasahara , de 42 a ñ o s de 
edad, se suicidó, s e g ú n ha informa­
do la Prefec tura de Policía. E l chó­
fer del antiguo "premier" puso 
fin a su vida mediante inha lac ión 
de m o n ó x i d o de carbono: es decir, 
asfixiado por las emanaciones de su 
propio veh ícu lo cuyo motor h a b í a 
conectado con e l interior median­
te un tubo. 

Su antiguo señor , K a k u e i Ta -
naka, fue detenido y procesado e l 
jueves ú l t imo , día 29 de ju l io , en 
re lac ión con el e scánda lo de l a 
compañ í a de construcciones aero­
n á u t i c a s norteamericana "Lock­
heed", y sus implicaciones de so­
borno con personalidades niponas. 

E l interfecto Kasahara , estuvo a l 
servicio de Tanaka como chófer , 
m e c á n i c o y mayordomo, durante 
diez años . 

P o r otra parte, s e g ú n l a agencia 
noticiosa japonesa " J i j i " , l a poli­
c ía japonesa ha concluido en que 
el chó fe r del s e ñ o r Tanaka come­
t ió suicidio, aunque no haya do­
cumento alguno que explique su 
macabra decisión, como suele ser 
habitual en J a p ó n cuando alguien 
pone f in a sus d í a s . 

A l hacer referencia a l desempleo 
Soares conf i rmó que l a ci f ra actual 
de parados en Portugal e s t á entre 
los trescientos y los cuatrocientos 
m i l , a d e m á s de los retornados de 
las ex-colonias, pero ante l a gra­
vedad de este problema, y ante 
l a imposibilidad de solucionarlo a 
corto plazo, se m o s t r ó partidario 
de la emigrac ión . Actualmente, 
m á s de dos millones y medio de 
portugueses trabajan en e l extran­
jero. 

L a s palabras de Mario Soares 
fueron acogidas con aplausos de 
los diputados socialistas y discri­
minac ión por parte de los repre­
sentantes del P . P . D . y d e l C . D. S , 
mientras los comunistas observa­
ron en todo momento una actitud 
pasiva. 

E L CONSEJO D E L A R E V O ­
L U C I O N 

L I S B O A , 2. — ( E F E ) . — " E l Con­
sejo de l a Revolución no s e r á "re­
modelado", dec la ró su portavoz, 
cap i t án Sonsa y Castro, al "Jorna l 
de Noticias" de Porto. 

Con sus declaraciones, e l joven 
cap i t án pretende desmentir las in­
formaciones q u e ú l t i m a m e n t e 
apuntaban a una r e e s t r u c t u r a c i ó n 
de aquel importante ó r g a n o mil i ­
tar, alterado con las bajas de Costa 
Gomes y Pinheiro de Azevedo, que 
perdieron su plaza en e l Consejo 
a l cesar en sus funciones como 
presidente de l a Repúb l i ca y pri­
mer ministro respectivamente. 

EL EMOPEO-EDICIONESDEEIESPEJO CONVOCA 

EL TERCER PREMIO DE ENSAYO «El EUROPEO» 
- De nuevo " E L E U R O P E O " 
convoca s u premio anual de 
ensayos, con arreglo a las 
mismas bases del año ante­
rior. 

R E G L A M E N T O D E B A S E S 
I.3, Podrán concurr ir a dicho 

certamen todos los escritores que 
presenten ensayos escritos en cas­
tellano. 

2.a Cada autor podrá presentar 
una sola obra, que se rá original e 
inédi ta . 
- 3.a L a . ex tens ión del ensayo s e r á 

'entre 150 y 250 folios, numerados, 
mecanografiados a doble espacio y 
por una sola cara, encuadernados 
o debidamente cosidos. 

4. a Los autores p o d r á n elegir 
entre temas económicos , sociales o 
polít icos. 

5. a Cada autor p r e s e n t a r á como 
condición indispensable cinco co­
pias mecanografiadas completas de 
su obra, que d e b e r á remitir , por 
el procedimiento que desee, a " E L 
E U R O P E O " , Cardenal Herrera Oria , 
3, Madrid-34, haciendo constar en el 
env ío "Premios de ensayos ' E l E u ­
ropeo'". 

6. a E l plazo de admis ión dura 
desde la convocatoria del premio, 
fechada en el mes de abri l de 
1976, hasta el día 3 de diciembre 
de 1976. 

7. a Se o t o r g a r á un premio úni­
co e indivisible de 300.000 pese­
tas. 

8. a E l ensayo premiado se rá pu­
blicado por Ediciones de E l Espe­
jo, haciendo constar en la portada 
de la obra "Premios de ensayos 
' E l Europeo'". 

9. a L a compsición del Jurado se­
rá la siguiente: Presidente: don 
Carlos Ollero Gómez; vocates, don 
Carlos Villanueva Lázaro, don Ra­
fael Mar t ínez Cortina, don Salus-
tiano del Campo Urbano, don Joa­
q u í n Valdés Sancho; secretario: 
don Ramiro Cris tóbal Muñoz. 

10. a E l premio se fal lará el 15 
de marzo y se a n u n c i a r á en la Pren­
sa. 

11.3, Una vez presentado el en­
sayo, los autores se comprometen 
a no retirarlo ni renunciar al con­
curso. 

12. a L a devolución de los origi­
nales no premiados se e f e c t u a r á a 
part ir del fallo. 

13. a Los ensayos finalistas que 
no consigan el premio p o d r á n ser 
publicados por Ediciones E l Espe­
jo, si asi lo estima dicha editorial, 
previo acuerdo con los autores dé 
dichas obras. 

14. a Por el hecho de presentar­
se, se entiende que los autores se 
obligan a todas las c lásu las de es­
ta convocatoria. Cualquier caso no 
previsto en estas bases se rá re­
suelto por el Jurado, cuya decisión 
s e r á inapelable. 

CONTINUA LA ACTIVIDAD 
GUERRILLERA EN 

L O N D R E S , 2. — ( E F E ) . — Otras 
veinte personas resultaron muer­
tas durante los ú l t imos cuatro d í a s 
como consecuencia de l a guerra 
de guerri l las, s e g ú n u n comunica­
do oficial del Gobierno de Salisbur 
ry , recibido hoy aqu í . 

Durante el enfrentamiento entre 
los grupos africanos nacionalistas 
y del Ejérc i to rodesiano, cinco in­
surgentes fueron muertos y con 
ellos otros quince miembros de 
una tr ibu. Esto eleva l a c i f ra de 
muertos en lo que v a de año , a 
quinientos t reinta y siete. 

Por otra parte, las autoridades 
rodesianas permanecen alarmadas 
por l a cantidad de ciudadanos blan­
cos que es t án abandonando el país 
durante las tíltimas semanas. 

Durante los primeros siete me­
ses del año , cerca de dos m i l qui­
nientas personas blancas abando­
naron Rodesia, s egún cifras ofi­
ciales. E l cincuenta por ciento m á s 
que el pasado a ñ o en e l mismo pe­
riodo de tiempo. 

L U C H A R A C I A L E N I N G L A ­
T E R R A 

L O N D R E S , 2. — <EFE) . — Los 
paqu i s t an í e s residentes en Gran 
B r e t a ñ a e s t á n o rgan izándose para 
defender a sus comunidades de 
"los ataques fascistas y raciales". 

Guerrillero muerto 
en Israel 

T E L A V I V , 2. — ( E F E - U P I ) . — 
U n guerrillero á r a b e r e s u l t ó muer­
to y otro herido en u n enfrenta­
miento ocurrido en l a margen nor­
te del Mar Muerto, ha informado 
un portavoz mil i tar . 

L a patrulla d e s c u b r i ó a los des 
hombres cuando se d i sponían a 
cruzar e l Mar Muerto en una bar­
ca. E l incidente se produjo a l sur 
de K a l i a centro recreo de l a mar­
gen norte del Mar Muerto que ac­
tualmente e s t á abandonado. K a i i a 
es tá situado a 29 k i l ó m e t r o s al 
es te . de J e r u s a l é n . 

Los i s rae l íes capturaron K a l i a 
y toda la ori l la occidental del Mar 
Muerto, que p e r t e n e c í a a Jordania, 
en l a guerra de Oriente Medio de 
1967. 

s e g ú n mani fes tó a q u í uno de sus 
portavoces. 

Mohammed F a r i d i , secretario de 
l a recientemente formada "Unión 
de Organizaciones Pak i s t an í e s ' ' , 
que agrupa a 22 comunidades de 
todo e l Reino Unido, a f i rmó que 
no buscan una conf ron tac ión ra­
cia l , "pero nos estamos preparan­
do para auto-defendernos de los 
ataques físicos, s i lo necesitamos". 

Uno de ]os principales proyec­
tos del nuevo organismo, es or­
ganizar una extensa c a m p a ñ a para 
que sean prohibidas las organiza­
ciones racistas. 

Los pak is tan íes f o r m a r á n comi­
t é s de defensa en cada localidad, 
que a c t u a r á n en defensa de sus 
comunidades, y s e g ú n seña ló Fa­
r id i , c o o p e r a r á n t a m b i é n con el 
Departamento de Relaciones Ra­
ciales br i t án ico . 

ESFAlA TARDARA MAS DE LO PREVISTO 

EN SUPERAR LA C R I S I S ECONOMICA 

S E G U N E L I N F O R M E D E L M I N I S T E R I O USA DE C O M E R C I O 
W A S H I N G T O N , 2.— ( E F E ) . — 

España , que t endrá que recurrir a 
créditos internacionales y a l fo­
mento de l a inversión extranjera 
para financiar e l déficit de l a ba­
lanza de pagos, t a r d a r á bastante 
más de lo previsto en superar la 
recesión e c o n ó m i c a actual, l a peor 
de los ú l t imos 20 años , afirma un 
informe del Departamento norte­
americano de Comercio. 

L a inf lación, el desempleo, los 
conflictos laborales y la incerti-
dumbre polít ica son los principales 
factores a los que el informe atr i­
buye el retraso en la r ecupe rac ión 
económica de E s p a ñ a con respecto 
a otros países de Europa Occiden­
tal y a los Estados Unidos. 

E l estudio, aparecido en el úl t i ­
mo n ú m e r o de l a revista « C o m m e r -
ce A m é r i c a » que publica e l Minis­
terio de Comercio, p revé una tasa 
de inflación en E s p a ñ a de un 17 
por ciento, un desempleo del orden 
del seis por ciento y un crecimien­
to m á x i m o del producto nacional 
bruto de un dos por ciento. 

Señala que el flujo de capital ex­
tranjero hacia E s p a ñ a se ha hecho 
más lento en los ú l t imos meses, 
porque los inversores esperan a ver 
los efectos de l a recesión y l a evo­
lución de los acontecimientos polí­
ticos antes de tomar una decis ión 
sobre sus inversiones a largo pla­
zo. 

A ñ a d e e l informe que hasta aho­
ra los cambios polít icos han sido 
«positivos» y pronostica que esa 
tendencia seguirá , lo que supone 
un buen indicio para el desarrollo 
económico en el futuro y para l a 
meta e spaño la de integrarse en l a 
Comunidad Europea hacia 1985. 

E l informe si túa las importacio­
nes españolas en 1975 en 16.300 
millones de dólarbs y las exporta­
ciones en 7.700 millones. U n 23 
por ciento de las importaciones fue­
ron productos petrol í feros, lo que 
manifiesta una vez m á s «la urgen­
te necesidad de E s p a ñ a de desarro­
llar fuentes alternativas de ener­
gía». 

E l déficit resultante de esas c i ­
fras tuvo que ser enjugado con las 
ganancias invisibles del turismo 
(3.400 millones de dólares) , las re­
mesas de los emigrantes (1.000 mi- ' 
llones de dólares) , las inversiones 
extranjeras (unos 500 millones de 
dólares) y los créditos internaciona­

les (unos 1.600 millones de dóla­
res)". 

L a devaluac ión de la peseta ha 
hecho descender las importaciones 
durante los seis primeros meses de 
1976 en un diez por ciento y supo­
ne una mejor ía en las perspectivas 
comerciales españolas . 

E l informe norteamericano pre­
dice que las reservas españolas de 
divisas a l f inal de este a ñ o supera­
r á n con exceso los 5.500 millones 
de dólares . 

E N T R E V I S T A C O N J U A N 
C A R L O S 

P A R I S , 2 .— ( E F E ) . — E l sema-

SIGUEN LOS 
ASESINATOS 

L O N D R E S , 2. — ( E F E ) . — U n 
U n hombre fue ha l lado grave­
mente herido en u n va l l e del á r e a 
de Vl i f tonv i l l e , en Belfas t , s i en ­
do inmediatamente conducido a 
u n hospital . 

E l desconocido, de unos c i n ­
cuenta a ñ o s aproximadamente, f a ­
l lec ió en l a madrugada de hoy, 
s e g ú n a n u n c i ó l a J e f a t u r a de P o ­
l ic ía de esa ciudad. 

Pocas horas antes, y en el m i s ­
mo distr i to de l a cap i t a l del U l s -
ter, otro hombre e ra asesinado 
de u n balazo cuando a b r í a e l por­
t a l de s u casa p a r a responder a 
u n a l l amada . 

L a v í c t i m a , de t r e in ta y dos 
a ñ o s , fue muer t a de u n solo dis­
paro hecho por uno de los tres 
enmascarados que h a b í a n l lamado 
a l t imbre de l a puerta . 

D e acuerdo con l a d e c l a r a c i ó n 
pol ic ia l , los misteriosos asesinos 
dispararon, evidentemente, sobre 
l a p r imera persona que a p a r e c i ó 
y luego se dieron a l a fuga. 

L a po l ic ía no b r i n d ó mayores 
datos sobre las dos personas 
muer tas y r e h u s ó responder sobre 
l a probable c o n e x i ó n entre a m ­
bos sucesos, que se registraron en 
e l mismo distri to de Be l fas t y 
con m u y poca difereneia de t i em­
po entre los mismos. 

Superbombarderos rusos controlan las 

bases americanas 
W A S H I N G T O N , 2.— { E F E } . — 

Superbombrderos; sovié t icos " B a -
c k f i r e " e s t á n d e s e m p e ñ a n d o m i ­
siones de reconacimiento sobre l a s 
instalaciones mi l i t a res norteame­
r icanas en las i s las Azores, in for ­
m ó hoy e l semanario " A v i a t i o n 
W e e k " . 

L a i n f o r m a c i ó n s e ñ a l a que los 
aparatos con u n radio de comba­
te no rma l de unos 5.500 k i l ó m e ­
tros repostan combustible en e l 
a ire p a r a poder l legar a l a r c h i ­
p i é l ago y volver a sus bases en 
l a U n i ó n Soviética-. 

L a C I A N baut izó con e l nombre 
" B a c k f i r e " a este nuevo bombar-

en las Azores 
dero sovié t ico , origen de u n a po­
l é m i c a a ú n no resuel ta en las ne­
gociaciones entre los Estados U n i ­
dos y l a U R S S p a r a l a l i m i t a c i ó n 
de a rmas e s t r a t é g i c a s . 
• Wash ing ton sostiene que e l 
bombardero debe ser incluido co­
mo a r m a e s t r a t é g i c a , y a que s i 
reposta en vuelo tiene u n radio de 
a lcance in tercont inenta l que lo 
e q u i p a r a r í a a los miss i ies .de l a r ­
go alcance. Pero M o s c ú insiste en 
que e l aparato que dispone de dos 
reactores y alas variables, tiene 
que quedar a l margen de las l i ­
mitaciones a rmament i s tas que es­
tablezca e l acuerdo a ú n en es tu-

el puente 

SE C R E E QUE HUBO VARIAS VICTIMAS 
V I E N A , 2. — ( E F E ) . — Debajo 

de los restos del puente sobre e l 
Danubio, que se h u n d i ó ayer en 
Viena, se ha encontrado el auto­
móvil azul desaparecido que al­
gunos testigos h a b í a n visto en e l 
puente en el momento del acci­
dente. 

E n e l veh ícu lo , los bomberos des­
cubrieron e l c a d á v e r de un hom­
bre. Como la puerta del coche es­
taba abierta, se supone que l a co­
rriente se l levó otros tres cadá-

E s t a m a ñ a n a se ha reunido en 
e l Ayuntamiento de Viena un equi­
po de responsables y expertos, que 
se ocupan de los informes m á s 
recientes sobre las causas del acci­
dente y d i scu t i r án sobra ]as medi­
das que hay que tomar para hacer 
posible la n a v e g a c i ó n en e l Danu­
bio y restablecer l a comunicac ión 
entre las dos partes de l a r ap i í a l 
a u s t r í a c a en ambos lados del rio. 
E l puente .destruido era e l m á s 
frecuentado de Austr ia . 

SUDAN TRATARA 

A K £ N Y A 

D E RECONCILIAR 

U G A N D A 

FALTAN ALIMENTOS EN KAMPALA A CONSECUENCIA DEL BLCODEO 

nario parisisiense «LTExpress» pu­
blica en su n ú m e r o de hoy un ar­
t ículo de Jean Frangois R e v c l titu­
lado «entrevis ta con Juan Car los» 
y en e l que se subraya l a s impat ía 
y sencillez del monarca español . 

R e v e l pudo hablar con e l R e y de 
E s p a ñ a en una conferencia del 
Club de R o m a en Madrid , los d ías 
19 y 20 de jul io. Describe e l am­
biente de la entrevista y af i rma que 
los soberanos se hallaban solos con 
los invitados y cada uno decía lo 
que que r í a . « L a audiencia — a ñ a ­
de— que estaba prevista para u » o s 
veinte minutos, d u r ó una h o r a » . 

E n otro pá r ra fo el articulista se­
ña la : « L a pareja real se m o s t r ó 
muy a l corriente de los trabajos del 
Club de R o m a ; escuchaba con in ­
t e r é s las objeciones de u n invitado 
originario de los países socialistas 
del Este ; planteaba preguntas so­
bre e l eurocomunismo y respondió 
a otras sobre la s i tuac ión e c o n ó m i ­
ca y polí t ica de E s p a ñ a » . 

R e v e l estima que a ú n existen 
obs táculos , tanto polí t icos como 
económicos , para la democratiza­
ción total de E s p a ñ a . L a revista, 
por su parte, hace observar en el 
subt í tu lo que e l periodista q u e d ó 
convencido de que «España comen­
zó una m u t a c i ó n per iódica». 

V E H I C U L O S E S P A Ñ O L E S 
P A R A C U B A 

L A H A B A N A , 2.— ( E F E ) .— C u -

J A R T U M , 2.— ( E F E - R E U ­
T E R ) . — Uganda ha aceptado el 
ofrecimiento sudanés para que ayu­
de a resolver su problema con K e -
nya , según se desprende de u n men­
saje recibido e l domingo en el M i ­
nisterio s u d a n é s de Asuntos Ex te ­
riores. 

E n círculos bien informados se 
dice que Sudán propuso que K e -
n y a y Uganda deb ían «reuni rse pa­
r a resolver su disputa en un am­
biente de amistad con el f in de 
mantener la unidad, hermandad y 
estabilidad af r icana» . 

_ E l presidente Jaafar Nimer i , en­
vió recientemente sendos mensajes 
a los presidentes jldi A m í n y Jomo 
Kenyat ta . 

L a disputa entre ambos países 
surg ió con motivo de las alegacio­
nes ugandésas de que K e n y a estaba 
envuelta en e l comando israelí del 
aeropuerto de Entebbe del pasado 

mes en el que el grupo israelí libe­

ró a los rehenes de u n avión fran­
cés, secuestrado, 

K e n y a desmmt ió tal acusación, 

A M I N A M E N A Z A 

E l presidente de Uganda, I d i 
A m í n , r e i t e ró hoy que sabe con 
precisión el a ñ o , el mes, el día y 
la hora en que va a morir, aunque 
no puede revelarlo todavía . 

Idi A m í n se ha salvado de varios 
atentados y no está dispuesto a per­
mitir que se tramen otros con ma­
yores posibilidades de - éx i to . Pa ra 
ello, intensif icó l a purga entre sus. 
altos oficiales. 

E n su entrevista con el embaja­
dor f rancés , quien se encarga de 
los intereses br i tán icos desde la 
ruptura d ip lomát ica , I d i A m í n ame­
nazó a los dos centenares de resi­
dentes br i tán icos que a ú n quedan 
en Uganda y af i rmó que no t e n d r á 
l a menor indulgencia con l a sub­

vers ión. 
Quien conozca los antecedentes 

de A m í n , t e n d r á que tomar en se­
rio l a amenaza, especialmente en 
momentos que el horno de Ugan­
da no está precisamente para bo­
llos. 

E n Kampa la , donde vuelan pan­
fletos pidiendo la renuncia del dic­
tador, se es tán haciendo sentir es­
pecialmente las consecuencias del 
bloqueo a que e s t á sometido el 
pa ís . 

L a falta de alimentos y de me­
dicinas crea una s i tuación delicada, 
hasta tal extremo que viajeros que 
llegaron a K e n y a , procedentes de 
la capital ugandesa, declararon que 
aquello se parece a B ia f r a en los 
días en que comenzó l a tragedia 
de este país africano. 

Pe A m í n se muestra implaca­
ble y les ha dicho a los br i tánicos 
que si alguno de ellos quiere ver­
lo, t e n d r á que llegar de rodillas. 

ba ú l t i m a los detalles p a r a l a 
compra de poco m á s de ochocien­
tas furgonetas de u n a tonelada 
en Efepaña, pudo saber " E f e " en 
fuente solvente. 

M u y probablemente s e r á l a e m ­
presa " M e v o s a " la ,que proporcio­
ne a Cuba los mencionados equi­
pos. 

" M e v o s a " en l a que poseen a c ­
ciones e l Ins t i tu to Nac iona l de I n ­
dustr ia ( I N I ) , l a "Mercedes" y l a 
" V o l k s w a g e n " , a d e m á s de algunos 
capitales privados, fue l a ú l t i m a 
de las empresas del motor r a d i c a ­
das en E s p a ñ a que se hizo presen­
te en e l mercado cubano. 

H a s t a ahora h a vendido a l go­
bierno de cuba 1.200 equipos p a r a 
transporte urbano de u n a tonela­
d a aproximadamente. 

L a empresa "Motor Ibérica** 
v e n d i ó a C u b a m á s de 8.000 v e ­
hícu los que y a ruedan por este 
p a í s , y " E n a s a " , fabricante de 
"Pegaso" , poco m á s de 3.000 u n i ­
dades de medio y alto tonelaje. 

Algunos equipos " S e a t " y " B a -
r r e i ros" aunque en reducidas c a n ­
tidades completan e l parque de 
veh ícu los de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o ­
l a operando en Cuba , que se h a n 
introducido en e l mercado v e n ­
ciendo l a opos ic ión de J a p ó n , 
F r a n c i a e I t a l i a , 

Cuatro terroristas argentinos/ muertos 
al registrar una casa la policía 

LAS INDUSTRIAS AUTOMOVILISTICAS 
REDUCEN LA JORNADA LABORAL 

R O S A R I O (Argen t ina ) , 2. — 
( E F E ) . — Cua t ro terroris tas y u n 
po l ic ía resul taron muertos hoy en 
u n enfrentamiento a tiros c u a n ­
do los efectivos de seguridad i n ­
tentaban registrar una vivienda 
s i ta en zona c é n t r i c a de esta c i u ­
dad, i n f o r m ó e l comando m i l i t a r . 

Desde e l interior de l a casa los 
extremistas abrieron fuego de a r ­
m a s cortas y la rgas con t ra l a s 
fuerzas policiales, o r i g i n á n d o s e u n 
intenso tiroteo que c u l m i n ó con 
e l balance s e ñ a l a d o . 

D O S F A B R I C A S R E A N U ­
D A N S U S T A R E A S 

C O R D O B A , 2.— ( E F E ) . — S e 
reanudaron hoy las act ividades en 
las f á b r i c a s de a u t o m ó v i l e s " R e ­
n a u l t A r g e n t i n a " y " F i a t " de es­
t a c iudad, d e s p u é s de u n a p a r a l i ­
z a c i ó n de act ividades de dos y 

tres semanas, respectivamente. 
L a dec i s ión h a b í a sido adopta­

d a por los directivos de las e m ­
presas a f i n de a tenuar los efec­
tos de l a a c u m u l a c i ó n de u n i d a ­
des por l a escasa ven ta reg i s t ra ­
da en los ú l t i m o s meses. 

" R e n a u l t A r g e n t i n a " h a redu­
cido l a semana labora l a tres d í a s 
y p a r a l i z a r á totalmente s u a c t i v i ­
dad entre los d í a s 30 de agosto y 
3 de septiembre. 

Por su par te en " F i a t " los ope­
rar ios h a n cobrado durante l as 
tres semanas de p a r a l i z a c i ó n , l a 
total idad de sus salarios. O t r a 
medida en es ta f á b r i c a es que los 
obreros no t r a b a j a r á n los viernes, 
por e l motivo anunciado, pero 
p e r c i b i r á n e l 75 por ciento de los 
haberes que corresponden a ese 
d í a . 

E L DESASTRE DE MILAN 

Continua la evacuación de vecinos 
LAS MUJERES YA NO PODRAN TENER HIJOS 
Y LAS EMBARAZADAS DEBERAN ABORTAR 

ROMA, 2.— ( E F E ) . — E l micros­
cópico "Hiroshima" que ha sacu­
dido a t res poblaciones situadas 
a veinticinco k i l ó m e t r o s a l sur de 
Milán, amenaza con extenderse a 
otros pueblos vecinos. L a evacua­
ción posiblemente se d e c i d i r á en 
las p r ó x i m a s veinticuatro horas, 
en func ión con e l resultado de 
los aná l i s i s de t i e r ras y de anima­
les muertos. 

L a nube de gas venenoso ha 
obligado hoy a l a e v a c u a c i ó n de 
490 habitantes de Seveso, Meda 
y Cesano Maderno, t res p r ó s p e r a s 
poblaciones ag r í co la s de l a zona 
de Br ianza . E n total, han abando­
nado l a r e g i ó n castigada m á s de 
mi l doscientos habitantes, con 126 
n iños , de acuerdo con cifras ofi­
ciales. Los evacuados se han refu­
giado en hoteles, escuelas y edi­
ficios púb l icos , r á p i d a m e n t e habi­
litados pa ra rec ib i r a las vict imas 
de l gas venenoso. 

E s posible que otras trescientas 
familias, con u n total de 1.350 
personas tengan que abandonar 
sus viviendas s i e l resultado de 
los aná l i s i s es positivo, lo cual se­
r á conocido m a ñ a n a . Es ta s nue­
vas v í c t imas habitan en e l pueblo 
de Bar rucana . 

P o r ahora, se sabe que las mu­
je res embarazadas d e b e r á n some­
terse a l aborto. L a diosima puede 
tener consecuencias iguales a l a 
ter r ib le talidomida. Por lo d e m á s , 
todas las mujeres i tal ianas de l a 
r e g i ó n no p o d r á n tener famil ia 
de acuerdo con la op in ión de los 
méd icos . Es t a es l a p r imera dra­
m á t i c a conc lus ión . E l tiempo di­
r á s i otras desventuras esperan 
a estas laboriosas gentes de lo 
que fue, hasta hace poco, l a ale­
gre y f é r t i l Br ianza , 

A V A N Z A L A N U B E D E 
G A S T O X I C O 

M I L A N , 2.— ( E F E ) . — L a nube 
de r a s venenoso ha llegado hasta 
el p e q u e ñ o pueblo de Corano, a 
ocho k i l ó m e t r o s a l sur de Milán, 
s e g ú n se i n f o r m ó hoy en esta ciu­
dad en e l centro de vigi lanvia ve­
ter inar ia . 

L a muerte de t res conejos y 
dos gatos en Corano ha sido atr i­
buida a l gas "diosima", que desde 
hace ve in t i t r é s d ías se encuentra 
en. una r e g i ó n situada en las cer­
can ías de Milán. 

E n l a j o m a d a del domingo se 
c o m p r o b ó la muerte de m á s de 
trescientas aves, conejos, y ani­
males p e q u e ñ o s en las inmedia­

ciones de Seveso, a t reinta kiló­
metros a l su r de Milán, y en Ce« 
sano. Moderno, Meda, Bar las ina , 
Nova Milaneses y Bar rucana , en 
la p r ó s p e r a zona agr íco la de B r i a m 
za. 

E l gas venenoso "diosima" se 
d e s p r e n d i ó por un fallo t é c n i c o 
de la fábr ica " I C M E S A " , instalada 
en Seveso, a 30 k i l ó m e t r o s de Mi­
l án . E s t a planta pertenece a una 
sociedad italo-suiza. 

L a f áb r i ca e s t á clausurada. Cua­
tro empleados y ocho obreros se 
encuentran en su interior , como 
equipo de emergencia y de vigi­
lancia. T a m b i é n se hal la en l a 
planta, donde tiene su residencia, 
el suizo E r w i n V o n Zweol, d i r e c 
tor de l a c o m p a ñ í a " I C M E S A " , 
que e s t á "arrestado en su domici­
lio por desastre culposo". 

Una in specc ión t é c n i c a se rea­
l izará e l martes en l a planta para 
determinar l a exis tencia de sus­
tancias peligrosas en e l sector de 
fabr icac ión desde donde se des­
p r e n d i ó l a nube de tricolorofenol. 
E n el edificio existen, a d e m á s , de­
pós i tos de c ianuro y de cloro. 

Homenaje a 
Castelao en 
Buenos Aires 

B U E N O S A I R E S , 2.— ( E F E ) . — 
A l c lausurarse l as j o m a d a s p a ­
t r i ó t i c a s gallegas se r i n d i ó ho­
menaje a l inmigran te ante e l mo­
numento evocativo erigido en u n 
populoso barr io de esta capi ta l . 

L a ceremonia fue organizada 
por e l Cent ro Gal lego de Buenos 
Ai re s y e l Ins t i tu to Argent ino de 
C u l t u r a G a l l e g a y cons i s t ió e n 
ofrendas florales a l pie del mo­
numento. 

L a s c i tadas entidades r ind ie ron 
t a m b i é n homenaje a l general J o ­
s é de S a n M a r t í n y a Alfonso R o ­
d r í g u e z Castelao. L a d e l e g a c i ó n 
que p a r t i c i p ó en estos actos fue 
encabezada por e l presidente del 
Cent ro Gal lego, J u a n Manue l P é ­
rez, 

L a s j o m a d a s p a t r i ó t i c a s ga l le ­
gas inc luyeron conferencias, es­
p e c t á c u l o s y reuniones a r t í s t i c a y 
culturales. Los actos se iniciaron 
e l viernes 23 del mes pasado y f i ­
na l i za ron ayer domingo. 
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E L DOMINGO FUERON CLAUSURADOS LOS 
X X I JUEGOS OLIMPICOS DE MONTREAL 

Ordax, recuperado, inició ayer los entrenamientos i 
I TAMBIEN SE HA INCORPORADO CABANAS, LA NUEVA ADQUISICION DEL C. D. IIIGO | 

Martín Esperanza prefiere, de momento, mantenerse al margen del fútbol 

POR VE£ PRIMERA EN LA HISTORIA, ESPAÑA CONSIGUIO 
DOS MEDALLAS DE PLATA, EN VELA Y PIRAGÜISMO 

MAS DE TRES MILLONES DE PERSONAS PRESENCIARON LOS JUEGOS DIRECTAMENTE 

Sigue la actividad, la plena actividad del C. D. Lugo. Ayer se 
reanudaron los entrenamientos, después del descanso dominical. 
Ya se incorporó Ordax, recuperado ya de sus molestias en la gar­
ganta. Ordax se mantiene en perfecta forma física y puede decirse 
que estos cuatro años ausente de las filas rojiblancas no han 
pasado por él. 

También entrenó Cabanas, la nueva adquisición del Club De­
portivo Lugo. Hoy está citado en el Club donde estampará su 
firma que le ligará ya formalmente a la entidad "colchonera". 

Asimismo viene ensayando a las órdenes de Viesca un extremo 
de Ponferrada que ya militó en el Tarrasa, y del que se poseen 

Hoy, la junta directiva se reunirá como todos los martes y 
entre otros asuntos va a tocar el de los encuentros amistosos, 
aceptando o rechazando las propuestas que se han recibido, y que 
seguramente no podrán aceptarse todas. 

MARTIN E S P E R A N Z A NO T I E N E TODAVIA EQUIPO 
Ayer, por mediación de Pepe Quiroga, hemos sabido que 

Ignacio Martín Esperanza está todavía sin equipo. E l ex prepara­
dor rojiblanco ha rechazado varias ofertas, porque de momento 
no le interesa firmar por ningún equipo, ya que está atendiendo 
a la construcción de unos inmuebles en Portonovo, donde posee 
un hotel y el chalet de su residencia. 

MALOCA muy buenas referencias. 

FUERON BATIDOS 31 RECORDS DEL MUNDO Y 121 OLIMPICOS AYER HIZO Sil PRESENTACION IA & D. 
MONTREAX, , 1 .— ( A L F I L ) . — 

Con toda brillantez fueron clau­
surados a las nueve de la noche 
los Juegos Ol ímpicos de Mon­
t real , con acto lleno de colorido, 
en e l que intervinieron los de­
portistas que a ú n permanecen 
en l a capital canadiense. 

E l deisfile, totalmente distinto 
a la i n a u g u r a c i ó n : en este las 
caras de los atletas reflejaban 
i a p r e o c u p a c i ó n de lo por hacer, 
e n el de hoy, los semblantes 
mostraban grandes s e ñ a l e s de re­
gocijo y no se marcaba e l paso 
tan marcialmente como hace 
quince d ías . 

Junto con el presidente del Co­
m i t é Ol ímpico Internacional L o r d 
K i l l a n i n y el alcalde de Mon­
t rea l , Rousseau, se encontraban 
en e l palco de honor e l primer 
ministro canadiense, F i e r r e E l l i o t 
T r u d e a u y el alcalde de Quebec, 
Rober t Bourassa, que hicieron 
su entrada en el recinto acompa­
ñ a d o s de los clarines ol ímpicos . 

Quinientas muchachas cana­
dienses entraron s i m u l t á n e a m e n ­
te por las cuatro puertas del es­
tadio y ejecutan una danza, for­
mando por grupos con arcos olím-
¡picos, con los cinco diferentes 
colores. 

Setenta y cinco indios prece­
dían e l desfile de las delegacio­
nes participantes, a l tiempo que 
ejecutan danzas indias. 

L o r d K i l l a n i n y e l jefe del pro­
tocolo del Comi té organizador de 
los juegos comparecieron en el 
arengarlo, franqueados por mu­
chachas vestidas con trajes típi­
cos de Grecia, C a n a d á y l a Unión 
Sovié t ica . 

A l pie del arengario, tomaron 
(seguidamente posiciones cuatro 
jefes indios y se ejecutaron los 
himnos canadienses y sovié t ico , 
a l tiempo que se izaron las ban­
deras correspondientes. 

L o r d K i l l a n i n , se dir igió a los 
presentes para proclamar la clau­
sura de los juegos y dijo: " E n 
nombre del Comi t é Ol ímpico in­
ternacional d e s p u é s de ofrecer 
a S u Majestad la Re ina y a l pue-
iblo canadiense, a las autoridades 
de la ciudad de Montreal y a l 
Comi t é organizador de los juegos 
e l homenaje de nuestra profunda 
grati tud, proclamamos clausura­
dos los Juegos de !a X X I Olimpía­
da". 

D e s p u é s , e l jefe del protocolo 
y los jefes indios a c o m p a ñ a r o n 
a L o r d K i l l a n i n hasta el pie de 
l a escalera del palco de honor, 
y, a los acordes del himno olím­
pico, cuatro muchachas ar r iaron 
la bandera o l ímpica que o n d e ó a 
lo largo de los días que duraron 
los juegos y la sacan solemne­
mente del estadio. 

Seguidamente, se dispararon 
cinco cañonazos , con un interva­
lo de cuarenta segundos, por un 
b a t a l l ó n del quinto regimiento de 
a r t i l l e r í a del C a n a d á , mandado 
por el cap i t án F i e r r e Boucher . 

U n coro e n t o n ó l a canc ión del 
" A d i ó s " durante e l traslado de 
la bandera o l ímpica desde el 
más t i l hasta l a puerta del esta-
¡dio. 

Poco d e s p u é s , mientras el mú­
sico Maynard Ferguson interpre­
taba u n solo de trompeta, se ex­
tinguieron las luces y sólo que­
daron encendidos l a l lama olím­
p ica y cinco c í rcu los blancos en 
l a pista, que simbolizan los aros 
o l ímpicos . 

A l hacerse l a oscuridad, en las 
dos pantallas e l ec t rón icas gigan­
tes apar ic ió la insc r ipc ión "Moscú-
80", enviada directamente desde 
¡Moscú, vía sa t é l i t e . 

Se p r o y e c t ó sobre las pauta-
31as a c o n t i n u a c i ó n una vis ta oa-
n o r á r a i c a de l a ciudad moscovi­
ta , del estadio L e n i n , de la Ave­
nida del K r e m i n , de la fachada 
del teatro Bolshoi, de l a torre 
Spasskaia del K r e m l i n , de la 
¡Plaza Ro ja y se interpretaron 
composiciones de Mussorsky, Shos-
takovic, Tcha ikovsky y la can­
c ión cora l K a l i n k a . 

Más tarde, con luz y a , entra­
ron e n e l estadio los componen­
tes de u n grupo de baile ruso, 
que interpretaron una danza 
"Horovod" y bailaron t a m b i é n a 
con t i nuac ión los indios canadien-
«es, que regalaron a los aletas 
tocados t ípicos de plumas. 

P o r ú l t i m o , los altavoces anun­
ciaron: "Montreal, V i l l a Olímpi­
ca , corona a sus atletas. Adiós a 
Montreal y hasta Moscú. 

Y , como siempre se dice en 
«s tas grandes solemnidades, los 
Juegos Olímpicos han concluido... 
V i v a n los Juegos Olímpicos. 

Hoy se considera a Alberto 
Juantorena el ún ico hombre ca­
paz en este momento de conse­
guir el s u e ñ o dorado de correr 
la mida en 3-40 cuando l a mejor 
marca mundial , que ostenta el 
neoze l andés John Walker , es de 
3-49-4. 

31 RECORDS MUNDIALES Y 
121 OLIMPICOS 

Los Juegos de la 21 Olimpiada 
de Montreal han producido trein­
ta y un records del mundo y 
ciento veintiuno ol ímpicos en los 
dos deportes m á s propicios para 
conseguir marcas: e l atletismo y 
la n a t ac ión . 

E n la piscina de Montreal han 
caído ve in t iún records del mun­
do, nueve femeninos y doce mas­
culinos, y algunos tan extraordi­
narios como los del norteame­
ricano Naber, pr imer hombre en 
bajar de los 50 segundos en los 
100 metros libres, y los de sa 
compatriota Mont Gomery, que 
ba jó de los dos minutos en los 
200 espalda. 

E n e l gran estadio o l ímpico , 
se consiguieron diez records mun­
diales de atletismo y 27 olímpi­
cos. Todavía e l ú l t imo record 
mundial en la jornada f inal del 
deporte r ey de las o l impíadas : 
e l de las alemanas orientales en 

(Pasa a ta página siguiente) 

AIT0R AGUIRRE NO QUERIA IR AL BARCELONA 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 2.— ( A L F I L ) . — E l acto de 
p r e s e n t a c i ó n de l a p l a n t i l l a y 
cuadro t é cn i co de l a Sociedad D e ­
por t iva Compostela se ce l eb ró a 
ú l t i m a ho ra de l a tarde de hoy 
en el estadio de l a Res idencia 
Un ive r s i t a r i a . 

H a b l ó el presidente del club, 
J o s é A l b a r r á n , quien dijo que 
l a me ta p a r a l a p r ó x i m a tempo­
rada es el ascenso a l a nueva S e ­
gunda Div i s ión " B " , haciendo a 
c o n t i n u a c i ó n l a p r e s e n t a c i ó n de 
jugadores s i nuevo entrenador 
Car los Tor res . 

L a S .D . Compostela, que l a ú l ­
t i m a temporada cons igu ió e l r e ­
tomo a T e r c e r a Div i s ión nacio­
na l , h a incorporado a su p l an t i ­
l l a a diversos jugadores, entre 
ellos V á r e l a P é r e z , que procede 
del C . D . Orense, Se i j a s del D e ­
portivo de L a C o r u ñ a , as í como el 
argentino Hugo P i n i . 

T r a s l a p r e s e n t a c i ó n de l a p l an ­
t i l l a el t écn ico Car los Tor res , e x -
seleccionador gallego de juveniles, 
auxi l iado por e l segundo ent rena­
dor Adolfo M u i ñ o s " F i t o " , i n i ­

ció e l p r imer entrenamiento de 
l a temporada. 

A l acto asist ieron numerosos 
seguidores compostelanistas. 

A I T O R A G U I R R E , C O N ­
T E N T O P O R N O I R A L 
B A R C E L O N A 

S A N T A N D E R , 2.— ( A L F I L ) . — 
" N i como profesional n i como 
persona quiero i r a l B a r c e l o n a " , 
h a manifestado Al tor Aguir re , 
delantero centro del R a c i n g de 
Santander . 

Aguir re estuvo, pr imero a pun­
to de ser f ichado por e l Ath le t i c 
de Bi lbao y luego por el Ba rce lo ­
n a . E i traspaso p a r e c i ó hecho 
con el club c a t a l á n , que h a es­
tado dando largas a l asunto, s i n 
contestar a l a oferta del R a c i n g . 

"Quedarme en San tander h a 
sido lo mejor que me p o d í a ocu­
r r i r — h a dicho t a m b i é n e l c i t a ­
do jugador—. Aqu í l a a f i c ión me 
t r a t a bien y no puedo quejar­
m e " . 

E N T R E N A M I E N T O D E L 
D E P O R T I V O D E L A C O ­
R U Ñ A 

L A C O R U Ñ A , 2.— ( A L F I L ) . — 
L a p l a n t i l l a de jugadores del 

La Medalla de Oro en la carrera femenina de relevos de cuatro 
por cuatrocientos metros correspondió al equipo de Alemania 
Oriental. L a presente fotografía está tomada en el momento en 
que Ellen Streidt se abraza a Cristine Brehmer, en el momento 
en que ésta, empuñando el testigo acaba de cruzar la línea de 

meta. - - (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

A L E M A N I A O R I E N T A L , GRAN 
V E N C E D O R A DE LOS J U E G O S 

OLIMPICOS 
Alemania Oriental cons iguió 

en los Juegos Ol ímpicos disputa­
dos en Montreal, e l mayor éxi to 
deportivo de su historia. 

L a s cifras, en lo que se refiere 
a medallas, son elocuentes que 
hablan por sí solas: 40 medallas 
de oro. Este n ú m e r o dobla al re­
sultado alcanzado en Munich en 
1972, donde los alemanes alcan­
zaron 20 oros. 

Este éxi to puede acentuarse 
m á s s i tenemos en cuenta que 
Alemania D e m o c r á t i c a cuenta 
con sólo 17 millones de habitan­
tes, cifra ín f ima s i l a compara­
mos con Rus ia , que o c u p ó la ca­
beza de l a clasif icación con un 
total de 125 medallas, de los que 
47 fueron oro. 

Estados Unidos, otra eterna 
potencia deportiva, se ha visto 
rebasada, en cuanto a l oro se re­
fiere, por los alemanes del este. 
Los norteamericanos sólo han po­
dido conseguir 34 de oro y un to­
tal de 94 medallas, superando 
sólo en cuatro a los alemanes. 

Del secreto de los deportistas 
alemanes se ha hablado y escri­
to mucho, pero hay u n lema que 
sobresale de cualquier regla o 
precepto: en Alemania Democrá­
tica, el deporte es un derecho 
de cada ciudadano, lo mismo que 
lo es e l trabajo. 

E n Alemania del Este existen 
2.100.000 licencias y m á s de 
2.500.000 n iños y adolescentes 
participan en las "Espartakiadas 
de l a juventud" , de donde salen 
atletas que, s in n i n g ú n tipo de 
duda, s e g u i r á n cosechando me­
dallas y triunfos deportivos. 
P E L A Y O ROS: "MUY CONTEN-
7 0 , PERO NO DESORBITEMOS 

L A S COSAS" 
Por vez pr imera en unos Jue­

gos Olímpicos, e l deporte españo l 
ha conseguido dos medallas, las 
de plata de los balandristas Go-
rostegui y Millet , y de los pira­
güis tas Celorr io, Menéndez , Díaz 
F l o r y Ramos Misioné en canoa 
Kayak-4. 

E l delegado nacional de Educa­
ción Física y Deportes, T o m á s 
Pelayo Ros, ha definido así el 
éxi to de los p i r a g ü i s t a s españo­
les: 

—De cinco participantes en 
p i r a g ü i s m o , e l deporte e spaño l 
ha conseguido una medalla de 
plata dos cuartos puestos en in­
dividual y kayak dos, sobre qui­
nientos metros, y un quinto pues­
to en kayak cuatro, creo que no 
se le puede pedir m á s a un de­
porte que nunca hab ía brillado 
en las o l impíadas , aunque en 
nuestro pa í s s iempre ha habido 
buenos rameros. 

Y a ñ a d e : 
—Dos medallas de plata es l a 

pr imera vez que se consiguen en 
la historia del deporte e s p a ñ o l y 
esto debe serv imos de acicate 
para aupar nuestro deporte y 

l levarlo a l rango que todos los 
que estamos en él deseamos, 
desde los dirigentes hasta el afi­
cionado, pasando por deportistas 
de él i te o simples amateurs. 

— L a a l egr ía es lógica, s e ñ o r 
Pelayo Ros, ¿no? 

—Sí, pero no desorbitemos las 
cosas, n i a favor n i en contra, 
sino que nos s i rva para sentirnos 
capaces de lograr el incremento 
y la ex tens ión de nuestro depor­
te, porque t a m b i é n con e l depor­
te se puede s e r v i r a un país . 

E l delegado nacional s eña ló : 
—No es hora de dormirse en 

los éxi tos , sino de modernizar y 
perfeccionar nuestro esquema de­
portivo. 

—¿Cómo? 
— A grandes rasgos, primero 

con una pol í t ica de plani f icación 
a largo plazo, segundo, mediante 
l a modif icación de lo que hoy 
este anticuado, se haya quedado 
atrasado en nuestro deporte, ter­
cero, con la puesta a l d ía de un 
estudio económico exacto, que 
permita la rea l izac ión de los pun­
tos anteriores. 
MAS DE T R E S M I L L O N E S DE 

E S P E C T A D O R E S 
Desde el día 17 de ju l io ú l t i m o 

hasta ayer 2.894.789 espectadores 
han acudido a los escenarios de 
las competiciones de la X X I Olim­
p íada , y se puede calcular que 
m á s de tres millones de perso­
nas han sido testigos directos de 
los Juegos, una vez sumados los 
espectadores del gran premio de 
las naciones de h íp ica y la cere­
monia de clausura. 

E l éxi to de públ ico h a sido to­
ta l en los Juegos Ol ímpicos de la 
e l ec t rón ica , que han sido los de 
Montreal: L o s Juegos de los es­
cenarios grandiosos, pero fun­
cionales, y los Juegos de los con­
flictos, aunque las rigurosas me­
didas hayan disuadido a poten­
ciales terroristas asestar aqu í un 
golpe como e l de Munich. 
DOS A T L E T A S CONSIGUIE­

RON E L " D O B L E " 
Dos aletas han conseguido el 

"doble" en estos Juegos, e l fin­
l andés Lasse V i r e n , vencedor en 
las pruebas de cinco m i l y diez 
m i l metros y e l cubano Junoro-
rena medalla de oro en ochocien­
tos y cuatrocientos metros. 

l a Medalla de Plata de K-4 para España 

España ha conquistado la Medalla de Plata en las pruebas de piragüismo de K-4, en los Jue­
gos Olímpicos de Montreal. La lucha por el premio, en una distancia de mil metros, fue enco­
nada y dura, frente a rusos, alemanes orientales, húngaros y franceses. E l equipo ruso se 
l levó la Medalla de Oro por la ventaja mínima de una centésima de minuto. E l equipo espa­
ñol estaba compuesto por José Díaz Flor, Herminio Menéndez, José Celorrio y Luis Misioné. Con 
Misioné a bordo de la piragua competidora, no hay ni para que decir que Lugo entero estuvo 
pendiente en cada instante de las incidencias de la regata cuyo resultado empezó a conocerse 
en la ciudad en las primeras horas de la madrugada del domingo, tanto más desilusionante 

cuanto que el triunfo total estuvo al alcance de la mano. — (Foto Cifra Gráfica) 

MAÑANA LLEGA A LUGO MISIONE 
L u i s Gregorio R a m o s Mis io ­

né , c a m p e ó n del mundo de p i ­
r a g ü i s m o , que acaba de conse­
guir u n a meda l l a de p l a t a en 
Montrea l , l legará, m a ñ a n a a L u ­
go, t ras s u br i l lante par t ic ipa­
c ión en l a O l i m p í a d a . 

S u esposa, Chus , se t r a s l a d ó 
a M a d r i d para recibirlo, pues la 
exped i c ión e s p a ñ o l a que p a r t i ­
c ipó en los Juegos O l ímp icos 
l legó a l a cap i ta l de E s p a ñ a 
ayer lunes, a media tarde. L a 

l legada a Lugo estaba prevista , 
en u n principio, p a r a hoy, pero 
sobre las diez de l a noche u n a 
l l a m a d a desde M a d r i d de su es­
posa nos a n u n c i ó que an te l a 
imposibil idad de hacer hoy e l 
via je , lo re t rasaban p á r a m a ñ a ­
na . 

Sotara toda p r e s e n t a c i ó n que 
sobre Mis ioné quiera hacerse, 
y a que s u h is tor ia l deportivo 
hab la por s í solo. I n i c i ó s u t r a ­
yector ia deport iva remando en 

las aguas del M i ñ o has ta l legar 
a a l canza r t r iunfos en todo e l 
mundo. E l pasado a ñ o se pro­
c l a m ó con el equipo e s p a ñ o l de 
K - 4 , c a m p e ó n del mundo en 
Belgrado, y hace dos d í a s lo ­
g r ó u n a meda l la de p la ta e n l a 
O l i m p í a d a , c o n v i r t i é n d o s e de 
esta forma en uno de los pro­
tagonistas; de los pocos pro ta ­
gonistas que p a s a r á n a l a h i s ­
tor ia del deporte del remo m u n ­
d i a l en la Ol impiada que acaba 
de terminar.— E . 

R e a l C lub Deport ivo de L a C o ­
r u ñ a , de Segunda Div i s ión nac io ­
n a l , c o n t i n ú a sus sesiones de e n ­
trenamientos a las ó r d e n e s del 
t écn ico , H é c t o r R i a l , con v is tas 
a confrontaciones amistosas p re ­
v ias a l a c o m p e t i c i ó n of ic ia l de 
L i g a . 

L a ac tua l idad del equipo co­
r u ñ é s ref le ja va r i a s not icias de 
dis t in ta í ndo le . Po r u n lado el 
v ia je a B a r c e l o n a de l jugador 
chileno M u ñ o z , que s e r á sometido 
a o b s e r v a c i ó n por el doctor C a l -
bot t ras l a ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a de que fue objeto. 

De o t ra lado h a y que decir 
que e l jugador a l e m á n K u z a j que 
se encontraba a prueba parece 
que se h a ido de L a C o r u ñ a a l no 
haber fruct if icado l a s conversa­
ciones p a r a s u i n c o r p o r a c i ó n a 
l a p l an t i l l a del p r imer club co­
r u ñ é s . 

F ina lmen te h a y que mencionar 
el f ichaje del C o r u ñ a , e l j u v e n i l 
B u d i ñ o que procede del C lub V i c ­
toria, de L a C o r u ñ a , y en e l que 
juega de delantero centro. 

S O L S O N A S E R E C U P E R A 
B A R C E L O N A , 2.— ( A L F I D . — 

D a n i e l Solsona v e s t i r á en breve 
de branquiazul , debido a que s u 
enfermedad h a experimentado 
u n a impor tan te m e j o r í a , s e g ú n 
u n a nota fac i l i t ada por e l R . C . D . 
E s p a ñ o l . 

" E l pasado 29 de ju l io , e l j u ­
gador D a n i e l Solsona fue v i s i t a ­
do en s u residencia de V i l a d r a u , 
por los doctores M i r y i H e l l a s y 
Rocosa, quienes visto e l resultado 
de l a s exploraciones y a n á l i s i s 
efectuados, autor izaron a l enfer­
mo a levantarse durante cuat ro 
horas d ia r ias y permit ieron que 
le v is i ten las perisonas que lo de­
seen" . 

D a n i e l Solsona, a l f i n a l de l a 
temporada pasada sufr ió u n a 
fuerte hepat i t i s aguda, que lo h a 
tenido re t i rado de los campos de 
juego durante bastante tiempo. 
D e s p u é s de permanecer e n cama , 
y siguiendo l a s prescripciones f a ­
cul ta t ivas , Solsona h a exper imen­
tado u n a g r a n m e j o r í a . L a e n ­
fermedad, por l a que en u n p r i n ­
cipio, el jugador de fú tbo l tuvo 
que guardar reposo absoluto, e 
incluso no ser vis i tado por n a ­
die, h a pasado de su momento 
c r í t i co , lo que hace esperar que 
Solsona se encuentre pronto en 
el terreno de juego entrenando 
con sus c o m p a ñ e r o s de equipo. 

S O R T E O D E L " T R O F E O 
C A R R A N Z A " 

C A D I Z , 2.— ( A L F I L ) . — E n e l 
s a l ó n del Ayuntamien to de C á ­
diz y bajo l a presidencia del a l ­
calde, s e ñ o r B e l t r a m i L ó p e z L i ­
nares, se h a efectuado a medio­
d í a de hoy e l sorteo p a r a e l e m ­
parejamiento de equipos de la, 
X X H ed i c ión del " T r o f e o R a m ó n 
de ~ a r r a n z a " , que t e n d r á lugar 
durante los p r ó x i m o s d í a s 28 y 
29 del presente mes. 

E l sorteo e m p a r e j ó a s i a los 
equipos: 

Par t idos del s á b a d o : A l a s 6,30, 

Nac iona l de M o n t e v i d e o - A t l é t i c o 
de M a d r i d ; a las 11,00 de l a n o ­
che. Palmearas de Sao P a u l o -
At lé t i co de Bi lbao . 

E l domingo a l a s mismas horas, 
se c e l e b r a r á n los encuentros "de 
c o n s o l a c i ó n " y f i n a l . 

A D O R N O R E G R E S A A L 
V A L E N C I A , Y S E D E S E A 
Q Ü E V U E L V A B A R R E R O 

V A L E N C I A , 2. — ( A L F I L ) . — 
Miguel Ange l Adorno, e l de lan­
tero y centrocampista h ispano­
americano que j u g ó en e l V a l e n ­
c i a y fue traspasado a l A l a v é s , 
parece que, u n a vez y a nac iona l i ­
zado, v a a volver a l club del 
" L u i s Casanova" , y lo mismo e l 
defensa B a r r e r o , recientemente 
traspasado a i Santander . 

S e g ú n se desprende en medios 
bien informados, Migue l A n g e l 
Adorno, por ins tanc ias de u n p r ó ­
x i m o fami l i a r , h a solicitado a d ­
qui r i r l a ba ja del Alavés , y quie­
re regresar a V a l e n c i a . S e espe­
cu la con que l a ba ja en e l equipo 
de V i t o r i a y a l a tiene pero que 
exis ten algunas diferencias con e l 
V a l e n c i a sobre l a s condiciones que 
p lantea y desea e l jugador. L a a f i ­
c i ó n a c e p t a r í a de buen grado este 
regreso, y a que Adorno d e j ó buen 
recuerdo, y h a n sido frecuentes 
las manifestaciones p ú b l i c a s en l a 
P r e n s a solicitando s u regreso. 

Po r o t ra parte, e l defensa B a r r e ­
ro, de 20 a ñ o s , que fue traspasado 
este verano a l Santander , se h a 
pedido que regrese a l V a l e n c i a 
que lo a d q u i r i ó hace m á s de un, 
a ñ o s a l Ens idesa , habiendo sido 
t i tu lar toda l a temporada. M a n i ­
festaciones del p ú b l i c o r e c l a ­
mando su presencia e l d í a de l a 
p r e s e n t a c i ó n del equipo, y los 
problemas que tiene p a r a despla­
zarse, debido a l servicio m i l i t a r , 
hacen abrigar a l a a f i c ión l a e s ­
peranza de que B a r r e r o vue lva a 
formar esta temporada en e l equ i ­
po vaiencianis ta . 

E L S A N M A R T I N D E P R I ­
M E R A C A T E G O R I A R E ­
G I O N A L 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A , 
2.— ( A L F I L ) . — E l C lub S a n M a r ­
t in , que es ta temporada d e b u t a r á 
por p r i m e r a vez en s u h i s to r ia e n 
el campeonato Reg iona l P r e f e r e n ­
te, h a in ic iado sus en t renamien­
tos. 

L a p r e s e n t a c i ó n se l levó a c a ­
bo en e l campo de " L a L o m b a " , 
de Vi l l aga rc í a . E l entrenador y e l 
pi^esidente del club pronunciaron 
unas palabras de saludo y p id ie­
ron e l m á x i m o esfuerzo de los j u ­
gadores p a r a lograr l a pe rmanen­
cia en l a c a t e g o r í a . 

Semanalmente el equipo cele­
b r a r á cuatro entrenamientos. L a 
p l an t i l l a e s t á compuesta por los 
siguientes jugadores: Por teros : 
Paco y M i ñ á n ; defensas: V i d a l I , 
V i d a l I I , M a r t í n , P o n q u i ñ o , E x p ó ­
sito, T o ñ i t o , P in tos y T i n í n ; m e ­
dio campistas, Goldar , Gonzalo I , 
Gonzalo I I , F e r r e i r a , Bernardo , 
López , S u á r e z y Car rega l , y de­
lanteros: Ser ta l , L u l o , D e Cas t ro 
y J av i e r . 

M O T O R I S M O 

MUERE UN PILOTO DANES 
DURANTE UNA CARRERA 

Y un malagueño en un entrenamiento de moto-cross 
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B A C H I L L E R E S AMBOS 

S E X O S 415.240 P í a s . 
AUXILIARES SEGUNDA (OFICINAS) DEL INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 

C O N V O C A T O R I A L I B R E D E L I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N para A U X I L I A R E S D E S E G U N D A (oficinas) (B. O. Estado del 
25-6-76). A M B O S S E X O S , desde 18 anos, s in l ími te máx imo . T í t u l o : Bach i l l e r Elementa l , Graduado Escolar , etc. Retribuciones 415 240 pesetas 
(véase G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N ) . Dos S E N C I L L O S E J E R C I C I O S (no hay ninguno oral) que puede preparar en su misma casa: 
m e c a n o g r a f í a , problemas, temas y r e d a c c i ó n (no se pide t a q u i g r a f í a n i idiomas). E x á m e n e s para ingresar en Madrid y provincias. Instancias 
antes del 11 de agosto (para e x á m e n e s octubre 1976). ¡ ¡MAGNIFICA O C A S I O N ! ! (Sólo en Madrid 125 plazas en los ú l t i m o s e x á m e n e s ) . U R G E N T E 
M E N T E ( H O Y MISMO) p í d a n o s por correo (adjuntando diez pesetas en sellos para franqueo) l a G U I A G E N E R A L D E I N F O R M A C I O N con 
modelo oficial de instaneia. Diríjase a C E N T R O D E E S T U D I O S A D A M S . Sagasta, 23. M A D R I D 4 . 

C O P E N H A G U E , 2. — ( A L F I L ) . — 
E l piloto d a n é s J a n Joergensen, 

de 31 años de edad, m u r i ó e l do­
mingo a consecuencias de un acci­
dente en el transcurso de una ca­
r r e r a de velocidad de motociclismo 
que se d i s p u t ó en l a capital dane­
sa. 

Joergensen, p e r d i ó el control de 
su m á q u i n a y fue a estrel larse con­
t ra u n gran poste e léc t r ico . 

MUERTO CUANDO R E A L I ­
ZABA UN E N T R E N A M I E N ­
T O DE MOTO • CROSS 

M A L A G A , 2. — ( A L F I L ) . — U n 
joven r e s u l t ó muerto cuando reali­

zaba im entrenamiento de moto-
cross. 

E l hecho ocu r r i ó en la localidad 
m a l a g u e ñ a de Fuengirola, y l a víc­
t ima fue Antonio J e s ú s F e r n á n d e z 
Serrano. 

Mientras realizaba los entrena­
mientos en l a citada v i l l a de la 
Costa del Sol, Antonio J e s ú s su­
frió una ca ída de la moto, produ­
c iéndose heridas g rav í s imas que 
provocaron su fallecimientc poco 
después . 

Se trataba de persona muy co­
nocida en Fuengirola, por lo que 
su muerte ha producido un pro­
fundo pesar. 

Lea HOJA DEL LUNES 
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La gestora de la Casera - Breogán se 
reunió ayer con los jugadores 

A U T O M O V I L I S M O 

JAMES H M T , VENCEDOR DEL "GRAN PREMIO 
D E A L E M A N I A * D E F O R M U L A I 

Niki lauda , al incendiarse su automóvi l , sufre 
quemaduras en la cabeza de segundo grado 
Su «Ferrari» chocó contra el bólido de Lunger 
N U E B U R G R I N G , 1 — ( A L F I L ) . — 

E l a u s t r í a c o N i k i Lauda , pese a 
que ha tenido que ret i rarse del 
" G r a n Premio de Alemania" , de 
Automovilismo, " F ó r m u l a 1", si­
gue encabezando l a clasif icación 
mundia l con 58 puntos. 

Mientras tanto, e l b r i t á n i c o Ja ­
mes Hunt , a bordo de u n "MC-
L r e n " se alzó claramente con el 
trofeo disputado ante 250.000 es­
pectadores en el circui to de Nuer-
burgr ing de 22,8 k i l ó m e t r o s de 
longitud, seguido del sudafrica­
no Jody Scheckter y del a l e m á n 
Jochen Mass. 

E l accidente del que L a u d a re­
su l tó con quemaduras en l a cabe­
za de segundo grado se produjo 
en l a segunda vuel ta a l chocar su 
" F e r r a r i " con el bó l ido del norte­
americano B r e t t Lunger . 

Ambos corredores juntamente 
con otros cuatro que t a m b i é n co-
lisionaron tuvieron que abando­
nar. 

E l a u s t r í a c o q u i é n log ró ponerse 
a salvo de su bó l ido en l lamas 
por s u propip pie fue internado 
en u n hospital de Amenau , en las 
proximidades del circuito, desde 
donde fue trasladado en hel icóp­
tero a l a Clínica Univers i ta r ia de 
Mannheim, p r ó x i m a a Ludwigsha-
fen, en donde es objeto de cuidá-
dos intensivos. 

Debido a que l a ca r re ra se en­
contraba en su comienzo a l pro­
ducirse e l accidente, l a d i rect iva 
de l a compet ic ión , déc ima puntua-
ble para e l mundial , dec id ió con­

siderar estas dos vueltas nulas 
y que se volviera a dar l a salida 
a 20 de los 26 bó l idos iniciales. 

C L A S I F I C A C I O N 

1. —James Hunt (Gran B r e t a ñ a ) , 
McLaren 1 horas, 41 minutos, 42 
segundos y 7/10. 

2. —Jody Scheckter (Sudáfr ica) , 
T y r r e l P-34, 1-42-10,4. 

3. —Hochen Mass (Alemania Fe­
deral), McLaren , 1-42-35,1. 

4. —Carlos Pace (Bras i l ) , Brab-

M O T O C R O S S 

ham-Alfa, 1-42-36,9. 
5. —Gunnar Niisson (Suecia), L o ­

tus, 1-43-40,0. 
6. — R o l f Stommelen (Alemania 

Federa l ) , Martini-Brabham, 1-44-13. 
7. —John Watson (Gran B r e t a ñ a ) , 

Penske, 1-44^16,6. 
8. — T o m P r y c e (Gran B r e t a ñ a ) , 

Shadow, 1-44-30,9. 
9. —Clay Reg?zzoni (Suiza), Fe­

r r a r i , 1-45-28,7, 
10.—Alan Jones (Austral ia) , Sur-

tees, 1-455-30,0. 
D e s p u é s de esta prueba, l a ola* 

s if icación para e l Campeonato 
Mundial queda as í : 

1. — N i k i L a u d a (Aust r ia) , 58 p. 
2. —James Hun t (Gr . B r e t ) , 44. 
3. — J . Scheckter (Sudá.) , 34. 
4. — P . Depai l ler (Francia) , 26. 
5. — C . Regazzoni (^uiza), 20. 
6. — J , Mass (Alemania F . ) , 14. 
7. — J . Laf i t te (Francia) , 10. 
8. ̂ J . Watsen (Gr . Bre t . ) , 9. 
9. —Carlos Pace (Bras i l ) , 8. 

10.—Hans Stuck (Alemania Fede­
ra l ) , T o m Pryce (Gran B r e t a ñ a ) y 
Gunnar Hielsson (Suecia), 6. 

BOB FULLARTON VOLVERA, RECHAZANDO 
OFERTAS TENTADORAS DE OTROS CLUBS 

Confirmado: La asamblea de socios del jueves 
La ¡unta gestora de La Casera-Breogán, que componen don 

José Arias Núñez, don Carlos Vila López, don Constantino Vila 
López, don Manuel Pérez Batallón, don José Luis Arias Gayoso, 
don Eduardo del Río Arias y don José Alvarez-Ude de la Torre, 
se reunió anoche con los jugadores en una de las dependencias 
de la Casa del Deporte, reunión que resultó provechosa, porque 
están dispuestos a colaborar con la que puede ser o debe ser 
nueva directiva, incluso Bob Fullarton da todas las facilidades, 
pese a estar todavía en los Estados Unidos. Sabemos de buena 
tinta que ha rechazado ofertas en las que salía beneficiado con 
más de un cincuenta por ciento. Esto para que vean el cariño 
que tiene a La Casera-Breogán y a Lugo. 

Podemos confirmarles además -lo adelantamos el domingo-
que la asamblea general de socios, extraordinaria y con carácter 
urgente, se celebrará el jueves, día cinco, a las siete y media de 
la tarde en primera convocatoria, y a las ocho y media en segun­
da, teniendo como escenario el salón de actos de la Casa Sindical. 

Ni que decir tiene que deben de asistir todos los afiliados a 
la entidad breoganista. De esta reunión va a depender nada me­
nos que el futuro, que el ser o no ser de un equipo de Primera 
División que representa a Lugo y del que los lucenses tenemos 
que sentirnos orgullosos. 

B O X E O 

CARLOS MONZON CONDENADO A 

DIECIOCHO MESES DE PRISION 

S E L TROFEO "VILLA DE RABADE" \ 
SE CELEBRARA E L S I E T E Y OCHO 

EN E L "CUATRO VIENTOS" 

Había agredido a un fotógrafo en el año 67 

E l belga Roger de Coster y el holandés 
Wolsink, luchan por el título mundial 
N A M U R (Bélgica), 1. — ( A L ­

F I L ) . — E l motorista belga Roger 
de Coster se p r o c l a m ó esta tai'de 
aqu í v i r tua l c a m p e ó n del mundo 
de motocross 500 c e n t í m e t r o s cú­
bicos a l ganar la pr imera "manga" 
del Gran remio de Bélgica. 

Su competidor m á s directo pa­
r a el t í tu lo , Wolsink sufr ió una 
aver ía . 

Wols ink sólo se conve r t i r í a en 
c a m p e ó n del mundo s i gana aqu í 
l a segunda "manga" y las dos del 
Gran Premio de Luxemburgo el 
p r ó x i m o día 8. 

Dada l a seguridad con que co­

r r e Coster se considera esto p rác ­
ticamente imposible. 

De Coster dio las 14 vueltas a l 
circuito siempre en pr imer lugar. 

E l c a m p e ó n del mundo de 125 
c e n t í m e t r o s cúbicos , Gas tón Ra-
hier, pa r t i c ipó en l a prueba, que­
dando de cuarto, pero esta marca 
no vale porque sólo es de 500 ce. 

Los cinco primeros fueron: De 
Coster (Suzuki) We i l , de Alema­
nia con Maico; Lackey , norteame­
ricano, con "Husqvarnamg", Sch-
mitz, de Alemania con Puch , y 
el b r i t á n i c o Eastwood, con máqui ­
na Com. 

E l belga Mingels, con "Bul taco" 
q u e d ó d e c i m o s é p t i m o . 

| EN PARTIDO AMISTOSO E l VIVERO SE l 
f¿ IMPUSO (4-0) A l ARSENAL EN CANTARRANA \ 

Lauda recobra el conocimiento, 
estado continúa siendo grave 

M A N N H E I M , 21 — ( A L F I L ) . — 
E l piloto aus t r íaco N i k i L a u d a re­
c o b r ó el conocimiento a ultimas ho­
ras de l a m a ñ a n a de hoy, pero su 
estado con t inúa siendo muy grave, 
dec l a ró e l profesor K l a u s Peter, je­
fe del Instituto de R e a n i m a c i ó n de 
l a Cl ínica Universitaria- de M a n n ­
heim. 

E l profesor ha precisado que- el 
estado de L a u d a sigue siendo crí t i ­
co y que hasta pasados 15 días no 
puede decir si el c a m p e ó n del mun­
do se sa lvará . 

L a u d a sufrió un grave accidente 
en e l transcurso del G r a n Premio 
de Alemania de «Fórmula -1» que 
se disputó el domingo en e l c i rcui­
to de Nuerburigring, fue transpor­
tado inconsciente a l hospital con 
graves lesiones en los pulmones, lo 
que le hac í a difícil l a resp i rac ión . 

A d e m á s , el piloto aus t r í aco su­
fría quemaduras de importancia en 
l a cabeza y tiene fracturado el es­
t e r n ó n . 

C O N T I N U A E L E S T A D O 
D E G R A V E D A D D E N I K i 
L A U D A 

B O N N , 2. — ( A L F I L ) . — L o s 
padres y l a mujer de N i k i Lauda , 
c a m p e ó n del mundo de automovi­
lismo que sufrió un grave acciden­
te en e l transcurso del G r a n Pre­
mio de Alemania , en Nurburgring, 
se encuentra a l lado del herido, 
en el Instituto de R e a n i m a c i ó n de 
Mannheim. E l estado del piloto 
aus t r í aco sigue siendo grave ya que 
tiene dificultades de respiración de­
bido a las lesiones pulmonares su­
fridas. 

E l profesor Klaus Peter, jefe-
méd ico del Instituto de Reanima­
c ión , manifes tó que las mucosas 
pulmonares de N i k i Lauda han su­
frido graves quemaduras y están 
en carne viva debido al humo des­
prendido al incendiarse su coche 
y por el cloro desprendido por las 
materias sintéticas quemadas. 

Seña ló , asimismo, que la vida 
del destacado joven conductor es tá 
en continuo peligro, por lo que no 
es posible aventurar un pronós t ico 
hasta que transcurran los próximos , 
diez días, particularmente crí t ico. 
E l estado general de Lauda , se 
ag ravó a causa de lesiones internas, 
principalmente por las fracturas de 
costillas y las graves quemaduras 
de l a cabeza y cuero cabelludo. 

Marlene Lauda , esposa del pilo­
to aus t r í aco , dec la ró a los periodis­
tas, que a su marido no le agrada 
el circuito de Nurburgring y dudó 
en participar en la carrera. 

L a s caussa del accidente no han 
podido ser determinadas con preci­
s ión. L o cierto es que su Fe r ra r i , 
embestido por dos participantes, se 
convi r t ió en un m o n t ó n de. chata­
r r a ; en un principio se pensó que 
l a rueda trasera derecha del ból ido 
se había desprendido, ya que Lauda 
acababa de cambiar sus ruedas en 
boxes, y era posible que no se hu­
biese apretado suficientemente al­
g ú n tornillo. 
' Por otro lado, a l salir de l a cur­
va , tras la cual se produjo el acci­
dente, se observaron fuertes huellas 
de derrapaje, que parecen provenir 
de las ruedas delanteras y traseras 

derechas, lo que hace pensar que 
el coche perdió el equilibrio a con­
secuencia de un fallo en la conduc­
ción. 

E D W A R D S : «LA A M B U ­
L A N C I A F U E M U Y L E N ­
T A » 

L O N D R E S , 2. . — ( A L F I L ) . — 
E l piloto br i tán ico G u y Edwards, 
que ayudó a salir de su automóvi l 5* 
en llamas a l c a m p e ó n del mundo, 5 
N i k i Lauda , en el accidente que 5* 
éste tuvo e l pasado domingo en S 
Nurburgring, declaró hoy en L o n -
dres que los sistemas de seguridad 
tardaron en llegar donde ocu r r ió 
el accidente. 

A su vuelta de Alemania , e l pilo­
to br i tán ico dec la ró : «Jacques L a ­
fitte y yo ayudamos r á p i d a m e n t e 
a salir a L a u d a de su coche él es­
taba consciente, pero l a ambulan­
cia t a r d ó siete u ocho minutos en 
l legar». 

Según Ed\yards, una charca de 
agua podía haber sido la causa del 
accidente de N i k i L a u d a que venía 
de cambiar sus neumát i cos de l lu ­
via . 

E S T A D O C R I T I C O 
M A N N H E I M ( R . P . A.)3 27— 

( A L F I L ) . — E n estado de "agudo 
p e l i g r o de m u e r t e " c o n t i n ú a 
m a n t e n i é n d o s e e l cuadro c l ín ico 
del a u s t r í a c o N i k i L a u d a , c a m ­
p e ó n mund ia l de F ó r m u l a 1, que 
tuvo ayer u n accidente con su 
ból ido cuando par t ic ipaba en l a 
ca r re ra del " G r a n Premio de A l e ­
m a n i a " . 

S e g ú n e l informe del ú l t i m o 
parte m é d i c o , L a u d a sufre que­
maduras de segundo y tercer g ra ­
do en l a cabeza, her idas en l a c a ­
r a e importantes d a ñ o s en las 
v ías respiratorias y en los p u l ­
mones. 

E l piloto a u s t r í a c o , que fue 
trasladado ayer d e s p u é s del a c ­
cidente a l a c l ín i ca un ivers i t a r i a 
de esta ciudad, r e c o b r ó hoy e l co­
nocimiento y comprende lo que 
le dicen aunque él no puede h a ­
blar debido a s u estado. 

Mient ras tanto h a n crecido l a s 
discusiones sobre l a f a l t a de se­
guridad del C i rcu i to de Nurbur -
gring, donde se d i s p u t ó el " G r a n 
Premio de A l e m a n i a " , y se cree 
que debido a este ú l t i m o acciden­
te s e r á cerrado el circuito y no 
se vo lve rá a abrir a esta clase de 
competiciones. 

- L a s versiones de las causas que 
pudieron producir e l accidente 
del c a m p e ó n mund ia l -^n inguna 
oficial— osci lan entre u n a posi­
ble f a l t a que hubiera hecho L a u ­
d a e n l a segunda vue l t a de l a c a ­
r r e r a a l tomar l a c u r v a y u n po­
sible defecto de montaje de u n a 
rueda de su ból ido que h a b í a 
cambiado poco antes y cuyas 
tuercas no estaban suficiente­
mente apretadas. 

T a m b i é n se c r i t i c a duramente 
a los servicios de socorro del c i r ­
cuito que ta rdaron ocho minutos 
en l legar has ta e l lugar donde 
h a b í a sufrido e l accidente e l c a m ­
p e ó n mund ia l de F ó r m u l a 1, c u ­
y a t a rdanza o c a s i o n ó l as grawes 
quemaduras que h a ¡sufrido L a u ­
da . 

Domínguez, nuevo preparador del equipo 
del Landre, presenció el choque 

V I V E R O . — (Crónica especial). — Por cuatro goles a cero se 
impuso e l V ive ro F . C. a l Arsena l de E l F e r r o l en encuentro 
amistoso que ha tenido como escenario e l estadio municipal de 
Cantarrana, que ha registrado una entrada m á s que regular. 

L a conf ron tac ión , como se deja entrever, ha sido de claro 
dominio local, mereciendo incluso e l V ive ro aumentar el tanteo. 

P r e s e n c i ó el choque Domínguez , nuevo preparador del equipo 
local. 

Los goles han sido marcados por Guer ra , de penalty; Solía H 
y dos por un delantero vi l la lbés que fue sometido a prueba. 

E l cuadro local fo rmó así inicialmente: Castro; Ar tu ro , Hono-
i rato. Solía I ; Hermida, Moar; Manolo, Michelena, Gue r ra Acacio 
l y Puskas. 
> E n las egunda parte se realizaron varios cambios. 

V E L A 

S A N T A F E , 2.— ( A L F I L ) . — E l 
argentino Carlos Monzón, quien 
ú l t i m a m e n t e un i f icó l a corona de 
los medios a l vencer a Rodrigo 
Va ldés , en Cannes, i r á a l a cá r ce l 
por un a ñ o y medio por golpear a 
un fo tógra fo en 1967. 

Monzón fue sentenciado hoy 
aqu í por e l juez Federico Echau-
re a par t i r de u n sumario que tie­
ne m á s de cien folios, iniciado 
hace diez años . Solamente l a sen­
tencia, con sus m á s y sus menos, 
tiene trece p á g i n a s . 

E n l a Navidad de 1967, "Ca r l i -
tos", como le l l aman sus familia­
res, sus faná t i cos , y Susana Gimé­
nez, una "vedette" que se convir­
t ió en su c o m p a ñ e r a hace unos 
dos años , le p e g ó a l f o tóg ra fo A l ­
berto Moreno. 

Parece ser que e l directo del 
ahora c a m p e ó n , porque en ese 
entonces a ú n no lo e ra — l a pelea 
con N i ñ o Benvenut t i en Roma 
v e n d r í a d e s p u é s — , fue perfecto. 
Moreno, absolutamente " K . O . " , ca­
yó por toda l a cuenta. 

Sólo que cuando d e s p e r t ó , en 
lugar d i fel ic i tar a Monzón por el 
golpe, fue a contarle las alterna­
tivas del poco ortodoxo encuen­
tro a l a policía, e inició luego 
querella c r imina l . 

Dice Moreno que el c a m p e ó n 
mundial pr imero le dio una bofe­
tada y, como é s t a le p a r e c í a poco, 
luego un directo en un ojo, lesio­
n á n d o s e l o seriamente, a d e m á s de 
p o n é r s e l o , como en l a mejor pelí-
•ula del Oeste americano, absolu­
tamente negro. 

^otal , que l a jus t ic ia busca a 
Monzón, é s t e a Susana G i m é n e z 
—para contarle—, y parece ser 

que l a "vedette" a l f o tóg ra fo Mo­
reno, para recr iminar le su fal ta 
de e s p í r i t u deportivo. 

Sin embargo, s e g ú n c o n t ó a 
quien quiso oír lo el apoderado de 
Monzón, J o s é Steimbe/g, alias "Ca­
cho", aparentemente comprometi­
do con l a jus t ic ia a juzgar por su 
prontuario, publicado por algunos 
diarios locales. Monzón e s t á ahora 
m á s bueno que una malva, y has­
ta se deja pegar, aunque parece 
que no por sus pares. 

Steinmberg p r o t a g o n i z ó con 
"Carl i tos" , en l a madrugada de 
ayer, u n incidente en una sala de 
juego de l a localidad de P a r a n á , 
provincia de E n t r e Ríos , donde el 
c a m p e ó n salió con sangre en l a 
nariz a consecuencia de u n golpe 
que le p r o p i n ó u n ebrio. 

S e g ú n con tó u n testigo presen­
cia l . Monzón jugaba en una mesa 
de ru le ta y, s in quex*er3 q u e m ó 
con su cigarr i l lo a otro jugador. 
Este, s in esperar que á r b i t r o al­
guno di jera " a ustedes", s in ama­
gar siquiera, lanzó u n " jab" . Re­
sultado: golpe a l a nar iz de Mon­
zón y a l a de u n amigo del pugi­
l ista que t r a t ó de interponerse. 

E s que, s e g ú n dicen por aquí , 
Monzón se toma muy en serio su 
trabajo, tanto que se lo l leva a 
casa. 

S u esposa, de quien e s t á sepa­
rado, Mercedes "Pe lusa" Garc ía , 
lo puede atestiguar. Hace dos 
años , durante una fiesta hogare­
ña , e l c a m p e ó n — y esta vez ya lo 
era—, le puso u n ojo negro, de­
lante de una buena cantidad de 
invitados que no h a b í a n ido allí, 
precisamente, para ver combatir 
a Monzón. 

E S P A S A , SEGUNDA 

CAMPEONATO D E L 

E N E L 

MUNDO 

Ochenta millones, presupuesto del Celta 

de Vígo para la próxima temporada 

Un polaco y un oriundo a prueba por el Pontevedra 

D E " 0 P T I M I S T » 
Y A E I M C A ( T u r q u í a ) , 1 .— ( A L ­

F I L ) . — E s p a ñ a se c las i f icó en 
segundo lugar del Campeonato 
del Mundo de V e l a " O p t i m l s t " 
por equipos disputado hoy en es­
ta local idad. 

E l t r iunfo s f lo a d j u d i c ó e l equi­
po de Suecia . 

F r a n c i a , D i n a m a r c a y Estados 
Unidos, por este orden, se c l a s i f i ­
caron a c o n t i n u a c i ó n de E s p a ñ a . 

Se disputaron otras pruebas i n ­
dividuales de ve la que, en sus 
guientes resultados: 
Copa P r í n c i p e B e r t U 

1. — H a n W a l l e n (Suec i a ) . 
2. —Jens Asbjorn ( D i n a m a r c a ) . 

Copa B e a c ó n 
1.—Hans W a l l e n ( S u e c i a ) . 
2. —Jens Asbjorn ( D i n a m a r c a ) . 

Trofeo M i a m i H e r a l d 
1. — D a n i e l D u p i n ( F r a n c i a ) , 
2. — H a n s W a l l e n (Suec i a ) . 

V I G O , 2 .— ( A L F I L ) . — A l a c i ­
fra de 80.015.000 pesetas se eleva 
e l presupuesto del R e a l Club Cel ta 
de Vigo para l a temporada 1976-77, 
aprobado hoy en el transcurso de 
una asamblea extraordinaria de 
compromisarios. 

L a s partidas m á s importantes de 
este presupuesto se destinan al 
equipo profesional de fútbol , m á s 

U N A R B I T R O B R A S I L E Ñ O 

ASESINADO POR UN "FOROFO" 

E l Valencia se 

interesa por el 

argentino Kempes 
B U E N O S A I R E S , 1 .— ( A L F I L ) . 

E l futbolista argentino Mar io 
Kempes , del Rosar io Cen t r a l , por 
quien e l c lub e s p a ñ o l Va lenc i a 
h a b í a ofrecido 450.000 dó la re s , se 
r e t i r a del fú tbo l profesional. 

" E n e l p r ó x i m o part ido de f ú t ­
bol, dijo Kempes , me quito l a c a ­
miseta y l a regalo" . 

R e f i r i é n d o s e a l posible pase a l 
Valenc ia , a l que no accedieron los 
dirigentes del Rosar io , Kempes 
i n f o r m ó hoy a q u í que p e r d i ó , por 
no efectuarse su traspaso 6.000 d ó ­
lares por mes ( m á s de 400.000 
pesetas y u n elevado porcencaje 
por e l traspaso. 

L a no t ic ia de s u alejamiento 
del f ú t b o l profesional c a u s ó g ran 
asombro, tanto por s u t rayector ia 
de goleador como por ser K a m -
pes respetado en todo e l á m b i t o 
fu tbo l í s t i co argentino. 

P O R T O - A L E O R E ( B r a s i l ) , 2.— 
( A L F I L ) . — A d a m Barce los V i e i -
r a , á r b i t r o b r a s i l e ñ o de fú tbo l , fue 
asesinado por u n forofo a l f i n a ­
l izar u n part ido disputado en 
San to Angelo, p e q u e ñ a local idad 
b r a s i l e ñ a s i tuada a 450 k i l ó m e ­
tros de Porto-Alegre. 

E l d r a m a o c u r r i ó ayer domin­
go t ras el part ido que disputaron 
e l D 'A t l an t i co , de San to Angelo, y 
el Menegusso cuyo resultado fue 
de u n gol a cero a favor de este 
ú l t i m o equipo, tanto marcado de 
penal ty, pena m á x i m a s e ñ a l a d a 
por e l infor tunado colegiado. 

Cuando t e r m i n ó este tumul tuo­

so part ido e l á r b i t r o a b a n d o n ó 
los vestuarios s i n n i n g ú n proble­
m a . A l acercase a s u coche ( A d a m 
Barcelos e ra conductor de t a x i ) 
vio sentado en e l mismo a D i a ­
mant ino dos Santos , forofo segui­
dor del D 'At l an t i co . Barce los no 
tuvo tiempo de hace r n inguna 
pregunta. U n a ba la en el c o r a z ó n 
y o t r a en l a boca acabaron con s u 
v ida . 

L a po l i c í a h a descubierto que 
el malogrado á r b i t r o fue muerto 
con su propio r evó lve r , del c a l i ­
bre 38, que A d a m Barce los guar­
daba en l a guantera de s u auto­
móvi l . 

Participan Milagrosa, Guitiriz y C.D. Rábade 
R A B A D E . — ( D e nuestro corresponsal J A R D I ) . — C o m o es tradi­

ción en esta localidad, e l trofeo " V i l l a de R á b a d e " se d i s p u t a r á 
en e l estadio "Cuatro Vientos", los d ías 7 y 8 con su jec ión a l si­
guiente cuadro: 

Día 7, s ábado , a las seis y media: Milagrosa - Guit i r iz . 
Día 8, domingo, a las seis t re inta: Vencedor del partido ante­

r io r - C. D . R á b a d e . 
Es te a ñ o la o rgan i zac ión del trofeo, h a querido disputarlo a 

base de equipos de segunda ca t ego r í a regional, para premiar l a 
labor que vienen realizando en e l campeonato provincial y l iga de 
l a m o n t a ñ a . Así como para que s i rva de e s t ímu lo a los jugado­
res que constituyen nuestra cantera, d á n d o l e s ocas ión para que 
levanten vuelos hacia otras latitudes jugando en superior ca­
t egor í a . 

T a m b i é n es de esperax-, que esto s i rva para que los forofos 
de los equipos se den ci ta en e l "Cuatro Vientos", y de esta for­
ma que el e spec t ácu lo alcance l a bri l lantez que en l a mente de 
l a o rgan izac ión es tá conseguir. 

Con e l acka te de que los aficionados p o d r á n compart ir con <• 
los vecinos de esta localidad las horas de jolgorio, que en estos 
d ías se v iv i r án en l a v i l l a , con motivo de las fiestas patronales, 
unas fiestas de reconocida fama y que le dan mayor bril lantez 
a l trofeo. 

E n e l á n i m o de todos e s t á e l conseguir el mayor éxi to posi­
ble, tanto en lo que concierne a los aficionados, como en lo re­
ferente a jugadores. 

C. D. R A B A D E 
Por l a presente se ruega a todos los componentes de l a plan- <> 

t i l la , se personen en los vestuarios del "Cuatro Vientos", m a ñ a n a , ' 
mié rco les , día cuatro, a las ocho y media de la tarde. 

CLAUSURADOS LOS JUEGOS... 

UFTADOS m Por J. S. 

Al perder con Checoslovaquia, España no 
puede ser tercera en la Copa Galea 

L a pareja tenistica e s p a ñ o l a Mir y Torrado fueron derrotados por 
los checoslovacos Smid y Bi rne r , en el partido de dobles clasificatorio 
para e l tercer puesto de l a Copa Galea en su ed ic ión 1976, por e l 
tanteo de 4-6, 1-6 y 2-6. 

Con esta derrota E s p a ñ a pierde todas las esperanzas de clasificar­
se en tercera pos ic ión , y a que Checoslovaquia aventaja a E s p a ñ a por 
t res victorias a cero. 

E n l a f ina l que enfrenta a I ta l ia y Alemania Fede ra l , en el partido 
de dobles de ayer, Alemania Fede ra l se a n o t ó e l p r imer punto, siendo 
el resultado actual de dos victorias para I ta l ia y una para Alemania 
Federa l . 

Sberhard y Marten, de Alemania Federa l , se impusieron en cuatro 
sets a los i tal ianos Mar t íhe t t i y Vattuone, por 4-6, 6-3, 6-4 y 8-6. 

de 54 millones; así como a l aspec­
to administrativo, impuestos, secre­
ta r ía y oficinas y estadio, con m á s 
de 4 millones para cada concepto, 
3 millones a l equipo f i l ia l , 600.000 
pesetas a l equipo infantil y parti­
das de 400.000 pesetas para atletis­
mo, baloncesto y material y campo. 

L o s ingresos previstos totalizan 
algo m á s de 61 millones, por lo que 
l a directiva sugir ió a los compro­
misarios un aumento de cuotas, 
aco rdándose por unanimidad au­
mentar en un 50 por 100 las v i ­
gentes hasta el día de hoy, con lo 
que el club o b t e n d r á a l f ina l de 
temporada un superávi t de cinco 
millones cantidad que, a criterio 
de l a directiva, se des t ina r ía a l f i -
chaje de un jugador. L o s compro­
misarios hicieron surgir un no ro­
tundo a esta idea y expresaron que 
y a que se hab ía determinado, por 
la directiva cél t ica, volcarse a la 
cantera, esto hab ía que hacerlo sin 
n ingún tipo de renunciamiento. 

Por todo ello l a directiva expresó 
que su p reocupac ión m á x i m a sería 
l a cantera a partir de ahora, a lo 
que los compromisarios ofrecieron 
su total apoyo. 

A M I S T O S O ' I N T E R N A ­
C I O N A L E N P O N T E ­
V E D R A 

P O N T E V E D R A , 2 . - ( A L F I L ) . -
E l Club Povoa de V a r z i m , de la 
Pr imera División de Portugal, ju ­
ga rá un encuentro amistoso en el 
estadio de «Pasa rón» frente a l Club 
Pontevedra. 

Este partido, en principio pre­
visto para primeros del mes de sep­
tiembre, se ce l eb ra rá e l día 18 de 
agosto actual, miércoles , a las ocho 
y media de la tarde. 

J U G A D O R E S A P R U E B A 
P O N T E V E D R A , 2 . - ( A L F I L ) . -

Dos futbolistas, uno polaco y otro 
«or iundo» , l legarán a Pontevedra £ 
finales de esta semana para ser so­
metidos a prueba por el primer 
equipo de la capital, que milita en 
la Segunda División nacional espa­
ño la . 

Estos jugadores son, s egún fuen­
tes deportivas dignas de todo crédi­
to, N é s t o r Cal isuk, polaco que ac­
t u ó en el Quilme, equipo de l a P r i ­
mera División argentina, extremo 
izquierdo que cuenta ^5 años de 
edad, y Miguel Angel Perreras, h i ­
jo de españoles , de 25 a ñ o s y asi­
mismo extremo izquierda. 

(Viene de la página anterior) 
los 4 por 400 metros lisos, reba­
jando su propia marca . 
B A L A N C E DE L A PARTTIC1-

PACION ESPAÑOLA 
E l atletismo españo l pasó con 

d i sc rec ión por los Juegos y l a 
mejor clasif icación fue el eter­
namente joven Mariano Haro, 
sexto en los 10.000 metros, que 
en la f inal ganó de manera im­
presionante el f in landés Lasse 
V i r e n . 

Los d e m á s , cayeron en su gran 
m a y o r í a eliminados en las series 
de clasif icación y atletas en los 
que se confiaba pasasen a las f i­
nales y obtuviesen lugares dis­
cretos, cayeron a los ú l t imos 
puestos o fueron previamente 
eliminados. 

Carmen Valero la ún ica repre­
sentante femenina e spaño la no 
pudo con los 800 metros, n i con 
los 1.500 metros y fue elimina­
da en las series. E n realidad, am­
bas distacias sin cortas para las 
posibilidades de Carmen, que hu­
biera cumplido un mejor papel 
de f igurar en el programa feme­
nino una prueba como son los 
3.000 metros obs tácu los . 

Tampoco la na t ac ión s u p e r ó 
sus posibilidades, aunque se ba­
tieron seis records nacionales, 
pero e l ún ico nadador e spaño l 
que e n t r ó en las semifinales fue 
Santiago Esteva, para caer eli­
minado y c e r r á r s e l e e l paso a la 
f inal en los 200 metros espalda. 

E l deporte e spaño l compi t ió 
en una sola prueba cicl ista: la 
individual en l ínea y en carretera 
sobre 186 k i l óme t ro s y Bernardo 
Alfonsel , déc imo y a 35 egundos 
del vencedor y medalla de oro. 
e l sueco Johansson. Otros dos 
corredores e spaño le s , L a d r ó n de 
Guevara y Juan J o s é Moral , ob­
tuvieron los lugares 32 y 33, a 
2-09 del vencedor. 

U n deporte que decepc ionó 
fue e l tiro. Se esperaba m á s de 
los tiradores e spaño les , en espe­
c ia l en tiro a l plato, foso olímpi­
co y skeet, pero. Contra p ronós ­
tico, Esteban Azcue fue décimo-
primero en foso, con 181 puntos, 
y Eladio V a l l d u v i fue vigésimo-
primero, con 175. 

E n skeet, l a gran esperanza 
españo la , J u a n Avalos no pasó 
del s é p t i m o lugar, con 194 pun­
tos, Enr ique Camarena fue dé-
cimocuarto, con 192 y pare usted 
de contar, porque peor fueron 
a ú n las clasificaciones en tiro con 
pistola. Ubre, velocidad y blanco 
móvi l , y en r i f le . 

Decepc ión t a m b i é n en boxeo, 
con los púg i les e s p a ñ o l e s elimina­
dos a las primeras de cambio, 

aunque Antonio Rubio fue echa­
do del r ing por una discutida de­
cisión de los jueces, y Vicente 
Rodr íguez derrotado en su se­
gundo combate, puesto que í u e 
e l ún ico boxeador que hizo dos 
peleas, ya que el mini-mosca E n ­
rique Rodr íguez C a l "enc ió en su 
primer combate por incompare-
cencia de su africano adversario, 
y en l a segunda sufr ió un corte 
en una ceja y el méd ico de tur­
no decidió que no pod ía seguir 
combatiendo. 

E l fú tbol no pasó tampoco y 
fueron los jugadores de Kuba la 
derrotados por Bras i l por dos 
goles a uno y por Alemania 
Oriental , que gana r í a e l t í tu lo 
o l ímpico , por un gol a cero. 

Con e l equipo de circunstan­
cias con que el fú tbol e spaño l 
vino a Montreal no podia espe­
rarse mucho m á s , aunque ios j u ­
gadores españo les pelearon y j u ­
garon mejor de lo que se supo­
nía . 

Una de las grandes decepciones 
fue e l hockey, d e s p u é s de un 
esperanzador empate a un gol 
frente a l siempre buen equipo de 
Pak i s t án . 

L a alegi ' ía t e r m i n ó con la de­
rrota ante Bélgica y luego ante 
Nueva Zelanda, en e l desempate 
para l a fase f inal , que para Es­
p a ñ a t e r m i n ó con la estruendosa 
derrota por nueve goles a uno 
ante Alemania Federa l . 

Buenop los lugares de clasifica­
ción de los judokas J u a n Carlos 
Rodr íguez y José Luís de F r u ­
tos, que cumplieron bien. 

Y llegamos a los éxi tos : la vela: 
y e l p i r agü i smo , que han depa­
rado grandes satisfacciones para 
España . 

Celorrio, Díaz F lor , M e n é n d e z 
y Ramos Misioné ganaron la me­
dalla de plata en canoa kayak-4 
a c e n t é s i m a s de segundo del ven­
cedor y medalla de oro, la Un ión 
Soviét ica, M e n é n d e z fue cuarto 
en canoa kayak-1 en l a distancia 
de 500 metros, y del K-2 , 500 me­
tros, t a m b i é n , y u n quinto lugar 
en e l K-2 sobre distancia de 1.000 
metros. 

Y en vela, ext raordmaria la 
r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a en las 
cinco clases o l ímpicas en que 
compitieron: F i n n , Soling, T e m -
pest, F l y i n g Dutchman y 470, en 
la que, en esta ú l t ima , Goroste-
gui y Mil le t vuelven a E s p a ñ a con 
la medalla de plata. 

P a r a redondear l a a c t u a c i ó n 
e s p a ñ o l a en vela, todos los par­
ticipantes clasificaron entre los 
doce primeros, con una ejecuto­
ria que nunca tuvo E s p a ñ a en 
una Ol impíada . 

NUEVO SERVICIO OEICIAE 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Automóviles l a 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Te l é fono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me lo que necesite, en locomo­
ción y tractores ag r í co la s . T e l é ­
fono 330145. Mei ra . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia, 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
G e n e r a l Mola, 19. Te l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
M O N F O R T E . 

C O L D A vende furgonetas D K W , 
e r ^ d o impecable. L a n d - R o v e r . 
Var ios . M u y buen itado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r i c u l a l e -
t r r R e n a u l t 4 - P . Var ios . T o ­
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a ­
t r í c u l a s le t ra . O t r a s m a r c a s . 
Aven ida C o r u ñ a , 164. 

A U T O H e r m a n o s - V á z q u e z , com­
pra-venta . Cambio a u t o m ó v i l e s . 
P l a z a Obispo Odoario. T e l é f o n o 
21-44-26. 

S E V E N D E Sea t 1.500, buen es ta­
do. R a z ó n R u í z de A l d a , 5, G a ­
ra je D í a z V a l i n . 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •< LUGO 

S P O R T - A U T O . Peugeot 504-Cou-
p e - i n y e c c i ó n , Volvo 1.800-S-Cou-
pe, Renaul t -16 , Sea t 132-1.600, 
1.800-L, Sea t 1.430, 124-D y L u ­
j o varios, 850 N y E , 127 2 y 3 
puer tas L u j o , 600 N , D y E , R e ­
n a u l t 1 2 - S L E , Normal , R - 6 mo­
derno y no rma l R - 8 y T S , R-10 , 
4 - L no rma l y super, S i racas 
1.200-8 y G L S , 1.000 varios mo­
delos, 1.300, Mor r i s M i n i 850 L u ­
j o , Sea t 133 como nuevos, v a ­
r ios 1.430 fami l i a r , facil idades 
h a s t a 2 a ñ o s . F r a y P l á c i d o , 9 y 
A v d a . C o r u ñ a , 83. Lugo. 

V E N D O ó m n i b u s 35 p l a z a s 
L U - 5 3 0 2 - A . Amando P é r e z , 28. 
Ribadeo. 

V E N D O 124-D, impecable, 13.000 
k m . Informes. T e l f . 21-57-15. 

T A L L E R E S Dekavo l : L a n d R o ­
ver Uáados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz M u ñ o z , 22 Teléf. 21-75-09. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

L A Y B E : Alquilamos entreplanta 
160 m . B u e n a s i t u a c i ó n . 

S E A L Q U I L A piso 4 habitaciones, 
cocina y cuarto de b a ñ o , solea­
do. T e l é f o n o 21-85-25. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqui la pisos 
amueblados. A v d a . R a m ó n F e -
r re i ro y A v d a . C o r u ñ a . Todos 
los servicios, e l ec t rodomés t i cos . 
Desde 12.000 pesetas. 

S E A L Q U I L A N bajos, en calle 
Orense, 27. In fo rmes te lé fono 
21-39-27. 

P A Z G O N Z A L E Z . A l q u i l a varios 
pisos y bajos p a r a a l m a c é n . P l a ­
za E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78-2.0-Izqda. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

A , L Q U I L A S E bajos y entresuelo 
comerciales, ven ta de pisos. T e ­
lé fono 22-17-79. 

S E A R R I E N D A primer piso, a m ­
plio, c é n t r i c o y soleado, g ran 
comodidad. Ca l l e D i p u t a c i ó n , 
7-4.0-Izqda. T e l f . 21-78-66. 

A L Q U I L A S E piso amueblado o h a ­
bitaciones. T e l f . 20-39-03 ( m a ­
ñ a n a s ) . 

ggSíN»»*r —>1*06,55l5^_ 
Fincas y Solares J B 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Neira , 21 , entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D O casa con 3.000 m2.. S a n 
Pedro, 4-2.°. 

V E N D O parcelas en Bonje , pega­
do a l campo de t i ro , desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o 448 
mts2. Muy buena s i t u a c i ó n . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso 
frente E s t a c i ó n Autobuses. Muy 
soleado. C o n s ú l t e n o s . 

L A Y B E vende piso T r a v e s í a R u i s e ­
ñ o r . Ca l e f acc ión cent ra l . Precio 
1.550.000 pesetas. F a c i ü d a d e s . 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, s i n decorar, a m ­
plios: Pas tor D íaz , Gene ra l M o ­
l a , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva, Lopo L i a s , J u a n Montes. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas : Residencia , M u ­
ñ o z Grandes , R u í z de Alda , C a r ­
los A z c á r r a g a , R a m p l a Claudio 
López , A v d a . C o r u ñ a , Or t iz M u ­
ñoz, R ú a A n d u r i ñ a s . P r i m a v e r a , 
B o l a ñ o R ivadene i ra . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo 440 
mts.2. Excelente s i t u a c i ó n . S e ­
gunda Ronda . S i n pilares. 

S O Y U V E vende solares en S a n t a 
C r i s t i n a ( L a C o r u ñ a ) . Te lé fono , 
21-13-26. 

V E N D O solar, B a r r e í r o s , frente c a ­
p i l l a S a n Bar to lo , sa l ida p laya . 
Informes mar tes a viernes. M o n ­
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

L A Y B E , vende piso. C inco dormi ­
torios, s a l ó n - c o m e d o r , dos t ras ­
teros. B u e n a s i t uac ión , 

L A Y B E , vende bajo con s ó t a n o en 
cal le Aneares. Superficie 200 
Mts2. Precio interesante. 

S A N G E N J O . Vendo piso, frente 
p l aya Grande . T e l f . 59-09-09. 
Sant iago Compostela. 

S E V E N D E N bienes, en Taboada. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-60-47. 

L A Y B E , piso 130 m2., en ca l le O r ­
tiz M u ñ o z , c a r p i n t e r í a exterior 
de a luminio, trastero. 

S E V E N D E piso acogido, p laza ga­
raje, ca l e facc ión centra l , ascen­
sor, in fo rmes en e l mismo. G a r ­
cía Abad , 3. P o r t e r í a . 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, e n 
Aven ida 18 de Ju l io . Ca le facc ión , 
Precio interesante. 

N U S E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. Santo D o ­
mingo 1-1.°. 

P A R T I C U L A R . Vendo piso zona 
Milagrosa ; e s p l é n d i d a te r raza so­
leada, ca l e facc ión , ascensor. T e ­
léfono 22-14-46. 

S E V E N D E precioso apartamento 
en l a p l aya de Foz . Informes en 
l a C a f e t e r í a Costablanca. P l a ­
y a . T e l f . 14-00-36. B a r a t í s i m o . 
Propio p a r a inversionistas . 

P A R T I C U L A R . Vende piso nuevo 
con ca le facc ión , ascensor y bien 
orientado a l sol. T e l f . 22-37-80. 

L A Y B E : C a s a r ú s t i c a con 5.500 
m . de terreno en Bonxe . Precio 
interesante. 

L A Y B E : G r a n j a totalmente me* 
canizada, con 4.000 m . de terre­
no en p o l í g o n o autorizado por 
e l Min is te r io de l a Viv ienda . 
Precio interesante. 

L A Y B E : Piso m u y soleado en R í o 
N a v i a , c a l e f a c c i ó n . Prec io 
1.700.000 pesetas. 

L A Y B E : In teresante f i nca de 
3.800 m . en S . Cosme de B a -
r re i ros a 150 m . de l a p laya . 
C o n s ú l t e n o s . 

V E N D O en Vi l l a ron t e ( F o z ) , dos 
f incas de c o n c e n t r a c i ó n , bien s i ­
tuadas, u n a de 3.500 m . y otra de 
5.700 m., ambas con derecho a 
agua de t r a í d a de suminis t ro 
munic ipa l en proyecto. Precio 
interesante. Folgueras. S a n A n ­
d r é s , 143-3.0-F. ( L a C o r u ñ a ) . 

N U S r E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n R o n d a Car re ro 
B lanco . Acogidos. Faci l idades 
15 a ñ o s . Desde 350.000 pesetas 
entrada. Ca l e f acc ión , ascensor, 
garaje. 

NO C O M P R E piso s in v is i ta r a 
R o d r í g u e z Lor ido , que le ofrece 
varios muy c é n t r i c o s , a precios 
s i n competencia. E n P l a z a R a ­
m ó n Montenegro. Agencia.. T e ­
lé fono 22-04-92. 

V E N D O en F r i o l , f i n c a y solares 
de 12.000 metros cuadrados, con 
todos los servicios en Avda . S a n ­
tiago. In formes t e l é fono 21-43-63. 
Lugo. 

" R I V A S " . I n i c i a p r o m o c i ó n de v i ­
viendas de p r o t e c c i ó n of ic ial . 
P l a z a de garaje, ca le facc ión , a s ­
censor, portero a u t o m á t i c o , t r a s ­
tero en d e s v á n . Mater ia les p r i ­
mera cal idad. B u e n a s i t u a c i ó n . 
Grandes facilidades. Campo C a s ­
ti l lo, 18-1.0-C. T e l f . 21-59-98. 

• ' Í I I V A S " . Vende garan cant idad 
de pisos, nuevos, usados y en 
c o n s t r u c c i ó n , todas l as s i tuacio­
nes, todas l as superficies, todos 
los precios. V i s í t e n o s en Campo 
Cas t i l l a , 18-1.0-C. T e l f . 21-59-

" R I V A S " . Agencia Of ic ia l de l a 
Propiedad Inmobi l i a r i a , Campo 
Cast i l lo 18-1.0-C. Te l f . 21-59-98. 

" R I V A S " . Adquiera s u parce la 
p r ó x i m a a Lugo. Fac i l idades de 
pago. Te l f . 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende solar edificable 
muy c é n t r i c o . 1.000 m2. T e l é f o ­
no 21-59-98. 

" R I V A S " . L e ofrece p a r a inver t i r 
su dinero, pisos, f incas, solares, 
propiedades, bajos, negocios, etc. 
V i s í t e n o s en Campo Cas t i l l o , 
18-a.0-C. T e l f . 21-59-98. 

B A H I A , vende piso en cal le Poeta 
Noriega V á r e l a , precio in teresan­
te. T e l é f o n o 21-34-78, 

B A H I A , vende bajo cal le c é n t r i c a , 
propio cualquier negocio. T e l é ­
fono 21-34-78. 

F A M I L I A dos personas necesi ta 
asistenta has ta siete tarde. I n ­
fo rman Catasol , 25-5.0-I>ereoha. 
(De 10 a 12). 

S E Ñ O R I T A S , necesitamos, p a ­
r a aprendizas oficina. Presen­
tarse, G a r a l v a , Conde P a l l a ­

res, 1. 

N E C E S I T O ayudante de mos t ra ­
dor. Informes, C a f e t e r í a Madr id . 

Compras 

Huéspedes 

S E A D M I T E N empleados, j ub i ­
lados. P e n s i ó n completa. P r e ­
cios muy económicos . S a n R o ­
que 46. 

S E A D M I T E N 
no 22-35-71. 

s e ñ o r i t a s . Te lé fo -

C O M P R A R L 4 . P u c h minicross 
o s imi lar , en buen estado. I n ­
formes: T e l f 22-38-84. 

Ensenanxa 

Traspasos j | ¡ | 

V E N D O f inca , en S a n C r i s t ó b a l 
de Chamoso, car re tera de M a ­
drid, propia p a r a industr ia . I n ­
formes C a s a do L i s t e r . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C / . 
Sargento Provis iona l , 4 hab i t a ­
ciones, s a l ó n , b a ñ o , cocina, t r as ­
tero. 1.700.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos R í o 
Nav ia , 5 habitaciones, b a ñ o , ser­
vicio, cocina con e l e c t r o d o m é s ­
ticos, b a l c ó n , trastero. Desde 
1.800.000 pesetas. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. Te l f . 21-87-61. 

A U T O S G O Y A : Regente/car . A u ­
tomóvi les s in conductor Coches 
Impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de Alda , 3. Te lé fonos : 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a . Santiago v 
Vigo. 

C A S T A Ñ A L tiene el coche que us­
ted desea. Vis í t enos . G e n e r a l 
Mola . 38. Te l f . 21-67-00. 

K E N T A U L T - 8 , directamente de pa r ­
t icular, precio interesante, f a c i ­
lidades. T e l é f o n o 21-17-71. 

"^ENDO Sea t 1.500, bifaro. impe­
cable. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 29. 
Te lé fono 21-41-48. 

L U P í V A , vende pisos, apar ta­
mentos, bajos comerciales, en 
p layas S a n J u a n y Al icante . I n ­
formes: L u i s P i ñ e i r o Va l ín , M i ­
lagrosa, 27. T e l . 21-20-72. Lugo. 

S E T R A S P A S A comercio a l i m e n ­
t ac ión . In formes : T e l . 21-50-26. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros . I n ­
formes: P l aza del Campo, 11. 

C A F E T E R I A . T r a s p á s a s e , imposi ­
bil idad atenderla. B i e n si tuada. 
Faci l idades pago. T e l f . 21-32-11, 
laborables 9 a 2. 

S E T R A S P A S A C a f é B a r L a s V e ­
gas. G a r c í a Abad, 26. 

T R A S P A S O C a f e - B a r , c é n t r i c o , 
cerca Santo Domingo, en pleno 
rendimiento, con v iv ienda. I n ­
formes, t e lé fono 21-85-80, de 11 
a 1. 

C . L L . - Ing l é s , f r ancés , a l e m á n 
Ruanueva . 25. Te lé fono 21-89-31. 

C L A S E S E s p a ñ o l y F r a n c é s p a r a 
universi tarios. B . R ivadene i ra , 
22-1.°, 

M A T E M A T I C A S y F í s ica , por l i ­
cenciado .Teléfono 22-03-74. 

C E N T R O estudios S a n Alberto 
Magno. Bachi l le ra to . C .O .U . E s ­
cuelas univers i ta r ias , 1.° curso 
facultades. Profesores l i cenc ia ­
dos. Grupos reducidos. Obispo 
Aguirre , 11-1A T e l f . 22-20-35. 

L I C E N C I A D A en L e t r a s y diplo­
mada en F r a n c é s , clases B U P -
C O U - Univers idad . T e l é f o n o 
21-59-51. 

S E D A N clases, grupos reducidos, 
B . U . P . , Sexto, R e v á l i d a y C .O .U . 
F í s i ca , Q u í m i c a y M a t e m á t i c a 
moderna. Te l é fono 21-69-71. 

S E D A N clases part iculares, E . G . B . 
Te lé fono 21-60-47, de 2 a 3. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . Pre­
p a r a c i ó n in tensiva para exame­
nes y profes ión . T e l . 22-26-51. 

L I C E N C I A D O da clases de Ma te ­
m á t i c a s , F í s i c a y Q u í m i c a . T e ­
léfono 22-39-36. 

S E D A N camas, 60 ptas. d iar ias . 
Or t i z M u ñ o z , 122-2.° 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S t e l ev i s ión Telé-
tono '¿1-54-56. (Horas laborables 

^^\\\ \ \ \ \^ ^¿/¿Í¿¡¿ 
Varios 

P I N T L R A S en generad. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal, 31. 
Te l é fono 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde. A g u i ­
rre. 2 - T e l é f o n o 21-29-23 

j j O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia ­
l idad en empapelados y sintasoi. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

S E D A N clases de E . G . B . 
no 21-52-65. 

Teléfo-

C O N T A B I L I D A D y cá lcu lo mer ­
can t i l pa ra oposiciones. Grupos 
reducidos. Doctor P ó r t e l a , 13-1.°-
derecha. 

U N I V E R S I T A R I O da clases. M a ­
t e m á t i c a s , F ís ica , Q u í m i c a , B a ­
chil lerato. T e l é f o n o 21-71-74. 

; D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . O f i ­
c i a l 11. Diplomado en Inves t i ­
g a c i ó n C r i m i n a l . C r i m i n o l o g í a 

' e I n v e s t i g a c i ó n P r i v a d a . Corres-
j ponsales en toda E s p a ñ a y E x ­
tranjero, l a r q u é s de Amboage 
numero 3-1.°. T e l . 981-238252 
Servic io a u t o m á t i c o y perma­
nente. L a C o r u ñ a . 

D E T E C T I V E S Inve . Cent ro de 
I n v e s t i g a c i ó n P r ivada . Of i c i a l 
n.0 5. Reserva y d i sc rec ión ab­
solutas. M á x i m a ga r a n 1 1 a 
Personal especializado. P laza 
Maestro Mateo, n.0 19-4.0-A. L a 
C o r u ñ a . T e l f . (981) 25-92-46. 

Ventas 

t A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solici te ta­
r i fa y muestrario T e l . 21-26-79 

T R A S P A S O ul t ramarinos , 
mes te lé fono 21-28-52. 

In for -

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ún icamente 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes alegiados de ia 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

BSt Alquileres J B 

L A Y B E : A lqu i l a bajo c é n t r i c o , 160 
^ 2 . Informes Ruanueva , 13. 

S O Y U V E alqui la bajo en cal le 
R u í z de A l d a . Te l é fono 21-13-26. 

A L Q U I L O o vendo piso, buena s i ­
t u a c i ó n , agua caliente y calefac­
ción. Te lé fono , 21-80-91. 

^ O C A L E S comerciales ( d i á f a n o s ) . 
Ca l l e A r m a ñ á , junto Gobierno 
c i v i l . i.o, 2.0 y 3.° pisos. M u y ap-
tos p e l u q u e r í a s , boutiques, of ic i ­
nas. P r ó x i m o s terminar . In fo r ­
mes QA v i v e r o , 5- l .0-Decha. 

V E N D E S E casa n,0 31 , de cal le 18 
de Ju l io , con bajo amplio. I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas r ú s t i c a s , urbanas, comuni ­
dades, cooperativas. Nóreas , 15. 
Te l é fono , 21-13-26. 

S O Y U V E vende extensa propiedad 
p r ó x i m a a Lugo. N ó r e a s , 15-2.°. 

V E N D E S E piso, ampl i a azotea, en 
S a n P r o i l á n , 15-1.°. 

S O Y U V E . Vende apartamento en 
Al ican te . 

S O Y U V E . Vende pisos calle P r i ­
mavera , c o n s t r u c c i ó n inmediata , 
diversos tipos. Precios in teresan­
tes con facilidades. 

V E N D O casa o piso y bajo indus­
t r i a l . Te l é fono 22-06-82. 

V E N D O casas, 40 de S a n Roque y 
16 N ó r e a s . R a m ó n Montenegro, 
24, m a ñ a n a s . 

U R G E ven ta bajo, 200 metros c u a ­
drados, 5,50 alto, s i n columnas, 
con d e s v á n , derecho al turas , eco­
n ó m i c o . T e l é f o n o 21-32-54. 

V E N D O o traspaso bajo, con s ó ­
tano, piso posterior y azotea, 
total 320 metros. Informes C a ­
f e t e r í a Madr id . 

S E V E N D E casa o negocio. G á n ­
daras de P i ñ e i r o . Agro del D e l ­
fín, n ú m e r o 16. 

S O Y U V E . Vende parcelas en B o n ­
xe. Ampl i a s facilidadles. Te l é fo ­
no 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende piso lujo, amplio, 
completos servicios, todo exte­
r io r . A v e n i d a R a m ó n Fer re i ro . 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena s i t u a c i ó n . L l a v e en mano, 

V E N D O piso. O c a s i ó n . Ca le fac­
c ión . P l aza Santo Domingo. T e ­
lé fono , 21-79-87. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso No-
r iega V á r e l a 5 habitaciones, ba­
ño , servicio, cocina, 2 balcones, 
ca le facc ión ind iv idua l , trastero. 
1.685.500 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso P i ­
lar P r imo R i v e r a , 4 habi tacio­
nes, b a ñ o , cocina. 1.000.000 pe­
setas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Amor M e i l á n , c a l e f acc ión i n d i ­
v idua l , todo exterior. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
Montero R íos . Todos los se rv i ­
cios. P r ó x i m a entrega. Acaba­
dos de lujo. Consulte precios. 

P A Z G O N Z A L E Z . Selecciona lo 
mejor p a r a su i n v e r s i ó n en p i ­
sos en c o n s t r u c c i ó n y t e rmina ­
dos, s i n posibilidad de proble­
mas . P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l . 
78-2.0-Izqda. T e l f . 21-42-70. 

P L A Y A A r e a vendo parcela 22x22 
T e l f . 56-02-34. Vivero . 

V E N D O , Hermoso- merendero, 12 
K m . de Lugo , extenso aparca ­
miento pa ra coches. G r a n s a l ó n 
comedor y bar. R o d r í g u e z L o r i ­
do. R a m ó n Montenegro. Agencia. 
Te lé fono 22-04-92. 

V E N D O - A L Q U I L O , amplio piso, 
ca le facc ión cent ra l , garage. R a ­
z ó n : Catasol , 2 5 - p o r t e r í a . 

S E V E N D E N 5 f incas entre los 
14.500 y 1.000 m2., jun to empal­
me R a m i l . I n fo rmes : Z a p a t e r í a 
Núñez . junto e s t a c i ó n servicio 
S a n R a f a e l , o Milagrosa, 44. 

P A R T I C U L A R por t r a s l a d o 
vende á t i co , c é n t r i c o , tres h a ­
bitaciones, cocina, cuarto de 
b a ñ o , p e q u e ñ a terraza, calefac­
ción ind iv idua l . Precio 980.000. 
In formes : M a ñ a n a s . Te l é fono 
21-21-37, tardes 22-22-38. F a c i ­
lidades. 

T R A S P A S O c o n f i t e r í a moderna. 
B u e n a s i t u a c i ó n , poca ren ta , 
precio convenir. R o d r í g u e z L o r i ­
do. P l a z a R a m ó n Montenegro. 
Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

B U E N A ocas ión traspaso hermo­
so bar. A v d a . Coruñaj . B o n i t a 
i n s t a l a c i ó n , m u c h a venta . T i e ­
ne v iv ienda . R o d r í g u e z Lor ido . 
P l a z a R a m ó n Montenegro. Agen­
cia. T e l é f o n o 22-04-92. 

B A H I A , t raspasa c a f e t e r í a , zona 
inmejorable, por no poder a ten­
derla, r en t a baja . G r a n r end i ­
miento, propia negocio p a r a f a ­
mi l i a . T e l é f o n o 21-34-78. 

S E T R A S P A S A local . I n f o r m a n : 
M e r c e r í a . R e c á t e l o , 20. 

Demandas 

U N I V E R S I T A R I A : 
Te l f . 21-70-62. 

Clases Le t r a s . 

S E D A N clases E . G . B . 
22-14-41, de 2 a 4. 

T e l é f o n o 

C L A S E S de ing lés , desde i n i c i a ­
c ión n i ñ o s . T e l é f o n o 21-33-60. 
( L l a m a r de 1 a 2 ) . 

wKL Ofertas 

C H O F E R carnet 1.a, p r á c t i c a en 
Barre i ros . Aven ida C o r u ñ a , 92-
1.°. 

Pérdidas 

L L A V E R O con v a r í a s l laves, des­
de calle Quiroga a carre tera 
Puente Nuevo. Te l f . 21-30-31. Se 

g r a t i f i c a r á . 

V E N D E S E cocina de butano, 
lé fono 21-30-83. 

Te-

B Á S C U L A toda m e t á l i c a 300 
kg. de capacidad. Motor-bom­
ba Siemens 1 C V 260/450 w. D e ­
puradores agua. Exposi tor g i r a ­
torio pa ra escaparate. F r i g o r í ­
fico 400 l i t ros cabida, propio 
pa ra fonda o p e n s i ó n . Congela­
dor 120 l i tros cabida. Te rmos 
e léc t r icos a 150 w. Cocinas m i x ­
tas. Carretes h i lo bordar. M á ­
quina l ava -va j i l l a s . M á q u i n a 
coger puntos. Véa los en a l m a ­
cén de bazar L o s Chicos . T r a ­
ves ía del B a n c o de E s p a ñ a . 

\ S E V E N D E supermercado. E x -
\ c é l en t e cl ientela. Interesante 
< rendimiento. In formes : T e l é -
\ fono 21-46-98. 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos, S a n Pedro Mesta-
Uón, 3, Oviedo. 

P A R A importante f á b r i c a de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados l l a ­
mar a l t e l é fono 21-10-03. 

S E N E C E S I T A asistenta. Ca l le 
E m i l i a Pardo B a z á n , 8-4.°. 

A G E N C I A B a h í a , solar, muy 
buena s i t u a c i ó n , 135 m2. apro­
ximado. T e l é f o n o 21-34-78. L u ­
go. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

L A V I D A E S A S I 

N E C E S I T A S E cortadora pa ra f á ­
br ica g é n e r o s punto. I m p r e s c i n ­
dible con experiencia. L l a m a r 
t e lé fono 21-76-07 e n horas of i ­
c ina . 

S E N E C E S I T A chico pa ra r eca ­
dos. Presentarse en D r o g u e r í a 
S a n a l . 

G A N E dinero con direcciones m a ­
no o m á q u i n a p a r a Cruzada 
Verde In te rnac iona l , Ba lmes , 246, 
Barcelona-6 . 

S E Ñ O R A . Ofrecemos importante 
r e p r e s e n t a c i ó n en Lugo y res ­
tantes localidades p r o v i n c i a . 
Apartado 36.076. Madr id . 

A P R E N D I Z necesita indus t r i a es­
t a ciudad, 15-17 a ñ o s . T e l é f o n o 
21-42-19 de 9 a 2. ^ 

(Viene de última página) 
arrodi l larse ante su presen­
cia . 

Cerca de doscientos b r i t á ­
nicos permanecen a ú n en 
ese pa í s afr icano, siendo l a 
m a y o r í a de ellos misioneros, 
maestros y asistentes soc ia­
les. 

Asimismo el gobierno h a 
pedido a l embajador f r a n c é s 
que le presente u n a l i s ta de 
todos los b r i t á n i c o s que 
a ú n residen en Uganda y l a s 
tareas a las que e s t á n dedi­
cados. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n diplo­
m á t i c a francesa h a tomado 
a s u cargo los intereses b r i ­
t á n i c o s en este p a í s de A f r i ­
ca t r as el rompimiento de 
relaciones d i p l o m á t i c a s e n ­
tre Uganda y G r a n B r e t a ñ a 
el pasado d í a veintiocho de 
jul io . 

* A P A S I O N A D O P O R 
L O S A U T O M O V I L E S 

James Porter acaba de ser 

condenado por u n t r ibuna l 
b r i t á n i c o a seis a ñ o s de p r i ­
s ión por haber robado a l a 
empresa donde t rabajaba l a 
suma de doscientas m i l l i ­
bras ( m á s de 26 mil lones de 
pesetas). 

L a mayor parte de ese d i ­
nero fue invert ido por e l l a ­
d r ó n en l a compra de fas ­
tuosos a u t o m ó v i l e s : " R o l l s -
Royce " , " A l f a Romeo " , 
" A s t o n M a r t i n s " y otros mo­
delos s imilares . 

E l abogado defensor s e ñ a ­
ló, durante el ju ic io , que 
Por ter l levaba u n a v ida mo­
desta junto con s u esposa 
y que su ú n i c a d ive rs ión 
cons i s t í a en i r todos los v i e r ­
nes a l " p u b " ( b a r ) . P r ó x i ­
mo a su casa, usando cada 
vez u n coche diferente. 

E l jurado no hizo caso a 
l a supuesta obses ión de este 
apasionado por los a u t o m ó ­
viles y dec id ió que no se 
t ra taba de u n caso p a t o l ó g i ­
co y sí de uno puramente 
delictivo. 

T V C O L O R 

L A V I S 
V I S I T E T E L E L U G O 

B. Rivadeneira, 14 

HOY, M A R T E S , DIA 3 DE AGOSTO DE 1976 

Luna cuarto creciente, llena el día 9. El Sol sale a las 6,13 y se 
pone a las 20,28 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
e nueve de la mañana. 21 27 10 

C fl U Z ff 0 i 4 
Consulta especial para ^obres. los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Disper»sano) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO u E O T E R O Of. REY .., 390393 
PUESTO DE SOCORRO OE NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.* 1 221325 
Juzgado n,0 2 223626 

Rente Í22I41 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION D€ A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Sarrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
Plaza de Ei Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento 'Oda. 21448c y 
2:4502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C, Rola 212299 

T R E N E S 
TRAYECTOS LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte Oír. terrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnih-- ferrobús) 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús} 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (litJ . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . 
19,12 Monforte a Coruño (Omnibus ferrobús) , . 
19,43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg*. (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

10,28 
10,30 
11 03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BUXETES DE AV10D V TEES 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Juan Monte*, 3 

Atoncia de Viaje» (G. B. T. 108) 
o' TetMonos 2115 42 . 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727, 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

S A N T i A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / P A R I S Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E '.beria 
Miércoles a las 13,35 horas Boeing 727. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
d o ñ a T e r e s a López G r a d i l l a s , 
P ñ a r P r i m o de R i v e r a , 40; don 
J o s é J o a q u í n Pedresa L a t a s , 
San to Domingo, 2; d o ñ a Anto ­
n i a Ca lvo B lanco , R ú a das A n ­
d u r i ñ a s . 

Desde esa hora p r e s t a r á n 
servicio l e s de d o ñ a T e r e s a L ó ­
pez G r a d i l l a s y don J o s é J o a ­
q u í n Pedrosa L a t a s . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 29 a l 4 de agosto, 

oermanecera de guardia el Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 1, 
sito en la Avenida de R o d r i g u e 
t i íourek). 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

L a Invención de San Esteban, Santos Abibo, Acela; Ari , mr.; As-
premio, Dalmacio; Eufronio, ob.; Fausto, mj.; Gamaliel, Gofredo, 
ob.; Licinia, Leoncia, Ampelia y Flavia; Lidia; Mánaco, ob.; Ma­
raña y Cira, mrs.; Nicodemo, mr.; Pedro, ob.; Tr^fl, Valtén, abad 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
'Hoy también se mkl' ei grado de desarrolle de un 

país por ei consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos a los 14 c/c. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA OE LOS "3 c/c. por habi­
tante y año". 
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"CANCELADOS" DE BRASIL 
las personalidades del antiguo régimen siguen 
eliminadas de las actividades políticas 
"En Brasil , 

diez años de 

castigo se han 

convertido en 

aligo 

L a Dipu tac ión Provincial 
obsequió como se sabe con 
una zan foña y una gaita a los 
Reyes de E s p a ñ a . H a y que 
aclarar sin embargo que los 
instrumentos son para el prin­
cipe Felipe. Fernando López-
A c u ñ a López , un especialista 
en zanfoña , como sabrán to­
dos ustedes, fue el encargado 
de explicar a Sus Majestades 
e l funcionamiento de ambos 
instrumentos. 

—¿Sólo explicar'! 
—Ato, t ambién les hice una 

elemental demos t rac ión , pri­
mero con la zanfoña y luego 
con l a gaita. Pa ra mi fue una 
sorpresa e l que se interesa­
ran por conocer esos sonidos. 

A ñ a d e : 
—Pensaba, sobre todo, que 

les l l amar ía m á s la a tenc ión 
l a zanfoña , pero cuando aca­
b é con ella, Don Juan Carlos 
me dijo si podia tocar la gai­
ta. 

Nos cuenta Fernando que 
el R e y y ¡a R e i n a se intere­
saron vivamente por estos ins­
trumentos. 

— ¿ C u á l les gus tó más? 

—Creo que les l l amó m á s 
l a a tenc ión l a zanfoña . Cuan­
do e m p e c é a tocarla se le­
vantaron de l a mesa y se apro­
ximaron a donde yo estaba pa­
r a escucharla. 

— ¿ Q u é preguntas te hicie­
ron? 

—Me preguntaron sobre l a 
historia de l a zanfoña y en 
q u é consist ía . . . L e s di una ex­
pl icación, pero no conformes 
con esto, el R e y cogió el ma­
nubrio p id i éndome que abrie­
se la caja para ver el mecanis­
mo. 

—Es to el Rey . ¿Y la R e i ­
na? 

—Bueno, en realidad las 
preguntas las formularon los 
dos. Don Juan Carlos comen­
t ó : « A l menos ya toqué l a 
zanfoña» . 

— ¿ y la gaita? 
—Cuando t e rminó se iban 

a sentar, pero vieron la gaita 
y me pidieron que la tócase 
t ambién . E l los no lo hicieron 
porque coger una gaita sin sa­
ber tocarla es muy difícil. 

—Ambos instrumentos, ¿se 
han construido en el Taller-
Escuela de l a Dipu tac ión? 

— S i , por supuesto. 
—¿y especialmente para los 

Reyes? 
—Bueno, en realidad como 

te decia, para el pr íncipe F e ­
lipe. 

—¿Son diferentes a los nor­
males? 

—Iguales en cuanto a su es­
tructura y sonoridad, aunque 
los artesanos como es natu­
r a l se esmeraron un poco más . 
Son preciosos. 

— ¿ C u á n t o pueden valer? 
—JVO tengo la menor idea. 
—Fernando, y la gaita, ¿es 

de las que hizo Paulino? 
—Pues no. Es t a la hicieron 

Antonio Cor ra l y Jesús Pérez . 
— ¿ E l hijo de Paulino? 
— E s o es. 
—Oye, tú crees que el pr ín­

cipe Felipe va a utilizar l a 
zan foña y l a gaita? 

— E l R e y dijo que le agra­
da r í a mucho que sus hijos 
aprendiesen a manejar unos 
instrumentos tan interesantes. 

— A ver s i acaban l l amán­
dote a l a Zarzuela para que 
le enseñes. . . 

—Hombre, si me lo propu­
sieran t end r í a que estudiarlo, 
porque nunca me lo he plan­
teado. 

— ¿ Q u é pieza les has inter­
pretado a los Reyes? 

—Con la zanfoña un frag­
mento del romance «Don G a i ­
t e ro s» , y con l a gaita unos 
compases de l a «Albo rada G a ­
l lega», de Veiga. 

— ¿ C u á l de las dos piezas 
crees tú que les h a b r á gustado 
m á s ? 

—No lo sé , porque ha sido 
una muestra pequeña . 

L o que si es cierto es que 
los regalos les encantaron, 
porque antes de marcharse lo 
comentaron én Villalba. 

L O P E Z C A S T R O 

dice el 

presidente 

del único 

partido de 

oposición 

Por Bruce H A N D L E R 
Jusceiino Kubjtschek 

í L a s personalidades b r a s i l e ñ a s 
* que fueron alejadas de la esce-
^ n a po l í t i c a por el r é g i m e n a n t i -
J comunis ta mi l i t a r que ahora 
j controla e l p a í s e s t á n descu-
* briendo que les es imposible v o l -
j ver a l a v i d a p ú b l i c a , pese a que 
* sus primitivos castigos havan ex-
J ' pirado. ,r 

t D e s p u é s de que e l presente 
£ gobierno l l egara a l poder por u n 
* golpe de Es tado e n 1964, se des-
^ hizo de cientos de enemigos r ea -
* les e imaginarios , de u n a m a -
j ñ e r a ingeniosa y bastante h u -
£ mana: dec larándolos «cassado». 
* E s t a es u n a pa labra que s igni -

y Janio Quadros, dos de los 
(Foto Efe 

más famosos 
Fiel) 

f i ca "cance lado" . Func ionar ios 
del Estado, c a t e d r á t i c o s univer­
sitarios e incluso algunos of ic ia­
les del Ejérc i to fueron excluidos 
de par t ic ipar en cualquier a c t i ­
v idad po l í t i ca durante diez a ñ o s . 

• T O R T U R A Y M U E R T E 
E l castigo, es de observar, fue 

usado sólo contra aquéllos que 
el nuevo r é g i m e n no considera­
ba que pudieran amenazar d i ­
rectamente su poder. L o s b ra s i ­
l e ñ o s que se u n í a n a grupos de 
guerri l leros o par t ic ipaban a c ­
t ivamente en el i legal partido 
comunista —o incluso se sospe-

PUES ES VERDAD 1 

Como una humorada, un periódico inglés invitó al príncipe gitano 

Petulengro, de setenta y tres años de edad, para que pusiera en 

práctica sus ritos mágicos para impetrar la lluvia. Petulengro se 

puso sus ropas de ceremonial, del que formaban parte al parecer 

e! bastón, con empuñadura de cabeza dé elefante y esa especie 

de bote que tiene en su mano izquierda, y comenzó sus invocacio­

nes ante la atenta mirada de los curiosos, las cámaras de los fo­

tógrafos y el esceptismo de la mayoría de los presentes. Esa 

misma noche, varias tormentas azotaron el sur de Inglaterra. 

"Y vendrán más", anuncia apocalíptico el principe caló. A lo mejor 

no ocurre, pero algunos se decían cuando aquella noche tuvieron 

que levantarse a cerrar los bastidores: "Pues era verdad...". -

(FOTOFIEL) 

chaba de que lo h ic ie ran— fue­
ron arrestados y encarcelados y , 
algunas veces, fueron sometidos 
a to r tura y liquidados. 

E n t e o r í a los "cance lados" de­
bieran comenzar a integrarse 
en l a po l í t i ca nac iona l porque 
las prohibiciones que se lo i m ­
p e d í a n empezaron a exp i ra r en 
1974. Pero en l a p r á c t i c a h a n 
aparecido va r i a s t rampas, y los, 
"cancelados" c o n t i n ú a n a l m a r ­
gen de l a es t ruc tura po l í t i ca , 
a ú n l imi tada , que e l ac tua l r é ­
gimen permite que funcione. 

U n a ley reciente est ipula que 
una vez que h a y a sido " c a n c e ­
l ado" u n a persona no p o d r á m á s 
presentarse a n inguna e lecc ión 
en B r a s i l incluso aunque s u pe­
r íodo de castigo h a y a terminado. 
Hace unos meses, un t r i buna l 
electoral d e c r e t ó que los " e x ­
cancelados" no p o d r á n s iquiera 
afil iarse a u n part ido pol í t i co . 

— S e g ú n las regias b á s i c a s de 
l a a r i t m é t i c a 10 a ñ o s son 10 
años , pero en B r a s i l 10 a ñ o s de 
castigo se h a convertido en a l ­
go eterno —se l amen ta e l d i ­
putado Ulysses Gu imaraes , pre­
sidente del Movimiento Demo­
crá t i co b r a s i l eño , que es e l ú n i ­
co partido pol í t i co de opos ic ión 
que actualmente se permite a q u í . 

E l r é g i m e n m i l i t a r no hace 
esfuerzo alguno p a r a adornar l a 
discrepancia entre lo que di jo 
que h a r í a hace u n a d é c a d a y lo 
que actualmente e s t á ocurr ien­
do. 

E l minis t ro de J u s t i c i a , A r ­
mando F a l c á o , h a declarado: 
" E l hecho de que cier tas medi ­
das h a y a n prescrito no tiene s ig ­
n i f icac ión especial. L a revo lu ­
ción (como el gobierno posterior 
a 1964 se autodenomina) no per­
m i t i r á de n inguna m a n e r a J a 
r e a p a r i c i ó n de personas respon­
sables de l a s i t u a c i ó n que ame­
nazó con l levar a l p a í s a l caos, 
con p r e sc r i pc ión o s in e l l a " . 

• L O S R E S I G N A D O S 
L o s «cancelados bras i leños 

en general h a n decidido que no 
merece l a pena luchar contra e l 
sistema. No e s t á n empujando a l 

5 gobierno a que cumpla las con-
j diciones formuladas en p r i n c i -
^ pío. De hecho u n g r a n n ú m e r o 
* de estas antiguas personalidades 
* e s t á n hoy en m ú c h o mejores 
* condiciones e c o n ó m i c a s que 
> cuando par t ic ipaban en l a po l í -
* t ica. 
> L o s tres expresidentes civi les 
^ que a ú n viven, por ejemplo, y 
* que fueron declarados " c a n c e -
£ lados" por el r é g i m e n ac tua l , e s - 5 

"cancelados" de Brasil. — 

t á n en condiciones e c o n ó m i c a s 
muy buenas. 

Joao G o ú l a r t , cuya desastrosa 
a d m i n i s t r a c i ó n izquierdista, des­
de el punto de v i s t a f inanciero, 
de r rocó el gobierno actual, es un 
p r ó s p e r o ganadero en el vecino 
Uruguay. S u predecesor, J a n i o 
Quadros, v ive c ó m o d a m e n t e s i 
bien de forma modesta en Sao 
Paulo , l a ciudad m á s grande del 
pa í s , donde escribe diccionarios 
y p in t a cuadros. Juscei ino K u -
bitechek, que fue presidente de 
1955 a 1961, es ahora mi l lonar io 
y se dedica á l a banca de inve r ­
s ión en R í o . 

Ninguno de los mencionados 
parece tener i n t e r é s alguno en 
volver a l a po l í t i ca . 

—Ser "cance lado" es como te­
ner u n tumor benigno — c o m e n t ó 
en u n a entrevista u n antiguo po­
lí t ico del estado de R ío G r a n d e 
do S u l . A l principio te molesta, 
pero luego te das cuenta de que 
puedes v i v i r as í . E l hombre que 
dec í a esto es ahora u n aboga­
do de éx i to a d e m á s de u n a per­
sonalidad en el mundo de la 
r ad io - t e l ev i s i ón . 

( F I E L - Servicios E s p e ­
ciales de E F E - T . W . P . ) 

(Toici / O l 
E L I D I O M A 

Existe una realidad de la que debemos deducir conclusiones 
positivas. El deseo de escribir en gallego es más fuerte que el 
conocimiento del idioma. Y desde luego, es más fácil desear 
que aprender. Por eso conviene poner los puntos sobre las íes. 

A nuestros lectores les gusta enviar cartas escritas en ga­
llego. Estupendo. Es nuestro idioma, y debe ser nuestro medio 
habitual de expresión. Pero si de verdad se siente la ilusión 
de escribir en gallego, lo primero que hay que hacer es apren­
derlo, porque no es saber un idioma hablarlo simplemente. Al 
parecer, de cada diez cartas que llegan, por lo menos siete 
son impublicables, sobre todo por su ortografía. Y duda pri­
mero el redactor que las revisa, y duda luego el linotipista que 
las compone, y al final duda más que nadie el corrector, que 
se encuentra en cada linea entre lo correcto y lo disparatado. 
Las dudas postreras se las colocamos ai lector, que también 
tendrá razones para recelar muchas veces. 

Porque no es lo mismo hablar que escribir. Hablar, y me 
refiero ahora a cualquier idioma, hablamos todos. Pero a los 
que no saben escribir les llamamos analfabetos. Si no totales, 
hay muchos analfabetos relativos en nuestro idioma. Y en ho­
nor a la verdad, debo decir que lo comprendo, como debo de­
cir que es necesario remediarlo. 

Sobre el cómo y él cuándo, doctores tiene la Real Academia. 

C I N E 
El pasado viernes participé en un almuerzo con tres mi­

nistros y muchos colegas. Tuve suerte al ser colocado a la 
izquierda del ministró de Justicia, Landelino Lavilla, ¡oven, sen­
cillo, inteligente. Charlamos bastante, aunque para ahorrar 
tiempo, pues el avión esperaba, el ministro de Información ini­
ció el coloquio mientras se comía. Cuando le oí decir que él 
había nacido después dé la guerra, que no ¡urárfa jamás que las 
versiones que conocemos de ella sean indiscutibles, y que su ma­
yor ilusión es comprobar que los españoles olvidamos de una 
vez esas dos tremendas y desagradables palabras de guerra 
civil, lo que me alegró no poco, me permití preguntarle en 
virtud de qué criterio, si nuestra realidad es la que afirmaba, 
sigue prohibida la exhibición de algunas películas españolas 
sobre la guerra, por ejemplo "Canciones para después de una 
guerra". 

Reguera Guajardo se expl icó: Cuando tomó posesión, le ha­
blaron de dos películas prohibidas: Una, "La ciudad quema­
da", catalana, sobre la Semana Trágica de Barcelona. Parece 
que se trata de algo realmente conflictivo. La otra estaba pro­
hibida por razones morales. 

— V i las dos, y las autoricé. Y estoy seguro, de que darán 
que hablar. En cuanto a esa otra de "Canciones para después 
de una guerra", no la vi, pero puedo asegurar que será au­
torizada. 

Lo digo porque en Lugo hay una gran afición por el cine, 
y porque a lo mejor el Club Valle-lnclán puede apresurarse y 
brindarnos la exhibición de alguna de estas películas, sobre 
todo las dos políticas. La posiblemente pornográfica, que se la 
echen a los reprimidos. 

DONATIVOS 
Aunque en estos momentos no pido nada para nadie, hay 

gente terca con la que no vale la pena discutir. 
--Quiero darte este donativo --me dijo un colega en La Co-

ruña mientras me entregaba un billete de mil. 
-No tengo problemas. 
-¿Me vas a decir que no conoces a alguien que las necesite? 
Las cogí. Ayer en Lugo de una manera parecida me dio un 

buen amigo cuatrocientas pesetas. Sumaré ambos donativos 
al fondo de Córneas, del que lo sabremos todo cuando' regre­
sen los emigrantes. 

S O C E L O 

AMAIR1K Y Sli ESPOSA EN HOLANDA I 

* 1 

escritor disidente ruso Andrej Amalrik, llevado a Holanda recientemente, dedica ahora mu­
chos de sus ratos libres a dar grandes paseos por las calles de Amsterdam, visitando parques, 
monumentos y jardines. Su esposa Gjoezel, que le acompaña, cree que Holanda es uno de los 
rincones más bonitos del mundo para descansar y rehacer su vida al lado de su esposo. — 

( F O T O F I E L ) 

M A D R I D A L D I A 

• RESPUESTA MINORITARIA DE BOMBAS A LA AMNISTIA 
• B u e n negocio , l a s a c c i o n e s de « C a m b i o 1 6 » 

MADRID, 2.—(Crónica de José de Cora, especial para E L PRO­
GRESO) .—La querida España que cantaba Cecilia con su voz gra­
ve y masculina se sigue preguntando, estupefacta, qué demonios 
está pasando y qué demonios va a pasar. No deja de ser signifi­
cativo que el propio ministro de Justicia, en el acto de toma de 
posesión de los directores generales de Justicia e Instituciones Pe­
nitenciarias, se refiriese a las tensas y agitadas jornadas pasa­
das" y a las no menos tensas que habremos de vivir". Las insti­
tuciones penitenciarias están siendo más fotografiadas que Celo-
rrio, Menéndez, Díaz Flor y Ramos Misioné. Los comunes de Ca-
rabanchel se suben al tejado y se acogen al Año Santo compos-
telano, otros se muestran de estómago caído, el nuevo Código 
Penal libera a Lucio Lobato, un clásico de las cárceles postbélicas 
y mañana, el Boletín Oficial del Estado publicará el Decreto de 
Ley sobre amnistía, una amnistía elogiada hasta por quienes se 
mostraban reacios ante las primeras manifestaciones de apoyo, 
una amnistía recibida a bombazo limpio por el que dice ser "Gru­

po de resistencia antifascista primero de octubre", al que le fal­
ta tiempo para llamar a " E l País" y responsabilizarse de jas ex­
plosiones. ¿Por qué tanto interés en popularizarse en un momento 
en el que España y su Gobierno han dado claras muestras de 
superar estúpidos antagonismos? 

• RIZAR E L RIZO 
Con la amnistía en el bolsillo, pero sin conocer todavía ©I tex­

to definitivo del Decreto Ley, vuelven a repetirse las críticas que, 
en su momento, se dedicaban a los indultos generales o políti­
cos de Franco. Esto es, la sinrazón de un perdón cuando no ha 
habido un delito. Ciertamente, la no existencia del delito tampoco 
da pie para el perdón, pero ¿quién fija y determina la exis­
tencia del delito? Hasta que inventemos algo distinto, será ia 
ley, y según esa ley, si había delito en algunas de las conductas 
juzgadas. De ahi que la mera reforma del Código Penal haya li­
berado, que no amnistiado, a varios presos políticos. A vista de 
pájaro, ni García Calvo, ni Aranguren, ni Tierno, ni los perio­

distas depurados, ni otros muchos marginados por divergencias 
de pensamiento, \\&n cometido delito alguno según la famosa de­
claración que comienza: "We the people... "(Nosotros, el pueblo), 
pero sí en la española. La amnistía ha de interpretarse teniendo 
en cuenta todo eso. Sí no ¿a qué venía ese clamor nacional con 
ios gritos de amnistía y libertad? 

• EN "CAMBIO 16" R E S T A N 
Cinco accionistas de la empresa editora de "Cambio 16", dos 

de ellos pertenecientes al Consejo de Administración, han ven­
dido sus intereses en la empresa para preparar el lanzamiento 
de un diario vespertino de inspiración socialista, estilo "Sun" 
o "Mirror", como ellos dicen. Tres de ellos, José Félix de Rivera, 
Enrique Sarasola y Luis María de ia Fuente, pertenecían al prís­
tino grupo de dieciséis personas que lanzó el semanario. Los 
otros son Carlos Zayas y José j á n y e n t . La operación de venta ha 
sido, ai parecer, un completo éjtfto, ya que entre los cinco con-
siguieron 125 millones de pesetas a cambio de sus papeles. 

V I N O 
P A R A 

A R G E N T I N O 
L A U . R . S . S . 

Partieron de Mendoza hacia 
la capital federal, Buenos A i ­
res, tres trenes de carga trans­
portando la primera partida de 
vinos con destino final a la * 
Un ión Soviética. H 

E l cargamento de cuatro * 
millones de litros de vino, pro- * 
cede de la empresa estatal * 
«Giol-Cavid» de San Juan, v H 
seis bodegas privadas, y será en- 2 
viado a la U . R . S . S . en el bu- p 
que «Cora l R u b r u n » , constitu­
yendo la primera partida tís 
un volumeis total de doce me­
llones de litros. 

E l producto exportado, re­
presenta para Argentina un 
ingreso de divisas cercano a 
ios dos millones de dólares , y 
según se in fo rmó existen posi­
bilidades de aumentar los en­
víos a t ravés de nuevas opera­
ciones que se tramitan actual­
mente. 

ir V E N Ó I D A M A R I H U A ­
N A FT M E R C A D O 
P U B L I C O 

Pascual Montoya fue detem 
do por unidades especiales de 
la policía cuando vendía ma­
rihuana en el propio mercado 
público de K v i l e ( P a n a m á ) . 

De acuerdo con informa­
ciones suministradas por fuen­
tes policiales, le fueron deco­
misados varios envoltorios con- ^ 
teniendo'droga y algunos cien­
tos de dólares , producto de las 
ventas. 

Por otra parte, y en su re­
sidencia, una maleta, propie­
dad de su madre polít ica, con­
ten ía igualmente envoltorios 
con la «hierba». 

^ P R O H I B I D O U N C O N ­
G R E S O D E P A R A P S I ­
C O L O G I A Y C I E N ­
C I A S O C U L T A S 

E l gobierno ecuatoriano de­
cidió prohibir la ce lebración de 
un «Congreso Internacional de 
Paraps icología y Ciencias Ocul­
tas» que debía celebrarse en 
Quito durante la segunda mi­
tad del mes de noviembre. 

Según precisó el ministro de 
gobierno, coronel Bolívar Ja -
r r in , la decisión de no autori­
zar el congreso fue adoptada 
porque se trata de un asun­
to «con t ra r io a las costumbres 
e idiosincrasia» del pueblo 
ecuatoriano. 

ir E L T E R C E R M U N D O 
E N B U S C A D E E M ­
P L E O 

E l 40 por ciento de los tra­
bajadores del llamado «Tercer 
M u n d o » , es tán sin empleo, re­
vela un estudio de l a « F A Ó » 
dado a conocer en Méj ico . 

L a Organizac ión de las Na­
ciones Unidas para la Agr icul ­
tura y la A l i m e n t a c i ó n ( F A O ) , 
seña la que para finales de s i ­
glo, mi l millones de personas 
«v i r t ua lmen te acud i rán a l 
mercado de trabajo a recla­
mar el empleo a que tienen de­
recho» . 

A f r i c a y A s i a son, a su jui­
cio, los dos continentes donde 
mayor gravedad presentan: el 
paro y el subempleo. 

ir L O A S E S I N A P O R Q U E 
S O N R I E 

U n hombre asesinó a otro 
en u n bar de Mi lán porque la 
v íc t ima sonre ía . 

L o estableció posteriormente 
la policía, tras haber detenido 
a l asesino. Este , Giuseppe Pa- ^ 
l i l lo, de 26 años , en t ró en el a 
bar cuando el local se encon- * 
traba concurrido. M 

Junto a una mesa estaba sen- ^ 
tado Lorenzo Messineo, tam­
bién de 26 años , con su novia. 
Pali l lo se ace rcó a la pareja, y 
gri tó desaforadamente; «deja 
de sonre í r de una vez». Sa­
có una pistola y disparó con­
tra Messineo, ma tándo lo en el 
acto. 

De teñ ido , Palillo declaró a 
la policía no haber visto nun­
ca a su víc t ima, y que le ha­
bía matado «porque no para­
ba de sonreí r» . 

O R I G I N A L L U C H A A N -
T I - C O N T A M I N A C I O N 

Desde las 10 a las 18 horas, 
L u i s Sara V a l l i , médico veteri­
nario, recor r ió las calles más 
cén t r icas de San Paulo (Bra­
sil) provisto de una máscara 
an t i - con taminac ión y distribu­
yendo gratuitamente entre los 
t r anseún te s paquetitos de se­
millas de flores y productos 
hor t í co las . 

S i en las terrazas o patios 
todas las familias —afirma el 
veterinario— se dedicaran a 
sembrar flores o una mi­
núscula huerta, con t r ibu i r ían 
con ello a sanear la a tmósfera 
y a combatir la con taminac ión 

E l esforzado paladín de la 
lucha contra la con taminac ión 
dec la ró : « N o estoy haciendo y 
propaganda de n i n g ú n estable- p 
cimiento de venta de semi­
llas». 

• C O N D E N A D O P O R 
R O B A R F L O R E S 

U n tribunal de Moscú ha 
condenado a un hombre a tres 
años de prisión, por robar flo­
res colocadas sobre las tum­
bas, para venderlas, y com­
prar vodka con el dinero ob­
tenido, según informa el pe­
r iódico «Veche rnyaya Mosk-
va». 

A R R O D I L L A R S E 
T E A M I N 

A N -

E l gobierno de Uganda 
h a emitido u n a declamación 
s e g ú n l a cua l todo, ciudada­
no b r i t á n i c o que desee ver 
a l presidente A m i n d e b e r á 

(Pasa a la página anterior) 


